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SINOPSE - Estudo das variações estacionais
de preços de 15 produtos agrícolas distin-
tos nos Estados do Amazonas e Pará. Deter-
minação de índices estacionais referentes
aO período de janei ro 1973 a dezembro 1976
para subsídios aos produtores, governo e
compreensão dos fatores que afetam os pre-

"ÇOS dos produtos agrícolas na região.

INTRODUÇÃO

As flutuações de preços agrícolas na região amazônica devi
do as circunstâncias peculiares de comercialização, meios de trans-
porte e regime das cheias dos rios apresenta um comportamento que
fogem aos das demais áreas do País.

o conhecimento destas flutuações permite-nos uma idéia do
comportamento dos preços de produtos agropecuários durante os meses
do ano, de suas amplitudes de variações e suas correlações com as
condições climáticas e ciclo de produção.

são analisados neste trabalho as variações estacionais de
15 produtos agropecuários nos Estados do Amazonas e Pará. ~ de se
esperar que para estes dois Estados apresentem comportamentos dife-
renciais devido a "forte predominância da agricultura de "várzea" p~
ra o Estado do Amazonas e forte influência da agricultura de "terra
firme" no Estado do Pará.

1 - Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico amido, Caixa Pos-
tal 48, Belem, Parã, Brasil

2 - Agronomandos da Faculdade de Ciências Agrãrias do Parã.
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Nestes dois Estados apesar de ainda ser pequena as influ-
ências que o conhecimento das variações estacionais de preços pos-
sam ter nas decisões do produtor, acreditamos ser de grande valia

'para a compreensao de inúmeros fenômenos econômicos sociais que o-
correm a nível das propriedades e dos preços no mercado regional.

MATERIAL E METODOS

Os dados b~sicos a serem utilizados neste trabalho sao os
preços médios recebidos pelos agricultores dos Estados do Amazonas
e Pará, obtidos mensalmente pelo serviço de extensão rural em con-
vênio com a Fundação Getúlio Vargas. Esses dados referem-se ao pe-
ríodo de janeiro de 1973 a dezembro de 1976.

O método usado para a estimativa da variação estacional
dos preços dos produtos agrícolas em estudo, foi denominado Total
Móvel de 12 meses, onde cada preço mensal é expresso como porcent~
gem de sua tendência. A u.tilização deste método permite calcular
um índice Ajustado, onde são eliminadas as influências distorcivas
da inflação, das variações cíclicas e de outras discrepâncias, de~
xando em evidência a variação estacional e outras causas nao men-
suráveis, como por exemplo, mudanças a curto prazo, nos gostos e
preferências dos consumidores.

Para testar se há ou não diferença estatisticamente signi
ficativa entre os índices de variação estacional para cada produto
em estudo, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado (X2). Nas figuras
apresentadas neste trabalho, tem-se o valor do Qui-Quadrado deter-
minado para cada produto, precedido das letras: N.S. - quando as
diferenças entre os índices não é estatisticamente significativa
e S. quando a diferença é estatisticamente significativa ao nível
de 5%.

O índice utilizado na correção dos preços é o índice ge-
ral de preços agrícolas fornecidos para todo o Brasil pela Funda-
çao Getúlio Vargas, tendo como ano base 1965/67 (1965/67 = 100).

RESULTADOS E DISCUSS~O
,

A seguir, far-se-á a apresentação dos resultados e respe~
tivas análises, .após a adoção do esquema metodológico anteriormen
te citado.

Cada produto terá sua análise em separado, com as respec-
tivas figuras e quadros.



1 PARTE ~ ESTADO 00 AMAZONAS

1 - ARROZ

o indice estacional mínimo ocorreu no mês de dezembro(93)
e o máximo no mes de fevereiro (110), com urna variação entre ambos
de 17~ (Quadro 1) .

A amplitude de variação nos preços, reais ocorrida em tor-
no da média é maior nos meses de outubro, novembro e dezembro e
menor nos meses de junho, julho e agosto, sendo praticamente nula
no mês de junho.

Os preços mais altos para arroz foram encontrados no pri-
meiro semestre e os mais baixos no segundo semestre (Fig. 1).

2 - FEIJAO

O Lnd'í.ce estacional mínimo ocerreu no mes de fevereiro (92)
e o máximo no mes de julho (120), com urna variação entre ambos de
.28% (Quadro 2).

Observa-se, claramente (Fig.2), que a amplituce de varia
çao estacional dos preços em torno da média é maior nos meses de
julho e dezembro e menor nos meses de fevereiro e março.

Os preços mais altos para feijão sao encontrados no meio
do ano, correspondentes aos meses de junho a setembro e os mais
baixos nos meses de fevereiro, março e dezembro.

3 - MANDIOCA

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de outubro (93)
e o máximo no mes de maio (114), com urna variação entre ambos de
21% (Quadro 3).

Mandioca apresenta irregularidade nos preços recebidos p~
los produtores durante o ano, corno se observa na amplitude de va-
riação estacional destes preços em torna da média. A maior amplit~
de verifica-se nos meses de julho, agosto, novembro e dezembro e
menor nos meses de janeiro, fevereiro, setembro e outubro.

Os preços mais baixos ocorrem em janeiro, fevereiro e no



segundo semestre, sendo que no período de março a junho apresentam
mais elevados.

4 - MILHO

o índice estacional mínimo ocorreu no mes de maio(90) e o
máximo no mês de dezembro (115), com uma variação entre ambos de
25%. (Quadro 4).

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em tor-
no da média é maior no mês de junho e menor nos meses de janeiro-
fevereiro.

Os preços mais altos para milho foram encontrados nos me
ses de janeiro-março e novembro-dezembro e os mais baixos em maio-j!:!
nho (Fig. 4).

5 - CACAU

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de dezembro(82)
e o máximo no mes de setembro (112), com uma variação entre ambos
de 30% (Quadro 5).

A amplitude de variação estacional dos preços, em torno
da média, e maior no segundo semestre e menor nos primeiros meses
do ano. Fig. 5.

Há uma tendência para os preços serem mais altos no meio
do ano, sendo menores para o início e o final do ano.

6 - LARANJA

O índice estacional mínimo verificou-se nos meses de ju-
nho e agosto (91) e o máximo no mes de dezembro(1~4) com uma varia
çao entre ambos de 23% (Quadro 6) .

A amplitude de variação estacional dos preços em torno da
média é, para este produto, bastante irregular, sendo menor nos me
ses de junho-agosto e maior nos meses de janeiro, outubro e dezem-
bro. Fig. 6.

Observa-se que, no segundo semestre do ano, ocorrem os
preços mais altos.



7 - BANANA

o índice estacional mínimo ocorreu no mes de dez ernbro (88)
e o máximo no mes de janeiro (112), com uma variação entre
de 24% (Quadro 7).

ambos

A amplitude de variação estacional dos preços em torna da
média é maior nos meses de julho e dezembro e menor nos meses de
janeiro-fevereiro.

Os preços mais altos correspondem aos primeiros meses do
ano, sendo menores nos meses de setembro, outubro e dezembro. Fig~
ra 7.

8 - ovos

O índice estacional mínimo verificou-se em abril(96) e o
máximo em outubro (103) , com uma variação entre ambos de 7% (Quadro
8) •

A amplitude de variação estacional dos preços apresenta-se
bastante regular, sendo maior no més de abril e menor nos meses de
março e julho. Fig. 8.

Apesar de ser pequena a variação dos preços, os
mais altos estão concentrados no segundo semestre.

valores

9 - FRANGO DE CORTE

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de agosto-sete~
bro (96), e o máximo em abril (104), com uma variação entre ambos
de 8% (Quadro 9).

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em tor-
no da média é maior nos meses de maio, agosto e dezembro e menor
nos meses de fevereiro, junho e outubro, sendo praticamente nula
no mês de fevereiro. Fig. 9.

Os preços mais altos para frango de corte foram encontra-
dos no primeiro semestre do ano.

10 - LEITE

O índice estacional mínimo verificou-se no mes de novem-



bro (95) e o máximo no mes de fevereiro (106), com 11% de variação
entre ambos (Quadro 10).

Observa-se, claramente (Fig.lO), que a amplitude de varia
ção estacional dos preços em torno da média é mais ou menos está
velo Os preços mais altos são encontrados nos primeiros meses de
ano com elevações nos meses de julho e outubro.

11 - SUINOS PARA CORTE

O índice mínimo dos preços reais verificou-se em junho(95)
e o máximo nos meses de março e agosto (106), com uma variação en
tre ambos de 11% (Quadro 11).

De modo geral, suinos para corte apresenta certa irregul~
ridade nos preços recebidos pelos produtores durante o ano, como
se observa na Fig. lI, onde outubro é o mês que apresenta maior va
riação e dezembro apresenta sem nenhuma variação.

Podemos caracterizar três epocas distintas de preços al-
tos, março-abril, julho-agosto e dezembro e menor no mês de junho.

12 - VACA LEITEIRA COMUM

O índice estacional mínimo ocorreu nos meses de junho, se
tembro e outubro (93) e o máximo no mês de março (106), com 13% de
variação entre ambos (Quadro 13).

A amplitude de variação estacional dos preços mostra ser
bastante irregular, sendo que janeiro, junho e novembro apresentam
as maiores variações e menor no mês de agosto. Fig. 12.

Os preços mais altos sao conseguidos nos primeiros. meses
de ano e dois últimos meses do ano.

13 - VACA LEITEIRA DE RAÇA

O índice estacional mínimo dos preços médios verificou-se
em junho (91) e o máximo em setembro (111), com uma variação entre
ambos de 20%. (guadro 13).

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em tor-
no da média apresenta-se bastante irregular, sendo maior no mês de



setembro e menor em agosto. Os preços mais altos sao conseguidos
nos meses de fevereiro-março e nos meses finais do ano. Fig. 13.

14 - BOI GORDO PARA CORTE

O índice estacional mínimo verificou-se no mes de abril
(95) e o máximo nos meses de janeiro e novembro-dezembro (103) com
uma variação entre ambos de 8% (Quadro 14).

As variações em torno da média apresentam ser mais ou me
nos regulares, mais acentuada no mês de maio e mínima no mês de no
vembro. Fig. 14.

Os preços mais altos para boi gordo estão nos primeiros e
últimos meses do ano, sendo menores no período de maio-junho.

15 - BEZERRO ATE 1 ANO

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de setembro (92)
e o máximo no mes de fevereiro (110), com uma variação entre ambos
de 18% (Quadro 15) .

A amplitude de v~riação estacional apresenta irregular,s~
do praticamente nula em janeiro e maiores em abril e setembro. Fi-
gura 15.

Os preços mais altos sao alcançados nos primeiros e últi-
mos meses do ano, com menores valores em setembro-outubro.
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QUADRO 1. Desvios-Padrões, Indices Estacionais, Limites Superiores

e Inferiores da Variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Arroz
(1 ton.). 1973/76

Meses Desvio Indice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 12,6 106 119 93
Fevereiro 10,5 110 120 100
Março 11,9 103 115 91
Abril 9,4 102 111 93
Maio 12,0 100 112 88
Junho 0,9 98 99 97
Julho 7,3 102 109 95
Agosto 4,6 98 103 93
Setembro 11,4 98 109 87
Outubro 17,6 96 114 78
Novembro 21,6 94 116 72
Dezembro 14,7 93 108- 78

QUADRO 2. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Feijão
(1 ton.). 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 15,6 98 114 82
Fevereiro 3,3 92 95 89
Março 4,3 93 97 89
Abril 10,7 89 100 78
Maio 6,9 89 96 82
Junho 16,2 101 117 85
JulhO 21,4 120 141 99
Agosto 10,2 117 127 107
Setembro 18,6 112 131 93
Outubro 19,3 99 118 80
Novembro 12,7 97 110 84
Dezembro 20,1 93 113 73



1
QUADRO 3. Desvios~padrões, índices Estacionais, Limites Superiores

e Inferiores da variação ~stacional dos Preços Mé&ios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Mandio
ca (1 ton.) 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 1,9 101 103 99
Fevereiro 0,9 99 100 98
Março 12;8 104 . 117 91
Abril 10,9 108 119 97
Maio 6,3 114 120 108
Junho 14,2 108 122 94
Julho 19,6 96 116 76
Agosto 16,4 96 112 80
Setembro 3,1 96 99 93
Outubro 6,8 89 96 82
Novembro 22,4 96 118 74
Dezembro 17,9 93 111 75

QUADRO 4. Desvios-Padrões, índice Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos AGricultores do Estado do Amazonas. Milho
(1 ton.) 1973/76.

Meses Desvio
padrão

índice
estacional

Limites
Superior Inferior

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

2,4
2,2

.7,8
6,8
7,8

14,9
4,9
7,3
6,8
6,9
5,3
5,8

llO
106
103

95
90
92

100
97
94
95

103
115

112
108
111
102

98
107
105
104
101
102
108
121

108
104

95
88
82
77
95
90

.87
88
98

109
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QUADRO 5. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores

e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Cacau

Meses

(Cr$/15 kg) • 1973/76

Desvio. índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

5,2 93 98 88
3;6 96 100 92
1,6 99 101 97
6,1 103 109 97
9,9 96 106 86

15,9 107 123 91
14,9 109 124 94
14,1 106 120 92
16,3 112 128 96
14,5 108 122 94
12,8 89 102 76
13,2 82 95 69

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

QUADRO 6. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Laran-
~ (Cr$/Cento) 1973/76.

Meses Desvio
padrão

índice
estacional

Limites
Superior Inferior

Janeiro
Fevereiro

11,9
6,0
8,6
7,7
8,7
2,0
3,4
3,3
6,1

13,7
8,5

12,9

97
98
97
97
93
91

.97
91

100
112
113
114

109
104
106
105
102

93
100
94

106
126
121
127

85
82
88
87
84
89
94
88
94
92

105
101

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
NOVembIlO
Dezembro
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QUADRO 7. Desvies-Padrões, !ndicesEstacienais, Limites Superieres

e Inferieres da Variação. Estacienal des Preçes Médies r~
cebides peles Agriculteres de Estado. de Amazenas. Bana-

Meses

na (Cr$/100 dz.) 1973/76

Desvie índice Limites
padrão. estacienal Superier Inferier

3,1 112 115 109
8,'0 107 115 99
6,1 104 110 98
8,1 94 102 86
8,2 104 112 96
7,6 96 104 88

12,5 107 119 95
e,8 101 110 92
5,9 93 99 87
5,2 94 99 89
8,2 100 108 92

15,6 88 104 72

Janeiro.
Fevereiro.
Março.
Abril
Maio.
Junho.
Julho.
Ages te
Setembro.
Outubro.
Nevembre
Dezembro.

QUADRO 8. Desvies-Padrões, !ndices Estacienais, Limites Superieres
e Inferieres da Variação. Estaciena1 des Preçes Médies re
cebides peles Agricu1teres de Estado. de Amazenas. Oves
(Cr$/100 dz.) 1973/76

Meses Desvie
padrão.

índice
estaciena1

Limites
Superier Inferier

Janeiro.
Fevereiro.
Março.
Abril

2,5
2,0
1,2
8,5
5,3
3,7
1,9
7,6
6,5
2,5
2,9
6,2

99
100

97
96
99

100
100
102
101
103
101
102

102
102

98
104
104
10.4
102
110
107
106
104
108

96
98
96
88
94
96
98
94
94

101
98
96

Maio.
Junho.
Julho.
Ageste
Setembro.
Outubro.'
Nevembre
Dezembro.
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QUADRO 9. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Fran-
go de Corte (Cr$/kg) , 1973/76

Meses Desvio !ndice Li~ites
padrão estaciona 1 Superior Inferior

Janeiro 4,5 103 108 98
Fevereiro 0,9 102 103 101
Março 4,1 102 106 98
Abril 3,1 104 107 101
Maio 8,0 100 108 92
Junho 1,7 100 102 98
Julho 0,9 102 103 101
Agosto 8,6 96 105 87
Setembro 5,4 96 101 91
Outubro 1,6 98 100 96
Novembro 5,3 98 103 93
Dezembro 9,0 98 107 89

QUADRO 10. Desvios-Padrões, !ndice estacionais, Limites Superiores
e inferiores da variação Estacional dos Preços Médios
recebidos pelos aqr í.cu Lt.o.re s do Estado do Amazonas. Lei
te (Cr$/100 1.)

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 4,5 103 108 98
Fevereiro 4,6 106 111 101
Março 7,3 105 112 98
Abril 3,7 100 104 96
Maio 3,8 96 100 92
Junho 6,9 99 106 92
Julho 3,5 102 106 98
Agosto 5,4 98 103 93
Setembro 3,5 96 100 92_
Outubro 6,8 104 111 97
Novembro 6,2 95 101 89
Dezembro 2,0 96 98 94



QUADRO 11. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estaciona1 dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Suinos
para corte (Cr$/15 kg). 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estaciona1 Superior Inferior

Janeiro 3~3 98 101 95
Fevereiro 6,1 98 104 92
Março 5,7 106 112 100
Abril 0,5 105 106 104
Maio 7,5 98 106 90
Junho 7,7 95 103 87
Julho 4,9 100 105 95
Agosto 4,9 106 111 101
Setembro 5,6 98 104 92
Outubro 10,8 98 108 88
Novembro 5,6 98 104 92
Dezembro 0,0 100 100 100

QUADRO 12. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da Variação Estaciona1 dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Vaca
Leiteira comum (Cr$/Cabeça). 1973/76

Meses Desvio
padrão

índice
estaciona1·

Limites
Superior Inferior

Janeiro
Fevereiro

10,2
3,3
5,6
4,5
8,6

12,4
3,6
2,5
9,4

.3,3
12,7
5,3

110
104
106
104
104

93
100

94
93
93

103
100

120
107
112
108
113

105
104

96
102

96
116

105

100
101
100

100

95
81
96
92
84
90
90
95

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
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QUADRO 13. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores

e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Vaca
Leitera de Raça (Cr$/Cabeça)• 1973/76

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 9,6 92 102 86
Fevereiro 14,4 104 118 90
Março 12,4 104 116 92
Abril 5,0 98 103 93
Maio 14,1 92 106 78
Junho 9,7 91 101 81
Julho 10,6 97 108 86
Agosto 4,0 95 99 91
Setembro 20,3 111 131 91
Outubro 14,8 106 121 91
Novembro 12,9 105 118 92
Dezembro 6,1 105 111 99

QUADRO 14. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da Variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Boi
Gordo para Corte (Cr$/Cabeça). 1973/76.

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estacional Superior Inferior

3,0 103 106 100
3,0 102 105 99
4,1 100 104 96
2,9 95 98 92
6,4 96 102 90
6,1 97 103 91
2,4 100 102 98
2,8 99 102 96
5,9 100 106 94
6,1 102 108 96
1,4 103 104 102
5,5 103 108 98

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro



QUADRO 15. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da Variação Estacional dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Amazonas. Bezer
ro até 1 ano (Cr$/Cabeça). 1973/76

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 0,5 104 104 104
Fevereiro 9,5 110 120 JOO

Março 9,2 107 116 98
Abril 10,8 100 111 89
Maio 7,8 94 102 86
Junho 8,1 96 104 88
Julho 4,8 99 104 94
Agosto 1,6 100 102 98
Setembro 10,7 92 103 81
Outubro 7,4 95 102 88
Novembro 4,8 102 107 97
Dezerilbro 4,6 101 106 96
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li PARTE - ESTADO 00 PAR~

1 - ARROZ

o Indice estacional mínimo ocorreu no mes de julho(87) e
o máximo nos meses de fevereiro-abri 1 (109) , .com 22% de variação en
tre ambos (Quadro 1).

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em tor-
no da média é maior nos meses de maio-junho e menor nos meses de
fevereiro e outubro. Os preços mais altos foram encontrados nos me
ses de janeiro-abril e novembro-dezembro e menores no meio do ano
Fig. 1.

2 - FEIJ.n:O

O índice estacional mínimo verificou-se no mes de feverei
ro (88) e o máximo no mes de maio (l17) r- com uma variação errtre ~

. . ':... -: .:. ~...
bos de 29% (Quadro 2) .

Este produto sofre irregularidade nos preços recebidos p~
los produtores como se observa pela amplitude de variação estacio-
nal destes preços em torno da média. Esta amplitude é maior nos me
ses de maio-junho e menor no mês de agosto. Fig. 2.

3 - MANDIOCA

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de novembro(93)
e.o máximo no mes de dezembro (105), com uma variação entre ambos
de 12% (Quadro 3).

As variações em torno do índice médio apresentaram compoE
tarrientoirregular, sendo maior no mês de novembro e menor no mes
de janeiro.

Os preços mais altos verificaram-se em setembro-outubro e
dezembro e o mais baixo no mês de novembro. Fig. 3.

4 - MILHO

O índice estacional mínimo ocorreu no mes de agosto(88) e
o máximo no mês de março (119) ~ havendo urna variõção entre eles ce
31%. (Quadro 4).



/Ir
A amplitude de variaçao nos preços reais ocorrida em tor

no da média é maior no mes de junho e menor nos meses de janeiro -
fevereiro.

Os preços mais altos para milho foram encontrados nos me
ses de janeiro-março e novembro-dezembro e os mais baixos em maio-
junho. Fig. 4

5 - CACAU
O índice estacional mínimo ocorreu no més de dezembro(82)e

o rnaxi1rOno mês de setembro (112), com variação entre ambos de 30% .
Quadro 5).

A amplitude de variação estacional dos preços, em torno da
média, é maior no segundo seméstre e menor nos primeiros meses .do
ano. Fig. 5.

Há urna tendéncia para os preços serem mais altos no
do ano, sendo manores para o inicio e o final do ano.

meio

6 - LARANJA

O índice estacional mínimo verificou-se nos meses de junho
e agôsto (91) e o máxiomo no mes de dezembro (114) com uma variação
entre ambos de 23%. (Quadro 6) .

A amplitude de variação estaciona1 dos preços em tôrno da
média é, para este produto, bastante irregular, sendo nos meses de
junho-agosto e maior nos meses de janeiro,outubro e dezembro. Fig.6.

Observa~se que, no se~ndo semestre do ano, ocorrem os pr~
ços mais altos.

7 - BANANA

O indice estaciona1 mínimo ocorreu no mes de dezembro (88)e
o máximo no mês de janeiro (112), com urna variação entre ambos de24%.
(Quadro 7).

A amplitude de variação estacional dos preços em torno da
média é maior nos meses de julho e deiembbro e menor'nos meses dej~
neiro- fevereiro.

Os preços mais altos correspondem aos. primeiros meses do
ano, sendo menores nos meses de setembro, outubro e dezembro. Fig.7.

8 - OVOS
O índice estaciona1 mínimo verificbu-se em abril (96) e o

máximo em outubro (103) I com variação entre ambos de 7% (Quadro 8).



A amplitude de variação estacional dos preços apresenta-se
bastante regular, sendo maior no mês de abril e menor nos meses de
março e julho. Fig. 8

Apesar de ser pequena a variação dos preços, os valores ma
is altos estão concentrados no segundo semes~re.

9 - FRANGO DE CORTE

o índice estacional mínimo ocorreu no mes de agôsto- setem
bro (96), e o mâxí.mo, em abril (104), com urna variaçõa entre ambos
de 8%. (Quadro 9) .

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em torno
da média e maior nos meses de maio, agôsto e dezembro e menor nos
meses de fevereiro, junho e outubro, sendo praticamente nula no mes
de fevereiro, Fig. 9.

Os preços mais altos para frangos de corte foram encontra
dos no primeiro semestre do ano.

10 - LEITE

O índice estacional mínimo verificou-se no mes de novembro
(95) e o máximono mes de fevereiro (106), com 11% de variação entre
ambos. (Quadro 10) .

Observa-se, claramente (fig 10), que a amplitude de varia
çao estacional dos preços em torno da média é mais ou menos está
velo Os preços mais altos sao encontrados nos primeiros meses do
ano com elevações nos meses de julho e outubro.

11 _. SUINOS PARA CORTE

O índice mínimo dos preços reais verificou-se em junho (95)
e o máximo nos meses de março e agôsto (106), com urna variação entre
ambos de 11%. (Quadro 11).

De modo geral, suínos para corte apresenta certa irregulari
dade nos preços recebidos pelos produtores durante o ano, corno se
observa na Fig. lI, onde outubro é mes que apresneta maior variação e
dezembro apresenta sem nenhuma variação.

Podemos caracterizar três épocas distintas de preços altos,
março-abril, julho-agôsto e dezembro e menor no mês de junho.

12 - VACA LEITEIRA COMUM

O índice estacional mínimo ocorreu nos meses de junho,sete~
bro e outubro (93) e o máxi:co no mês de março (106), com 13% de va
riação entre ambos.· (Quadro 13).



~ amplitude de variação estacional dos preços mostra ser
bastante irregular, sendo que janeiro, junho e novembro apresentam
as maiores variações e menor no mês de agôsto. Fig l2~

Os preços mais altos são conseguidos nos primeiros meses
do ano e dois ultimos meses do ano.

13 - VACA LEITERIA DE RAÇA

O índice estacional mínimo dos preços médios verificou-se
em junho (91) e o máximo em setembro (111) com uma variação entre
ambos de 20%. (Quadro 13) •

A amplitude de variação nos preços reais ocorrida em tor=
no da média apresenta-se bastante irregular, sendo maior no mês de
setembro e menor em agôsto. Os preços mais altos são conseguidos'
nos meses de fe'lereiro-março e nos meses finais do ano. Fig. 13.

14 - BOI GORDO PARA CORTE

O índice estacional mínimo verificou-se no mes de abril
(95) e o máximo nas meses de janeiro e novemb ro+dezernbro (103) com
uma variação entre ambos' de 8%.;.(Quadro 14).

As variações em torno da média apresentam ser mais ou me
nos regulares, mais acentuada no mês de maio e mínima no mês de no
vembro. Fig. 14.

Os preços mais altos para boi gordo estão nos primeiros e
últimos meses do ano, sendo menores no período de maio-junho.

15 - BEZERRO ATE 1 ANO

O índice estacional mínimo ocorreu no mês. de setembro (92)
e o máximo no mes de fevereiro (110) com uma variação entre ambosde
18%. (Quadro 15 ~ .

A amplitude de variação estacional apresenta irregular,se~
do praticamente nula em janeiro e maiores em abril e setembro. Fig.
15.

Os preços mais altos sao alcançados nos primeiros e últi -
mos meses do ano, com menores valores em setembro-outubro.



QUADRO 1. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Arroz (1 ton)
1973/76

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 3,·3 109· 112 106
Fevereiro 1,9 109 111 107
Março 3,4 109 112 106
Abril 5,2 109 114 104
Maio 7,8 94 102 86
Junho 7,0 90 97 83
Julho 4,9 87 92 82
Agosto 4,2 95 99 91
Setembro 4,1 98 102 94
Outubro 1,6 95 97 93
Novembro 4,0 102 106 98
Dezembro 3,1 103 106 100

QUADRO 2. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médiosr~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará.Feijão. (1
ton.) 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 13,9 89 103 75
Fevereiro 6,6 88 95 81
Março 6,6 99 106 92
Abril 8,6 lQ4 113 95
Maio 19,8 117 137 97
Junho 20,9 112 133 91
Julho 7,1 112 119 105
Agosto 4,9 93 98 88
Setembro 11,3 102 113 91
Outubro 16,0 90 106 74
Novembro 9,5 99 108 90
Dezembro 15,7 95 111 79



QUADRO 3. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Mandioca.
1973/76

Meses' Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 3,4 100 103 ·97
Fevereiro 5,7 99 105 93
Março 9,4 103 112 94
Abril 14,0 99 113 85
Maio .11,3 97 108 86
Junho 8,3 95 103 87
Julho 0,8 101 102 100
Agosto 5,7 100 106 94
Setembro 7,9 104 112 96

-:..-.:,..
Outubro 11,1 104 115 93
Novembro 15,8 93 109 77
Dezembro 8,3 105 113 97

QUADRO 4. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Milho (1
ton.) • 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 4,9 106 111 101
Fevereiro 6,5 114 121 107
Março 3,0 119 122 116
Abril 4,0 110 114 106
Maio· 9,8 97 107 87
Junho 8,3 92 100 84
Julho 4,6 89 94 84
Agosto 3,6 88 92 84
Setembro 4,8 89 94 84
Outubro 1,2 97 98 96
Novembro .6,3 98 104 92-
Dezembro 9,6 101 III 91



"J.~
QUADRO 5. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores

e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Cacau (Cr$/
15 kgy. 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 12,2 108 120 96
Fevereiro 8,5 101 109 .93
Março 9,8 102 112 92
Abril 19,1 105 124 86
Maio 7,5 99 107 91
Junho 13,2 98 111 85
Julho 7,3 99 106 92
Agosto 14,1 101 115 87
Setembro 12,2 99 111 87
Outubro 20,3 112 132 92
Novembro 8,6 92 101 83
Dezembro 8,6 84 93 75

QUADRO 6. Desvios-Padrões, Indices Estacionais, Limites Superiores-
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Laranja.
(Cr$/Cento) . 1973/76.

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 14,9 117 132 102
Fevereiro 12,3 118 130 106
Março 6,2 120 126 114
Abril 6,9 116 123 109
Maio 6,0 105 111 99
Junho 1,2 95 96 94
Julho 7,0 96 103 89
Agosto 10,2 84 94 74
Setembro 14;7 86 101 71
Outubro 8,2 82 90 74
Novembro 6,6 84 91 77
Dezembro 7,7 97 105 89



QUADRO 7. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variaçãQ Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Banana.
(Cr$/100 dz.) 1973/76

Meses Desvio
padrão

índice
estacional: Inferior

Limites
Superior

Janeiro·
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

7,5
1,7

10,6
7,8

10,6
15,5

3,7
6,8
2,6

10,2
12,5

9,7

103
104
113
102
101

98
100

96
93
98
93
99

111
106
124
110
112
114
104
103

96
108
105
109

93
102
102

94
90
82
96
89
90
88
81
89

QUADRO 8. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da Variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Ovos. (Cr$/
100 dz , ) • 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 1,7 101 103 99
Fevereiro 4,1 96 100 92
Março 1,2 101 102 100
Abril 4,5 101 106 96
Maio 4,5 99. 104 94
Junho 7,4 101 108 94
Julho 2,0 97 99 95
Agosto 4,3 100 104 96
Setembro 4,2 102 106 98
Outubro 2,8 101 104 98
Novembro 2,9 101 104 98
Dezembro 7,3 100 107 93



QUADRO 9. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Franco de
Corte (Cr$/kg) • 1973/76

Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

18,8 95 114 76
17,0 97 114 80
15,2 98 113 83
17,7 81 99 63
18,2 83 101 65
19,4 85 104 66

6,2 107 113 101
5,7 108 114 102
5,6 109 115 103
6,3 110 116 104
8,6 112 121 103

11,9 115 127 .103

Meses

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

QUADRO 10~ Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superio-
res e Inferiores da variação Estacional dos Preços Mé-
dios recebidos pelos Agricultores do Estado do Pará.Lei
te (Cr$/100 1) 1973/76

Meses Desvio
padrão

índice
estaciona1 Inferior

Limites
Superior

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

9,7
2,2
1,9
4,5
4,5
2,8
2,0
4,5
2,8
2,0
2,6
4,6

101
103
102
102

99
95
97
98

100
101

98
101

III

105
104
106
104

98
99

102
103
103
101
106

91
101
100

98
94
92
95
94
97
99
95
96



QUADRO 11. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e"Inferiores da Variação Estaciona1 dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do parâ. Suinos pa-
ra corte (Cr$/15 kg/ 1973/76

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estaciona1 Superior Inferior

Janeiro 4,0 104 108 100
Fevereiro 7,4 100 107 93
Março 6,1 103 109 97
Abril 6,0 98 104 92
Maio 6,2 97 103 91
Junho 8,8 94 103 85
Julho 3,8 94 98 90
Agosto 9,1 94 103 85
Setembro 8,0 98 106 90
Outubro 11,0 101 112 90
Novembro 7,1 110 117 103
Dezembro 6,2 107 "113 101

QUADRO 12. Desvios-Padrões, 1ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estaciona1 dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Vaca lei-
teira comum (Cr$/Cabeça), 1973/76

Meses Desvio
padrão

!ndice
estacional

Limites
Superior Inferior

Janeiro
Fevereiro

2,6 "
3,7
5,8
6,6
6,0
9,2
3,3
2,6
4,2
0,8
2,2"
1,4

106
108
106
100

96
98
91
93
97

100
101
104

109
112
112
107
102
107

94
96

101
101
103
105

103
1.04
100

93
90
89
88
90
93
99
99

103

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro



QUADRO 13. Desvios-Padrões, !ndices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estaciona1 dos Preços Médios r~
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Vaca lei-
teira de Raça (Cr$/Cabeça), 1973/76

Meses Desvio !ndice Limites
padrão estaciona1 Superior Inferior

7,4 103 110 96
8,5 112 120 104
9,9 100 110 90
3,5 100 104 96
2,8 97 100 94
3,6 98 102 94
8,0 96 104 88
1,2 88 89 87
5,7 97 103 91
3,6 105 109 101
4,4 102 106 98
3,2 102 105 99

Janeiro
Fevereiro
~1arço
Abril
Maio'.
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

QUADRO 14. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e Inferiores da variação Estaciona1 dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Boi Gordo
Eara Corte (Cr$/Cabeça), 1973/76

Meses Desvio
padrão

índice
estaciona1

Limites
Superior Inferior

Novembro
Dezembro

4,6
3,5
0,9
4,7
9,2

10,2
18,8

7,0
7,3
4,0
2,1
2,9

103
100

98
95
95
95

100
106
105
103
100
100

108
104
99

100
104
105
119
113
112
107
102
103

98
96
97
90
86
84
81
99
98
99
98
97

Janeiro
fevereiro
Março.
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro



QUADRO 15. Desvios-Padrões, índices Estacionais, Limites Superiores
e I~ferior~s da Variação Estacional dos Preços Médios re
cebidos pelos Agricultores do Estado do Pará. Bezerro a-
té 1 ano (Cr$/Cabeça), 1973/76

Meses Desvio índice Limites
padrão estacional Superior Inferior

Janeiro 4,0 103 107 99
Fevereiro 6,1 104 110 98
Março 8,1 98 106 90
Abril 2,6 102 105 99
Maio 3,2 102 105 99
Junho 7,4 97 104 90
Julho 10,0 97 107 87
Agosto 8,2 95 103 87
Setembro 7,4 99 106 92
Outubro 9,8 101 111 91
Novembro 7,1 101 108 94
Dezembro 9,1 101 110 92



CONCLUSOES

Este trabalho trata da estimativa da variação estacional dos
preços de 15 produtos agrícolas distintos nos Estados do Amazonas e
Pará. Tem por objetivos estimular a variação estacional dos preços
médios reais recebidos pelos agricultores no período de 1973 a 1976,
bem como fornecer subsidios aos agricultores no processo de tomada de
decisões, fornecer subsídios ao governo e na compreensao de fenomenos
ligadas as atividades "agrícolas ainda bastante escassa na região.

Para esta
Móvel de 12 meses,
de sua tendência.
ajustado, onde são

estimativa, utilizou-se o método denominado Total
onde cada preço mensal é expresso como porcentagem
A utilização do método permite calcular um índice'
eliminadas influências distorcidas da inflação,das

variações ciclicas e outras discrepâncias.

Dos 15 produtos analisados para os. Estados de Amazonas e Pa
rá podemos concluir:

a) - E6tado do Ámazona6 - produtos com preços altos no 19 se
mestre e baixos no segundo semestre: arroz, mandioca, banana, frango
de corte e leite.

produtos com preços altos no 19 e 29 semestre com período
de baixa no meio do ano: milho~ vaca leiteira comum, vaca leiteira de
raça, boi gordo para corte, bezerro até i ano.

- produtos com preços baixos no 19 e 29 semestre com período
de alta no meio do ano: feijão, cacau e suinos.

b) - E6tado do Pa~ã - produtos com preços altos no 19 semes
tre e baixos no 29 semestre: milho, cacau, laranja e banana.

- produtos com preços baixos no 19 semestre e altos no 29 se
metre: mandioca, frango de corte.

- produtos com preços altos no 19 e 29 semestre com período
de baixa no meio do ano: arroz, leite, suínos, vaca leiteira comum,
vaca leiteira de raça, boi gordo para corte e bezerro até 1· ano.

produto com preços mais ou menos constante durante o ano:
ovos.

o estudo está sujeito a algumas limitações, destancándo-se en
tre elas: o índice geral de preços é o determinado pela fundação Getu
lio Vargas para todo o Brasil (1965/67=100); o número de observações é
relativo· somente a um período de 4 anos e o método utilizado na ~eali
dade só ?er~ite estimativas de julho de 1973 a ju~~o de. 1976.



Os resultados permitem chegar a algumas conclusões importan-
tes ao agricultor, ao governo e aos consumidores. A contribuição pri~
cipal deve ser reservada a ilações que permitirão compreender os di
versos fatores que estejam afetando os preços agrícolas na região.
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IDUHIFICACÃO DE SISTEW\S DE PfWDUÇAO N/HURJUS ENTRE OS
PRODUTORES DE MALVA NO NORDESTE DO ESTADO DO PARA

Alfredo Oyama Homma*

SINOPSE:- Identificaç~o da tipologia
do produtor de malva localizada no nor
deste do Estado do Par~~ dos fatorei
econômicos e sociais que afetam na de--
oieao de p roduç ao e dos sistemas de
produção adotados pelos produtores. Os
dados utilizados no presente estudo
prov~m de um levantamento de camoo efe
tuado en tre os produtores dos NUn1:c{-::::
pios de Capitão Poço~ Our~m~ Irituia e
S~o Domingos do Capim.

INTRODUçAO

A Drudue~o de malv~ est~ lo~~lizada basicamc~tc na ~G~~C3-

te do Estado do Pará~ nos mun i.cipi os de Capitão Poço, Ourém, Iri-·
tuia e Vizeu, concentrando mais de 60% da produção estadual. Uma P~
quena percentagem é produzida na reglao de Santarém, não atingindo
contudo, 6% da produção total (Fig. 1).

Em sua grande to-talidade é consti t ufda de pequenas unida-
des produtoras) com larga tradição no cultivo) com grande emprego
de mão de obra familiar e cultivam em complementação com outras eul
turas de subsistência.

Um fato caracteriza bastante a diferença em relação a la-
voura de juta. Enquanto esta é cultivada em solos de IIvárzea") su-
jeita a reglme de enchentes, a malva est~ localizada em solos de
"terra firme". Surge daí a importância da exploração da mal va a fim

* Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr6pieo Omido~
Caixa Postal, 48, Belém --Pará.



de complementar a f i.bra de juta, cuja pro duç ao está sujeita aos
riscos dos rigores das enchentes.

Tanto a exploraç~o da malva como a da juta caracterizam-
se por um intensivo emprego de mã.o de obra, principalmente na co-
lheita e beneficiamento que chegam a atingir cerca de 50% do to-
tal. Esforços governamentais e por parte da indGstria de fiação e
tecelagem têm levada a condução de diversos programas de pesqulsa
visando a racionalização do cultivo destas duas culturas através
do uso de mecanização.

A identificação da tipologia do produtor de fibra de
malva, dos fatores econ6micos e sociais que afetam na decisão de
produção e dos sistemas de produção adotados podem levar a melhor
utilização dos recursos disponrveis. Esta é a razão da realização
do presente estudo.

MATERIAL E METO DOS

Os dados utilizados no presente trabalho, provém de um
~evantamento de campo efetuado durante os meses de julho e agosto
de 1976, através de entrevistas com os produtores localizados nos
municrpios de Capitão Poço, Ourén~ Irituia e são Domingos do Ca-
plm. Foram aplicados cerca de 168 questionários, sendo que por mo
tivos divers os foram e1irninados 13 destes. (Fig. 1).

Estes questionários foram devidamente testados, o pro-
cesso de escolha dos agricultores entrevistados não foi aleatório,
mas baseado no conhecimento dos extensionistas da ACAR-PARÁ, naqu~
1as comunidades onde eram conhecidas como tradicionais produtoras
de fibra de malva e dos produtores que se encontravam nas feiras
de sábado, nas cidades de Capitão Poço e Irituia.

A seguir os dados obtidos foram analisados para diferen-
tes estratos uti1izanào··se de análise tabular.
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RESULTADOS E DrsCussAO

Neste capí~ulo pretende-se apresentar os resultados pro
venientes dos dados coletados e discuti-leso

As características dos diversos fatores que afet~~ta pr~
dução serão apresentadas através de análises tabulares.

A análise do Quadro, 1 procura estabelecer o sistema de
consorciamento adotado pelos agricultores. Este consorciamento re
fere-se com as culturas de milho, arroz e feij~o.

No que se refere ao milho, 27,09~ plantarrun solteiro,
69 ,0 2%plantaram consorciado e 17,41% pLant.a ram nas duas formas .QUém

to ao arroz, 12,90% plantam na forma 'solteiro, 45,16% consorciado;
feij~o predornin~ as tr~s fonnas, 36,77% solteiro, 34,19% consorcia

Quanto aos valores de área média encontrados consideran
do no total da amostra e aqueles que efetivamente dedicam-se as
atividades segundo diferentes sistemas, podemos exam~nar no Quadro
2. Os valores de produção média para lOalvapodem ser vistos no Qu~
dro 3.

Depreende-se daí a participação da pequenos produtores
de malva no contexto da produção geral (l,94ha) e a utilização de
área que o p~odutor efetua com consorciartlentoe após o corte da
malva.

Quanto aos sistemas de produção natural encontrados en
, tre os produtores entrevistados, associando combinações com arroz,
f milho, feijão e mandioca, podemos identificar 21 sistemas distin
I
i tos. O sistema mais comum que parece ser o mais adotado peJos pr~

dutores refere-se a combinação ,malva, arroz, milho, feijão e rnan



dioca com 36,77%. Ob~erva-se tarrbém a existência de sistemas em
que não figura a malva, porém com reduzido percentual de 6,44%(Qu~
dro 4),

Ap6s o corte da ~alva quando entao a ~rea onde anTerior-
mente fica totalmente limpa, observa-se a formação de outro sub-
sistema envolvendo as culturas de mandioca, feijão, pasto e algo-
dão. Quanto ao algodão, isto se deve a tiD estímulo de um programa
governamental lançado na á~ea. No computo geral trê~stemas de
produção natural parecem caracterizar as atividades da maioria dos
produtores: mandioca (27,74%)~ feijão e ma~dioca (21)29%) e feijão
(12,90%) (Quadro 5),

.,.. - . - .Observa-se pore~ que outros sistemas sao VlavelS, o pro-
dutor adota-o conforme a disponibilidade de seus recursos, do pon-
to de vista de sua eficiência indivi~ual.

No que se refere as ra.z0es por que est~ trabalhal1do com

a malva as id~ias gerais parecem estar associadas pelo fato de ser
uma atividade lucrativa, sem necessidade de muitas técnicas e pos-
sibilitar manter a família. A inexistência de outras alternativa.s
parece estar associada a dedicação a esta atividade (Quadro 6).

As decisões que o produtor leva em conta para dimensio-
nar a ~rea a ser trabalhada com malva, as decisões de preço cons-·
tituem as de maior peso. Estas decisões referem-se basicamente ao
do'preço mínimo vigente (27,75%), situação do preço da mão de obra
(14,19%) e do preço pago no ano anterior (13,56%) (Quadro 7). Ou-
tras razões podem também influir nas decisões de produção, mas pa-
ra qualquer acréscimo que se queira verificar na oferta, a decisão
de anunciar o preço mínimo com bases compensadoras, em época opor-
tuna) levar o produtor efetuar maiores extrações de malva nas ~-
reas já existentes ou em trabalhar em maior ~reél.



Quanto as formas de p agemen to , pelo qual o agricultor r-e

cebe o pagamento pela produção de fibra de malva, o sistema de
ad.iarrt arnerrt o em mercadoria ou dinheiro, corrp r-orne tendo desta forma
a venda de produção a determinado comerciante parece ser o maa s co
mum (Quadro 8).

Quanto a área trabalhada 61,94% plantam mais ou menos a
mesma área de.todos os anos. Outros, 35, l~ 8% afirmam que variam tas
tante a área plantada. P.s decisões de preço, provavelmente deverao
estar influindo neste grupo de classe (Quadro 9 elO).

A idade de capoeira no qual vai trabalhar com malva, a
malorla e~tá na faixa de 2-5 anos, perfodo de descanso necessário
para recompor a vegetaç~o ecietuar a derrubada e a queimada (Qua-
dro 11). Isto explica a necessidade de mudar todos os anos o lo-
cal de plantio (61,93%) e 36,13% repete pelo menos o plantio duas
vezes no mesmo local.

-A area trabalhada com malva na safra 1974/75 revela que
61,94% dos produtores plantam até 4 hectares (Quadro 12). Para a
safra do ano agrrcola 1975/76 prevalece esta mesma assertiva com
80,64% em áreas menores a 1+ hectares (Quadro 13).

Quanto a produção de fibra obtida por produtor, 68,39%
produziram até 1.500kg de fibra seca. O desestímulo verificado na
época de aplicação dos questionários, devido a queda do preço, ex-
plica uma das razões da baixa produção por produtor (Quadro 14).

A venda de fibra ao comerciante, predomina em 85,16% dos
produtores para a safra 1975/76 (Quadro 15). De maneira geral o
sistema de comerciali zação de fibra, 70,32 % entregam a sua produ-
ção ao comerciante, 8,36% ao patrão e 4,52% a uma j~uteira direta-
mente (Quadro 16). Há um equilfbrio no que se refere a venda de
produção de fibra para o mesmo comprador (56,12%) e aqueles que mu
dam 41~30% (Quadro 17).

.:,r



Rêduzida parcela de agricultores que j~ trabalharam com
financiamento para a malva (12 :9096). Destes 1;.0% não conseguiram s~
dar seus eITpl~stimos de cr~dito rural (Quadros 18 a 20). A utiliza
ção do crédito rural pode ser vista no Quadro 21. É a mais an:pla e
diversificada possível.

No cí.s tema de trabalho de cooperação, 34,84% trabalham no
sistema de Eeia, sendo que esta pr~tica ~ bastante conhecida, com
89,03% sendo que 59,35% dos produtores afirmaram ter desenvolvi-
do trabalho desse tipo nos últimos anos (Quadros 22 a 24).

o número de pessoas que compõem o mu.tirão, é formado en
tre 1 a 10 core 64,52%. A forma usual de acerto para decidir em
qual propriedade vai trabalhar é o convite (66,45%) e é prática u-
sual o proprietário fornecer alimentação ao grupo (64,52%), sendo
que a forma de troca é o dia de trabalho (71,61%) (Quadro 25 a 28).

A ut i li 7.élção de mÃo-de-obra assa l eri.ade ~ constitue meéi.:i-

da adotadd entre 58,05%, sendo que 40% paga todos os anos e o for-
necimento de alimentação é taIT'bémuma prática comum (66,45%) (Qua-
dros 29 a 31) <

o valor do dia de trabalho com alimentação e sem alimen-
tação pode ser visto nos Quadros 32 a 33. Durante a época da co-

lheita nota-se um acréscimo do valor do dia de trabalho (Quadro 34).

A existência de criações é atestada em 80% das propried~
des. Predominando as aves e os suínos, em criações domésticas de
pequena escala. No que se refere a criação de bovinos, 12,91% afir
maram possuir algumas reses 65% dos quais possuindo entre 1 a 10
cabeças (Quadros 35 a 38))

A grande malorla dos produtores, 63,87%, é natural do e~
tado do Pará, quanto aos restantes nota-se a predomin~ncia de col~
nização nor-de st ina , principalmente cearenses com 32,26% (Quadro 39).



A idade dos propriet~rios entrevistados acha-se distri-
buída entre intervalos de 25 a 45 anos, com 60,64%. Quando ao ní-
vel de i~strução dos produtores 12,90%. são analfabetos, 59,36%
afi r-mam G ue sabem ass inar o nome e ler alguma cois a, apenas 3 ,87%
afirrr.arnter o primário completo (Quadros 40 e 41).

-O nurr.er-o de residentes na propriedade, er.tre familiares)
dependentes e outros, encontra-se dividido entre três faixas prln-
cipais: 1 a 3 pessoas com 20,64%, 3 a 6 com 36,14% e 6 a 9 com
30~9H). Quanto .•. de filhos, divididoao nurr.ero este encorrt r-a+s e em
três estratos distintos, até 2 com 33,55%, 3 a 5 com 33,55% e 6 a
10 com 28,39% (Quadros 42 e 43) .

..Quanto ao numero de filhos 16,78% foram morar na cidade,
e, entre as razões figuram escola para os filhos, casamento, ofer-
te. de emprego na cidade, oportunidade de emprego e fatores refere::::.
tes a melhora de vida na cidade. Podem ser vistos no Quadro 44 e
45) .

O tamanho das propriedades acha-se distribuído em três
estratos distintos, aqueles compreendidos entre 1 a 5 hectares,
(25,42%) e aqueles cOlnpreendidos entre 15 a 25 ha (13,55%) e 25 a
50 ha (22,58%), explica-se pelo fato ser esta área provenientes de o..nt·~

>$ <te.colonização, em geral com 25 hectares, que sofreram puLve r-í.z aç áo

e/ ou acréscimo (Quadro 46).

Quanto a orlgem de posse, 40,00% obtiveram através de
aquisição, 6)45% de herança, 5,81% de colonização, 5,7% de doação
e outras combinações (Quadro 47).

No que se refere a documentação da propriedade, 24,52%
possuem título definitivo, 17,41% não possuem documentação alguma
e outros possuem título pr-ov.is ór-io (4,51%), escritura pÚblica(SD3-%)
e licença de ocupação (7,10%) (Quadro 48). Cerca de 46,40% dos entre-
vistados declaram-se na condição de propriet~rios; arrendatários



(11,62%) e meeiro (9,04%). A figura do posselro tanto de terras.
particulares (5,80%) corno de governo (8,L~O%) constituem também for
mas de ocupação encontradas na região (Quadro 49),

A prática de arrendamento de terra para dedicar ao traba
lho com a malva ~ utilizada em apenas 2,58% e a frequ~ncia COIT que
fazem todos os anos é mínima com 1)94% (Quadros 50 e 51),

No que se refere a exist~ncia de culturas
96,13% afirmaram positivamente (Quadro 52).

alimentares

A Erea de milho plantada em consorciação com a malva,..21,94% plantaram em area menor que 1 ha, outros 25,16% plantaram
entre 1 a 4 hectares. Para arroz, 75,48% plantaram menos de 1 hec-
tare, 16,14% entre 1 a 2 hectares (Quadros 53 e 54).

Pimenta-do-reino apresenta-s~ co~o a cultura perene que
está em franca ascens~o na ~rea. Em geral os produtores de malva
fazem-no por influência dos produtores japoneses localizados na re
gião. Dos produtores entrevistados, 21,29% afirmaram possuir pés-de pimenta-do-reino na propriedade. Dos que afirmaram possuir pes
de pimenta na propriedade, 54,54% possuem até 500 pés (Quadros 55

e 56).

Quanto ao tempo de permanência no terreno, onde vem dedi
cando as atividades da lavoura, pode-se dizer que 30,97% estão no
local há três anos, uma faixa que vai de 3 a 5 anos com 15,48%,com
tend~ncia a fixação de 5 a 10 anos com 23,23%, passando daí a de-
crescer, mas observa-se que 49,68% dos proprietários residem há
mais de 5 anos na vropriedade (Quadro 57).

A distância àa casa ao roçado, em 67,74% dos entrevis-
tados não ultrapassam 2 km, mas há casos de proprietários que fize
ram seus roçados em distâncias superiores a 6 km (Quadro 58).

o con~acto pelos agricultores entrevistados com o serVl-
ço de extensão rural é de cerca de 20,00% (Quadro 59).



o pla~tio de pasto ap6s o corte da malva) - com a finaii-
dade de valorizar o terreno e evitar a entrada de mato ou neSITO pe~
sando na perspectiva de criar' entre aqueles que não possuem gado
alcança 39)36% dos propriet~rios que declaram possuir ~lguma ~rea
de pastagem (Quadro 60), Desses que possuem) 44)25% terr ~rea de
pastagem menor que 2 hectares e 16,39% entre 2 a 5 hectares.



'1 ., li

QUADro 1 - Consorciação de Culturas Adotadas Entre os Sistemas de produção Encontrados
., :r

DE PRODUÇÃO j MILHO % I •• IARROZ % ~ ~EIJÃO %

• ...1-1 ---='S---l.I--..:c==---L~~~\S i C ~~s I C~_

SISTEMAS

1 - Malva, milho, arroz,
feijão, maLdioca

2 - Malva, milho, feijão,
mandioca

3 - Malva, milho, arroz,
feijão

4 - Ma1va, milho, arroz,
mandioca

5 - Malva,milho, mandioca
6 - Malva,feijão,mandioca
7 - Malva, milho, ,feijD.o"
8 - Halva
9- Malva, mandioca

10 - Halva, milho
11 - Malva, arroz, feijã6,

mandioca
12 - Malva, feijão
13 - Halva, milho, arroz
14 - Milho,arroz,mandioca
15 - Milho, arroz, feijão,

mandioca
16 - Milho,feijão,mandioca
17 - !v!anà.ioca
18 - Arroz,feijão,mandioca
19 - Malva,arroz, mandioca
20 - FeijD.o
21 - Malva, arroz, feijão

36,84
40,00

30,00

30,00
10rOO

25,00

50,00
100,00

100,00
50,00

63,15

60,00

70,00

70,00
90,00

75,00

100,00

50,00

50,00

T O 'r 1\ L 69,0227,09

40,35

13,33

30,CO

50,00
30,00

12,50

17,41

~::..~)V~~

22,31

20,00

10,00

33,33
50,00
50,00

100,00

12,90

77,19 45,61
40,00

80,00 60,00

90,00 - ,

100,00
62,50

66,66 3-3,33
66,66

50,00
50,00

100,00 50,00
100,00

100,00
100,00

100,00

54,39
60,00

40,00

37,50

66,66
33,33

50,00

100,00

100,00

14,04
20,00

20,00

33,33

45,16 0,00 36,77 8,3834,19
._----------------------------"-

-w-



~ QUADRO 2 - Valores de Area M~dia Encontradas Consideradas no Geral
e Parcial

ÁREA W::DIA (h a )

GERi\L PARCIAL

1,94 2,11 (143)
1,00 1,96 ( 79)
0,48 0,86 ( 87)
0,05 1,32 ( 6)
0,62 1( 19 ( 80)
0,19 0,22 (134)

.0(53 1,19 ( 69)
0(29 lr08 ( 41)

0,47 1,25 ( 59)
0(89 1,18 (117)
3,93 10,00 ( 11)

,

ESPECIFICAÇÃO

Malva
t1ilho
Feij~o ap5s corte malva
Algodão após corte malva
Milho sem malva
Arroz solteiro
Arroz consorciado
Feij~o com arroz + mjlho

~Mandioca apos arroz
Mandioca com mais de 1 ano
Pastagem

QUADRO 3 --Valores de Produção Média Encontrada Considerada no Ge
ral e Parcial por Produtos

PRODUÇÃO M~DIA (kS)

GERAL PAHCU.,L----------------------------------------------~~~----------~ -------
Malva safra 1975/76 1.356,5 (141)

Malva safra 1974/75 1.395 1.8l7tO (119)



QUADRO 4 - Sistemas de produç~o Natural Encontrados Entre os Produ
tores de Malva - 1975/76

SISTEMAS DE PRODUÇÃO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

1 Ha1va, milho, arroz, fei.- mandioca 57 36,77Jao,
2 - Ha1va, milho, feij~o/

mandioca 15 9,68 \

3 - Iv1alva,.milho, arroz,
feijão 10 6,45

4 - Na1va, milho, arroz,
mandioca 10 6,45

5 - Na1va, milho, mandioca 10 6,45
6,- Malva, feij~o, mandioca 9 5/81
7 - Malva, milho, feijão 8 5,16
8 - Halva 6 3(87
9 -- Ha1va, mandioca 5 3,23

10 - l'ialv e F in.i, 1r10 4 2,59
11 - Malva/ arroz, feij~o,

mandioca. 3 1,94
12 - Malva, feijão 3 1,94
13 .- !1a1va/ milho/ arroz 2 1/29
14 - Milho, arroz, mandioca 2 1/29
15 - Milho/ arroz/ feijão/

mandioca 2 1/29
16 - Milho, feii~o mandioca 2 1,29. ,
17 .- Mandioca 2 1,29
18 - Arroz, +- •• - mandioca 1 0,64.L81.]aO,
19 - Malva, arroz, mandioca 1 0,64
20 - Feijão 1 0,64
21 - 11alva, arroz, fei'jão 1 0,64
Não plantou 1 0,64

T O T A T 155 100,00.u

r'-\
F \
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QUADRO 5 - Subsistemas de Produção Encontrados Entre os Produtores
de Na1va - 1975/76

N9 DE PRODUT01lliS PORCENTAGEl·íSUBSISTENA DE PRODUÇÃO

1 MGndioca 43 27,74 ,

2 - Feijão e 1'1andioca 33 21{29

3 - Feijão 20 12,90

"4 - Pastagem 8 5,16

5 - lügodão e mandioca 4 2,58

6 -- Feijão( mandioca e milho 4 2{58

7 - Feijão e pastagem 2 1{29

8 Algodão e feijão 1 Of65

9 - Algodão 1 0,65

10 - Feijão e milho 1 0,65

11 - Pastagem e mandioca 1 0,65

12 _.- Não plantaram 37 23,87

'l'OTAL 155 . 100,00



T:J

QUADRO 6 - Razões Porque Está Trabalhando Com a Cultura da Malva

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEHESPECIFICAÇÃO

~ uma atividade lucrativa 21 13,55

~ illn trabalho fácil 21

Possibilita manutenç~o da
família 17 10,98

Porque n~o tem outra coi-
sa melhor para manter a
famí.lia 15 9,68

Hábito de produzir 12 7,74

Gosto pessoal do produto 12 7,74

N~o tem outra coisa para
fazer 12 7[74

Já está acostumado e co

hh~ce o trabalho 10 6,45

Tem mercado garantido 5 3,23

Gosto pessoal do produto

e já está acostumado 5 3,23

Outros 25 16,11

T O T A L 155 100[00



QUADRO 7 - Fatores Decisórios Pa ra Julgar..en-::op.ntes de Iniciar

Preparo da Ãrea para Trabalhar com Malva

------ ------------------------~---------------------~-----------------
N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEr'lFATORES

Situ.::.çãodo preço mínimo 43 27,75

Situação de preço da mâo-de-
obra 22 14,19

Situação do preço pago no ano
anterior 21 J.3,56

Situação do preço mínimo e do
preço pa~o no ano anterior 13 8,39

Situ.::.çãode mao de obra e do
preço pago no ano anterior 6 3,87

Situaç20 de I112.0 de obra, do
preço mInimo e preço pago no
uno anterior 5

Fatores que ocorrerarn com os
plantios an~eriores 4 2,58

Bpoca em que começou o roçado 2 1,29

Situação de rn~o de obra e si
tuação do preço mIniffio 2 1,29

Situaç~o de cr~dito banc§rio 1 0,64

Disposiç~o do intermediário
para financiar 1 0,64

Não sabem 35 22,57
..-.-_ .._--_ .._--- -----:~----------_.._----_._------

T O T A L 155 100,00



QUADRO B - Fornas Pela Qual o Agricultor Recebe o PQgamento Pela

Produç~o da Fibra de Malva

PORCENT.l\GE~1MODALIDADES N9 DE PRODUTORES

·Adiantamento de mercadoria e p~
gamento de saldo depois da ven
da de produção 59 38,06

Adiantamento de mercadoria e di
nheiro e pa qarce nt o do saldo dOe
pois da venda da produção

T O T A L

32 20,64

27 17/41

13 8,38

8 5,16

6 3,87

3 1,94

2 1,30

2 1,30

3 1,94

155 100,00

Pagamento com venda de produç~o
em dinheiro

Pagamento em dinheiro depois da
venda da produção

Adiantamen-to em dinheiro

Pagamento na venda de produç~o
em mercadoria e dir~eiro

Adiantamento de mercadoria e di
nheiro

Pagamento na venda de produção
em mercadoria

Adiantamento de mercadoria

Não sabem



QUADRO9 - Freguênciade Área Trabalhada de Kllva Seguindo de Um

(l\no a Outro

Planta mais ou menos a mes~a
área 96 61,94

Varia bastante a area plantada
, 55 35,48

Não sabe 4 2,58

TOTl'.L 155 100,00
---------------_._------------_._-----------

QUADRO10 - Número de Anos em Que 'I'rab aLh a com 1'1alva no Hesmo 1,0

cal

] NO~ P ROD UTORE_<.S_...!-_P_O_R_C_E_N_'I_'A._.C_. E_.'t_'l_MUDANÇADE LOCP.L

-----------_._---
Todo ano muda 96 61,93

Repete pelo menos duas vezes 56 36,12

Não sabe 3 1,94

T O T A L 155 100,00

r:..' . ..-n



QUADRO 11 - Idade de Capoeira em que Costuma. Trabalhar com }1alva

ANOS ~9 DE PRODUTORES PORCENTAGEI'l

<1 4 2,58

2 3 53 34,20

4 5 60 38,70
r

>5 36 23122

Não sabe 2 1130

T O T A L 155 100100

QUADRO 12 - Área Trabalhada com Malva na Safra 1974/1975

------- ---_ ..

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTOHES PORCENTAGEM

° 11 36 23,23

1 12 36 23123

2 14 24 15,48

4 16 5 3,22

>6 5 3,22

Não sabem 49 31,62

T O T A L 155 100,00

~\/., fi



QUADRO 13 - Ârea Trabalhada cem Malva na Safra 1975/1976

I
I

LJ9 DE prODUTORES PORCENTAGE;·l

52 33,54
46 29,68
27 17,42
11 7,10
5 3/22
2 1,30
o 0,00

J.2 7,74

155 100,00

ÁREA (ha)

o I 1

1 I 2
2--14
4 I 6

6 I 8
8 110

>10
Não sabem

T O T A L

QUADRO 14 - Prí·duçã.o de Fibra de l"·1alvapor Produtor, Safra 1975/
1976

I

PRODUT'ORES 1IN9 DE PORCENTAGEM

24 15,~8
20 12,90
47 30,32
15 9,68
10 6,46

5 3,22
8 5,16
1 0,64
6 3,88
1 0,64
4 2,58

14 9,Olj

155 100,00

r'

PRODUÇÃO (kg)

<300
300 --I 500
500 --11000

1000 --11500
1500 --12000
2000 --12500
2500 --13000
3000 --13500
3500 --14000

.4000 --15000
>5000

Não sabem

T O T A L



QUl-,DRO15 .- Tipo de Ccraprado.r para o qual Vendeu a Safra de Halva
1975/1976

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEH

4 2,58
9 5,80
7 4,52

132 85,16
3 1,94

155 100,00

TIPOS

Não produziu
Pa t.r áo
Juteiro,..
Comerciante
Outros

T O T A L

QUADRO 16 - Tipo de Comprador para o qual Tem Vendido as Safras de
Ma1va

TIPOS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

Patrão
JuteirC{.,.

13
7

109
3
1

8,38
4,52

70,32
1,91
0,64

Comerciante
Dono de Caminh~o
Patrão e comerciante
Comerciante e dono de
caminhão 1

3

18

0,64
1,94Juteirq e comerciante

Outros 11,62

'POTAL 155 100,00



ól

QUADRO 17 - VENDA DA PRODUÇÃO DE FIBP-A DE l'eALVA PARA O MESMO CO!"!-

PRADOR

.r--.

I
---+--

Respostas I ·N9 de Produtores

Sim 87
Não 64
Não sabe 4

---

TOTAL 155

Percentagem

56,12
41,30

2 ,58

100,00

QUADRO 18 - NÚ1'1ERODE AGRICULTORES QUE JÁ TP,ABP.LHAI~M con FINANCIA

MENTO

---------------------~----- ------------.--~-~--_r-----------------I

1-
Financiado N9 de Produtores Percentagem

--------------------~~-
Sim

Não

20 12,90
87,10135

TOTAL 155 100,00



QUADRO 19 - NGmero de Vezes em que Recebeu Financiamento do Banco
para Malva

FRE-QU-TE--N-C-I-~~~~~~~i=====-N-JO-.-d-e~-p-R-O-D-U-T-O-R-E-S~~~~'~ERCENTAGEM

I I
Nunca recebeu
Uma vez

135
13

3

4

87,10
8,38

Duas vezes
Três vezes 2 ,58

T O T A L 155 100,00

QUADRO 20 - Produtores que não Con segui.ran Saldar' Seus Empréstimos.
de Crédito Rural

N9 DE VEZES PERCENTAGEMN9 DE PRODUTORES

Nunca 12
7
1

135

7,74
4,52
0,64

87~10

Uma vez
Várias vezes
Não utilizaram crédito

T O T A L 155 100,00



F1,\

-'-
.1 :2 ferramer:-:-::J,

,.... '. ..-- de mão é~ .'

:'~:.no ter:rer-:c'
COl! .1':e f er-r-amen r a..
ga. <.. -::-0 de mão de cl:>J'

CO:t!;, :"d de f e r-r-ame n t.a
me::-,"l'ia de tor-r-er.c

Pa~~~cnto de mão ée o.
me 1>. .:'ria do t er-r-en c e
pr-e ,-:erebanho
COL~~a de sementes& ~_
ria - :10 tt?: r-r-erro e cémp'
rebê..:1ho
Co~?ra c, rcupa, ?a~'
to de m;;., C~ obra ~ m-
ru a no t~l""reno

Compra d" ferramentas-,
pra de a:icentos e pa.
mento do ~ão de obra
Me 1hori 2. ce cas a e te' r -
Não uti::~cm crédito
Não sabe

T O T I',

Ul

r;clito Rural pelos Produtores de Malva

..~--------------------
j~9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM

1

1

3

1 0,65

1 o ,65

1 0,64

1 0,64

1 0,64

1 0,64
1 0,55

135 87)10
6 3,87

155 100,00
4~. _



QUADRO 22 - Sistemas de Trabalho de Cooperaç~o Adotado pelos Produ

tores de !-lalva

'I'IPODE TRABAl,HO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEI-l

Trabalha no sistema de
meia 54 34,81

Não trabalha 101 65,16

T O T A L 155 100,00

QUADRO 23 - Conhe c í me nto de Trabalho Cooperativo em Forma de I-1uti
-rao

CONHECJ.IvlEN'I'O N9 DE' PRODUTORES PORCI::N'rAGEM

Sim 138 89,03

Não 17 10,97

T O T A L 155 100,00

QUADRO 24 - Trabalho Cooperativo em Forma de Mutirão Desenvolvido

nos Oltimos Anos

TRABALHO EI"l11UTlr~O N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEH

Sim 92 59,35

Ni::io 63 40,65---------------------------------------------------------------.-----
TOTAL 155 100,00



QUJI.DHO 25 - ~lúrnero de Pessoas com que Forrnam o Mutirão

-------------
NONERO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEt·í

28 18,07

72 46,45

13 8,39

1 0,64

41 26,45

155 100,00

1 ---I 5

5 ----110

10 ---115
15 --- ..-120

Não trabalha

T O T A L

QUADRO 26 - Forma de Acerto para Decidir em qual Propriedade que

se Vai Trabalhar em Mutir~o

N9 DE PRODUTORES PORCENTll.GEi-l

5 3,23

103 66,45

6 3,87

-41 26,45

155 100,00

FOPlvlAS

Não sabe

Convite

Outra

Não trabalha

TO'l'AL



QUADRO 27 - Fornecimento de Alimentaç~o no Sistema de Trabalho Co

operativo de Mutir~o

FORNECIMENTO NÇ> DE PRODUTORES PORCENTAGEM

Sim 100 64(52

Não 12 7,74

Não trabalha 43 27,74

T O T A L 155 100/00

QUADRO /. 8 - Fo rrna s de TrOCél do Dia. de r.!.'rab,üho no Sis "ter;,.:!de J'.:~1ti
-rao

Forli1AS DE TEOCA NÇ> DE PRODUTORES POl\CENTAGEf.1

111 71,61

1 0,64

43 27,75

155 100:00

Dia de trabalho

Hora de trabalho

Não trabalha

T O T A L



QUADRO 29 - Utilizaç~o de M~o de Obra Assalariada pelos Produtores

de l,jalva

N9 DIAS/HOI'-lENS

10 20

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEt-l

31 20,00
13 8,38
14 9,03
14 9,03

5 3,23
13 8,38
65 41,95

155 100,00

1 -----1 10

20 40

60

60 ----1120
> 120

_N~o pc:;gam

'l'OTAL
-_._--------_ ..-------------_.

QUADRO 30 - Utilizaç~o de M~o de Obra Assalariada pelos Produtores

de Nalva

FOR!-lA DE U'l'ILIZAÇJ:_O N9 DE PRODUTORES POECEN'l'AGEH

Paga todos os anos 62 40,00
Não paga 54 34,84
Paga obrigado por certos
problemas 36 23,22

Outros 3 1,94

T O T A L 155



-JUlÀ:';-·O 31 - Alimentação da l·1ão de Obra As s a La r í ada ?e1os Produtores

~OF:.:;_s UTILIZADAS N9 DE PRODUTORES PORCENTJI.GEn

,..J.a ':lirnsntacão
>

103

16
36

66,45
10,32

23,23

---<~ 6.5. aliment.:.ação
~·ut(G~;

T O T A L 155 100,00

..<:;UAJ/?()32 - VaLor do Dia de Trabalho com Alimentação

N9 DE PRODüTORES PORCEr~ TJI.GEI'l

91 58,71

36 23,23

2 1 ') o..1-, ~u

26 16,78

155 100,00

" --I 15
_3 --_I 25

;>/'5
>utrb~

" ..
TO'fAL

----

.. :JAWPD 33 - Valor do Dia de Trabalho sem Alimentação

N9 DE PRODUTORES PORCEN'I'l\GEN

---115
--=--1 25

~25
..ltrÚf:;

8

67

21
59

5,16

43,23
13,55
38,06

TOTI1.L 155 100,00

r/~



- <..J /

QUADRO 34 - Valor do Dia de Trabulho na ~poca da Colheita com Ali

- -mentação

CR$ N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEf.l

10 15 42 27r10

15 25 - 69 44,52

>2? 21 13,54

Não sabem 23 14,84

T O T A L 155 100,00

QUADRO 35 - Produtores que Possuem Alg~a Criação na Propriedade

CRIAÇÃO N9 DE PRODGTORES POl{CENTI\CE~·i

Não possuem 31

·124

20,00

Possuem 80,00

155 100,00



QUADRO 36 - Quantidade de Aves Existentes na Propriedade

N9 DE AVES N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEl'l

1 I 10 47 30,32-'- ----I

10 I 20 36 23,23--I

20 ---I 40 13 8,39

40 -·-1 60 13 8,39

>60 9 5;80

Não criam 37 23,87

T O T A L 155 100,00

QUADRO 37 - Quantidade de Cabeças de B~vinos Existentes na Proprie

dade

N9 DE CABEÇAS N9 DE PHODUTORES PORCENTAGEL-l

1 -----1 10 13 8, 3~)

10 1 20 1 0,64

20 I 50 5 3,24

>50 1 0,64

Não criam 135 87,09

T O 'r A T 155 100,00oU

.••...



,(
QUADRO 38 - Quantidade de Suínos Ex i st.e n t.e na Propriedade

N9 DE CABEÇAS '" N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE!-l

1--1 5 31 20,00I

5 -I 10 12 7,74

10 --I 20 5 3,23

>20 1 0,64

Não criam 106 68,39

T O T A L 155 100,00

QUADro 39 - E~tado de Origem do Proprietãrio

ORIGLM N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi'l
-----
Pará 99 63,87

Ceará 50 32,26

R.G. do Norte 4 2,59

11aranhão 1 0164

paraíba 1 ú,64

T O T A L 155 100,00



QUADRO 40 - Idade do Proprietârio em Faixa Etâria

..IDADE (anos) N9 DE PROCUTORES POECENTAG.Fi'·j

>65 5 3,23

55 I 65 19 12,26

45 I 55 23 14,84

35 --I 45 42 27,09

25 --I 35 52 33,55

20 1 25 14 9,03

T O T A L 155 100,00

Ql1ADl{O.<±.l- ..•.. .,.. ,
1l ve.l

N1vEL N9 DE PRODUTORES PORCENT1\GEL-í

Analfabeto 20 12,90

Assina o nome 92 59,36

Primârio incompleto 36 23,23

Prirn5rio completo 6 3,87

Secund5rio incompleto 1 0,64

T O T A L 155 100,00



qz

QUADRO 42 - NGmero de Pessoas Residentes na Propriedade

PESSOAS N9 DE PRODUTORES POHCEN'J~j.I..GE.t-1

1 1 3 32 20,64

3 I 6 56 36,14

6 1 9 48 30,97

9 ---112 10 6,<15

12 - 115 8. 5,16

>15 1 0,64

TO'l'AL 155 100,00

QUI~DRO 11~ - Frequênciade N\iI:1cro de l"ilho!:)

FILHOS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi'l

° a 2 52 33,55

3 a 5 52 33,55

6 a 10 44 28,39

>10 7 4,51

T O T A L 155 100,00



C2UADRO 44 - NÚJnero de Filhos que Foram Residir na Cidade

NONERO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi-l

17 10,97

7 4,52

2 1,29

129 83,22

155 100,-00

1

2

mais de 2

Nenhum

T O T A L

QUADRO 45 - Razóes de Saída dos Filhos para Outras Localidades

RAZÕES N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEr'j

Escola para os filhos 7

6
3

4,53
3,87
1,94

Casamento
Oferta de emprego na cidade
Falta de oportunidade de
emprego
Buscar melhora de vida

2

2

1

1,29
1,29
0,64Tentar a sorte na cidade

Desgostoso com o trabalho
da lavoura
Outra ocupação
Outros
Não saíram

1

1

2

130

0,64
0,64
1,29

87,87

T O T A L 155 100,00



QUlillRO46 - Área da Propriedade dos En trev í.stado s

FAIXAS (ha ) N9 DE PEODUTORES PORCENTI\GEI-l

8 5,17
38 24,52

6 3,87
5 3,23

21 13,55
35 22,58
11 7,09
11 7,09

6 3,87
11 7,09

3 1,94

155 100,00

<1
1 I 5
5 110

10 115
15 125
25 ----150
50 175

I

75 --1100
100 --1125

>125
Não sabem

T O T A r.
------------ --------------

QUADRO 47 - Origem de Posse da Propriedade

--------
N9 DT

' PRODUTORES PORCENTAGEf-l'"
62 40,00
10 6,45

9 5,81
8 ~,17
2 1,29
1 0,64
1 0,64
1 0,64

61 39,36

155 100,00

ORIGEM

Aquisição
He r ariç a

Colonização
Doação
Aquisição e colonização
Herança e colonização
Herança e aquisição
Aquisição e doação
Outros

TO'l'AL



QUADRO 48 - Tipos de Docurncntação da Proprieàadé

T O T A L

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

38 24,52
27 17,41
14 9,03
11 7,10
11 7,10

7 4,51
1 0,64

46 29,69

155 100,00 ,"

TIPOS

Título definitivo
Sem documentação
Escritura pfiblica
Licença de ocupação
Em trumitação
Título provisório
Escrituru de benfeitorias
Outros

QUADRO 49 - Condiç~o do Produtor em Relação ~s Terras do Imóvel

COi~DIÇÕES N9 DE PRODUTORES

Proprietário
Outras formas
Ar r e nda t.â r í.o

72 46,46
12,25
11,62

9,04

19

Neeiro
18
14

Posseiro terras de particul~
res 9

13
3

Posseiro terras do governo
lColono

Propriet~rio e posseiro ter-
ras do governo
Meeiro e posseiro em terras
de pa rt í cu Lar es
Parceiro
Proprietário e arrendatário
Proprietário e me e í ro

2 1,29

2

1
1
1

1,28
0,64
0,64
0,64

'1' O Ir i\ L 155 100,00



QUADRO 50 - Ar·rendamento de 'I'err-as Entre os Agricultores para tra
balhar com Ma1va

ARRENDA N? DE PRODUTORES PERCENTAGEX

Não
Sim

134
4

17

86 ,45

2 ,58

10,97Outros

T O T A L 155 100,00

QUADRO 51 - Frequ~ncia com que os Agricultores Fazem o Arrendamen
to para trabalhar com a Malva

FREqüÊNCIA N? DE PRODUTORES PERCENTAGD1
----- -_._- -. --

Todos os anos
De 2 a 4 anos
Raramente
Não arrendam

3

1

3

148

1,94
O ,64
1,94

95,48

T O T A L 155 100,00

QUADRO 52 - Existência de Culturas Alimentares na Propriedade

CULTURAS ALIl"1ENTARES N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM

Sim
Não

149
6

96,13
3,87

T O T A L 155 100,00



9+
QUADRO 53 - Área de Milho Plantada em Consorciação com Ma1va

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTORES

<1 34 21,94

1 1 2 25 16,13

2 --,-I 4 14 9,03

4 ---I 6 1 0,64

>6 5 3,23

Não plantou 76 49,03

T O T A L 155 100,00

QUADRG 54 ..•Arca de Arroz Plantada PeLo s En t.rev í st.ados

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE1'l

<1 117 75,48

1 --I 2 25 16,111

2 1 4 12 7,74

>4 1 0,64

T O T A L 155 100,00



QUADRO 55 - Existência de Plantio de Pimenta-do-Reino na Propried~

de

PIMENTA-DO-REINO Nl"1
PROPRIEDADE N9 DE PRODUTORES PORCEN TAGEt·l

Sim 34 21,94
Não 121 78,06

T O T A L 155 J.OO,OO

QUADRO 56 - Número de pés de Pimenta-do-Reino Existente na Propri~

da de

N9 DE pi:;s N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEl'-'l

1 500 18 11,61
500- 1000 6 3,87

1000 2000 6 3,87
2000---1 4000 3 1,94

Não possuem 122 78,71

T O T A L 155 100,00



QUADRO 57 - Tempo de perman&ncia no Terreno Onde Vem Dedicando as

Atividades de Lavoura

N9 DE PRODUTORES PORCENTl\GEn

48 30,97

24 15,48

36 23,23

23 14,84

18 11,61

6 3,87
----_.

155 100,00

FAIXI-l DE ANO

·1 -j 3

3 I 5--j

5 ---110
10 --120

>20

Não sabe

T O ')~ A L

--------------------

QUADRO 58 - Dist~ncia do Roçado Deste Ano At~ a Moradia

DISTÂNCIJl, (Kí:{l NÇ> DE PRODUTORES POHCENThGE~·j

< 2 105 67,74

2 -----1 4 24 15,48

4 --1 6 14 9,04
') 6 7 4,52

Não sabe 5 3,22

T O T J.. L 155 100,00

rr-:/\
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QUADRO 59 - Agricultores que jã Tiveram Contacto com o Serviço de

Extensão Rural

ASSISTt:lCIA N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE'·i.

Sim 31 20,00
Não 124 80,00

-------------------------
rrOT1\L 155 ioo,oo

QUADRO 60 - Area em Pastagem Existente na Propriedade

ÁREA (h a ) N9 DE PRODUTnR~S

<2 27 17,42

2 --15

5 --110

10---120
20 ---150

10 6,45

8 5,16

8 5,16

>50 3

5

Não possuem 94 60,64

T O T A L 155 100,00



[ 0\
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CONCLUSAO

As conclus~es obtidas, de acordo com os objetivos da pe~
quisa, est~o sujeitas as l1mitaç~es·estatísticas e ãs restriçoes
especia í s determinadas pelas características de cada exploração em
particular.

Os dados apresentados eviêenciam a p<1rticipação de pequ~
nos produtores no contexto da produção global. Constata-se entre
os agricultores uma tend~ncia em efetuar plantios envolvendo pelo
menos tr~s ou mais culturas, visando ao melhor aproveita~ento da
ârea e da m~o de obra disponIvel.

HE uma propens~o geral dos produtores em plantar a mesma
quantidade de áre<1,adotando os mesmos canais de comerci~lização
t.rad.í ci ona.is i o fator preço parece const í. tuir no maior estímulo p~
ra qualquer modificação na produção de malva.

A cultura da malva apresenta-se como sendo a cultura e1
xo de todos os sistemas natur<1isencontrados. A exploraç~o da I~al
va representa para a maioria dos agricultores como sendo ainda a
melhor alternativa de trabalho. Aplicação de crédito rural ainda e
uma prâtica bastante desconhecida ou pouco utilizada para a malv~.

Observa-se um rodízio constante para a exploraç~o de mal
va na maioria dos agricultores i qualquer quebra na produtividJde
pode ser debitada entre aqueles que exploram malva pelo menos duas
vezes no mesmo local.

Ap6s o corte da malva, quanto então esta Erea fica com
pletamente limpa, observa-se a formação de novo subsistema, para
culturas alimentares, algodão ou pastagem. O aproveitamento desta
ãrea obtida ap5s o corte da malva ~ apenas parcial na maioria dos
casos. Sensíveis incrementos na produção regional de feijão pcd~
riam ser obtidos estimulando o ~lantio nestas Ereas.



o sisteca de trabalho cooperativo ~ bastante usual entre
os produtores de ~alva, bem corno a utilização de mão de obra assa
lariada, sendo sue em ambos os casos ~ comum o fornecimento de ali
mentaç2o.

Quase todos os agricultores possuem alguma forma de cria
çao dcrnê st í.ca • Gado bovino ~ encontrado com pequenas unidades em
reduzido núrnero de agricultores.

Quanto a origem dos agricultores, destaca-se forte predo
minância da região e provenientes de migrantes nordestinos. A ida
de acha-se distribuIda normalmente, caracterizando-se pelo baixo
nIvel educacional.

No que se refere as propriedades, estas caracterizam-se,
em sua grande maioria, por minifGndios provenientes da pulvcriz~
ção de antjgos lotes de colonização. A maioria deles foi adquir!
da e não possue tItulo definitivo, conE"tituindo num entrave para
os pro qi.enna U""' CL~c1ito oficial. J'-.. fiS'..'::::-2. de pos se í ro I t an to (le +e r
ras de particulares como de governo, são formas comuns,
encontradas na região.

bastante

Os s í s t.erna s de 'produção naturais desenvolvidos pelos agr!
cultores na região, pcderiam ser utilizados pela assistência téc
nica no sentido de conduzir para aqueles sistemas considerados os
mais ef í.c i cn tes . O estudo presta-se também para analisar os f at.o

res sócio-econômicos que estão afetando as diversas explorações can
duziCias na area.

Para as instituições de pesquisa agropecuária, o conheci
mento dos sistemas de produção adotados pelos produtores poderiafi1
servir como ponto de partida para o ap~rfeiçoamento dos referidos
sistemas existentes, procurando efetuar pesquisas buscando a me
lho r eficiéncia técnica e econômica daqueles sistemas mais usuais.



Para o governo depreende-sc que, errbora todos os fator~s
-- ~ ,/

exo~enos considera.dos que afetam a expansao da produçao de malva

-~ circunstâncias consideradas, o de ma i.o r- atuaçao parece ser o

~nto de preços do produto.

o estudo evidencia a possibilidade de melhor aproveita-
~~t"

"'rr-\e'ti\to da área, pr-Lric i.paLrnerrt e as terras obtidas após o corte

~~~a. De maneira geral, os agricultores aproveitam apenas em ms,·

__~L~l{O% dessa área. Com a plena utilização do total dessa

-ll-'sponível ~ criando estímulos de preços e mercados, poderia haver
-y~ incremento de oferta de feij ão regional na ordem de 200 %.

de

~
area

AGRADECH1ENTOS

Ao Eng9 Agr9 F~ladelfo Tavares de sá (CPATU), José Cesá-
_._-~\-o Ar-i as de Souza ~ Eduarào Sh í.mpo , Arioston Oli veira e

Divaldo Ramos Costa, João Vilhena Amaral, José

e Arnaldo da Silva Reis e a todos aqueles que
~ indiretamente contribuiram para a realização do presente

.---" . --~rm.s nto.

~es>\\s Lisboa
=âe ·1gronomia

-~dva Neves,
=-üe Lima Braz

Freire, extensionistas da ACAR-Pará e aos estudantes

Antônio Carlos da Silva Iannuzzi, Aug ust o Fabiano da
l'1aria

---
direta
levan-



REFERtNCIA

H0111víA, Alfredo Kingo Oyama. PlLeglLa.mação das atividade ..6 ag:wpe..c.u.ã-
lU,a,6, s o» c.oncUçõe...6 de. rd.s co ; 110.6 s.o ces do núc.le..o de: c.o.toniza
-çao de. AI.tamiJta. Viçosa, T.:FV, 1976. (Tese Mag. Scio)'

MONTEIRO, Luis Fernando; EOt'íl1A, Al.f r-e do K. Oy arna &. SOUZA) Ni val do
Alves de. Con.óide..Jtaçõe.6 ~obJte a pJtoduç~o de .6emente.6 de juta
--leu. c.ent:w pJwdutoh na Amazôniat Hanaus , IPEP.AOc~ 1973. (Cir

cular, 7).

JUNQUEIP-A, t-iarcílio Reis de AvelêlY'. 'De.óaJtlLo.t.e.o Ij peM pe c.u v 0..-6 de.
.tCL c.lJtJtuc.,tuJta ec.onomica dei yu:te en AmCLZOI1a.6. Bogotá, IICA-

CIRA, 1972. (Tesis Mag. Sci.).

LIBONATI, Virgílio F. Pe.6 o LU..6a. c.om p.ta.l1taJ~ ;têr..tei.6 .tib e..!tian a.6 na

Am~zônia. Boletim da Faculdade de Ci~ncias Agr~rias do P2rg~
B'ô?lér::, (7;: 1-37, ago . 1975.

TEIXElRA FILHO, A. R. A.tgumo.!.> c.on.6ideJtaçõe.6 s oo ne. p!tiotidade...6 de

pe.6qui..óa em ec.onomia agrt.Zc.ota paJta o de...6envo.tvimento da Amazô
nia. Br-as f Lí a , EMBRi\PA, 1974. 16p. (MimeografadoL

WISNIEí\1SKI~ Alfonso. P!tiotidade...6 de pe.6qu.i.óCL agJtopec.uãJtia na Ama-
zônia. s.n.t. 12p. (Trabalho apresentado no 2C? Serni.narri o In-

ternacional de Administração de Pewquisa Agropecvária, Carr:pi-

nas, 27 a 31 de julho de 1970).

INSTITUTO DE FOMENTOA PRODUÇÃODE FIBRAS VEGETAIS DA Al~ZÔNIA)
BeLem. PJtogJtama de tec.rw.togia paJta a.ó c.u.ttu.lLa.ó de [us:a e ma.t-
va. 1975-.1979. Be Lern , IFIBRAM, 1975. l08p.

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RUP~L DO EST.A.DOro PARÁ, Be-
lém. Pe(JJqu,,(.6a s ob n». 0.6 CI....6pe_c..to-6.óociai~ 110 meio JLUlta.t da Jte-
glio n04de.óte.. do PaJt~ - ã~ea de e...ótudo: Mu.nic.lplo de Ca~ta-
nha.tj fUc"'-o-Regiã.o Homogêneo. 24 (BJtagal1ul1a.), E.6tado do Paltã-



BJLal::.LC. Belém, ACAR-PARÁ, 1975. 18p.

HOHHA, Alfredo K. Oy arna • Ma..t va. ê Jr--Lq ue.z a. no Pa.f1..ã. Correio agroope-

~ ~~E!·C?' 'Jão Paulo, jan. 1970. p.6.

r"'\r.._ I



c t>'D: :,.:g J. . t-/,A ~ ? '1

c~~.: ~SO./I?>:' ss ,5)_~ '()CJf,-~/ j9'~511 IO~
ANÃLISE DO COMPORTAMENTO DOS PREÇOS MrOIOS DA FIBRA DE

MERCADO INTERNACIONAL
JUTA NO

..• -

~LFREVO OYAMA HOMMA*

ARNALVO VA SILVA REIS**

SINOPSE:- O p~e~en~e ~~abalho e~tuda
a.6 vaJt..iaç.õ e.6 de p~eç.o do me~cado iri~e~
nacional de 6ib~a de [ui:«, comp~eend{
do no pe~odo 7953/75, ~egulado pelo
me~cado de Lond~e~, a6im de de6ini~ a
melho~ ~poca de e6e~ua~ a~ impo~~aç.5e~
ou expo~~aç.õe~. Omê..:todo ~ado pa.~a a
e.6~ima.:tiva da vtuu.ac ào _e.6~acional 60i
o denominado To~al M6vel de 12 me~e~,
·onde cada p~eç.o ê. e.xp ne.s s o como po~ce!!:.
tagem de ~ ua tendência.

INTRODUÇAO

Antes "d'alavoura de juta na Amazônia ter assegurado a de-
manda da indústria de'sacaria, o Brasil importava urna média de 20
mil ton./ano. A partir de 1953, a produção da região amazônica le-
vou ~ autosufici~ncia nacional, chegando inclusive a exportar pequ~
na parcela do produto manufaturado.

Corno sabemos a produção de fibra de juta na Amazônia está
. sempre inerente aos riscos de enchentes, causando conforme o grau

de gravidade, perdas de safras superiores a 50% da previsão inicial.
A complementação com fibra de malva, que é cultivada em solos de
"terra firme" tem surgido como urna opção para atender a procura de
fibras pelas indústrias de tecelagem.

~'c Peiq!L-üadóit do Ce't.:t~ode Pe.6qu.6a Ag~opecuãúa. do T~ôpico amido.,
Caixa PO.6.:tal, 48, Belê.m,Pa~â.

-:o'c Q.Lta~.:tani.6.:ta do c.u~~o de A9~0'10mia da Fac.uldade de CiênciM A9~ã.

lúa.õ do Pa~ã, Bel~m,Pa~ã.



o crescimento da demanda de sacarla, aliada a perd~ devida
a enchente, tem levado o Governo a autorizar a importação de fibra
de juta da Ási~~ como tem sido feito nos anos de 1971, 1972, 1973 e
1974. Examinando estes dados de importação ~hega-nos a .í.rnp r-e ssionar
pelo volume. Por exemplo, a importação em 1974 (35 mil/ton.) é, pr~
ticamente a produção de juta de todo o Estado do Amazonas.

Como o problema da enchente é um rlSCO queest~ sujeito a
afetar, sem nenhum fator previsível, a magnitude das safras de ju-
ta, necessita o Governo adotar uma segura política de armazenarr.ento
para eventuais crises, incremento ã produção de malva ou adotando
para estes momentos importações em bases racionais para garantir o
suprimento do porque fabril jutícola.

...• . . -Portanto, torna-se necessarlo, estudar as varlaçoes de pr~
.•.ço do mercado internacional de fibra juta, que e regulado no merc~

do de Londres, a fim de definir a melhor época de efetuar as impor-
tações, bem como as exportações da fibra de ju~a produzida na Ama-- .zonla.

MAJ,ERIAL E MtTODOS

Ortiét'Ódousado para a estimativa da variação estacional em
estudo, foi o denominado Total Móvel de 12 meses, onde cada preço
mensal é expresso como porcentagem de sua tendência. A utilização
deste método permite calcular um índice ajustado, onde sao elimina~
das as influências distorcivas da inflação, das variações cíclicas
e de outras discrepâncias, deixando em evidência as variações esta-
cional e outras causas não mensur~veis, como, por exemplo, mudanças
a curta prazo, da preferência dos compradores.

Para testar se h~ ou não diferença estat{sticamente signi-
ficativa, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado (X2). Nas figuras a-
presentadas neste trabalho, têm-se o valor do Qui-Quadrado, determi
nado para c~da período~ precedida das letras: N.S. - quando a dife-
rença.entre;~s í~dices não é estatfsticamente significativa e _S
quando a diferença é estatfsticamente significativa ao nível de 5%.



Quanto a desestacionalização tev.e por finalidade vel'ifi-
car a tend~ncia dos preços durante os anos a fim de estudara va-
riação entre anos.

Este estudo está sujeito a algumas limitações, no que se
refere a divisão dos períodos estudados e da não utilização do de-
flator.

Os dados básicos utilizados no presente trabalho reÍerem
~se a preços mensais de juta no mercado de Londres nó período de
1953/75.

RESULTADOS E DISCUSS~O

A análise compreendeu duas etapas:

- estudo da variação estacional dos preços; e
- estudo da desestacionalização dos preços.

Para estas análises dividimos' em tr~s períodos distintos:

- período 1953/60
- período 1961/70

período 1971/75
,," ~

Esta divisão obedeceu a tentativa de retirar as influ~n-
Clas de possíveis mudanças no processo de produção, a vari;çâo nos
preços dos insumos e deslocamento na oferta pela entrada de novoS
pr-odut or-e s ,

a)· Período 195'3/60 e 1961/70' - índice de variação estacio
nal - a análise da variação estacional nestes dois períodos apre-
senta índice anual inferior a m~dia nos meses de junho a novembro
(Quadro 1 e 2 e Figura L e 2 )'

~) ..,. . .

b) Período.1953/60 - desestacion~lização de preços -obse~
va-se uma t~nd~n~ia geral pa~a aumento ao 'longo deste período, po-
r~m, com sucessivos' pico~, destacando o brusco aumento verificado
na safra de 1960 (figura 4).



(di
c) Período 1961/70 - desestacionalização de preços - apr~

senta dois períodos distintos de baixa e dois de alta. E~ relação
ao período anterior, caracteriza por uma contínua baixa (Fig.5).

d) Período 1971/75 - índice de variação estacional -em re
laçao aos períodos anteriores, neste quinquenlo, o índice médio
anual apresenta o período de baixa nos meses de junho e agosto(Qu~
dro 3 e Figura 3).

e) Período 1971/75- desestacionalização de preços-carac-
terizou-se por um comportamento uniforme entre os anos 1971/73, a-
presentando um súbito aumento em 1974, seguindo uma tendência para
baixa (Fig. 6).

f) Análise dos preços médios - período 1953/75 - apresen-
ta um pico em 1961 acompanhada de uma-baixa com recuperação ascen-
dente até o ano de 1975, com exceção de uma queda no ano de 1967.
(Fig. 7 e Anexo).

CONCLusAo

A análise da variação estacional dos preços de fibra de
juta nos três períodos analisados evidencia,a existência de baixa
no~período de junho a outubro quando está abaixo do índice estacio
nal médio e acima da média no período de novembro a malO.

A prevlsao da s~fra de juta ~a P~azônia é mais ou menos
determinada nos meses de abril/maio/junho, época em que está sendo
realizada a colheita da "juta de safra" e exatamer1te quando apare-
cem as maiores consequências das enchentes e já se conhece o resul
tado da colheita da "juta de lamatl que se realiza de outubro a no-
vembro.

No caso de um colapso de produção de fibra de juta evide~
ciada pela gravidade das enchentes durarite a colheita da "juta de
safra", dev e+aei.ef etuar- um levantamento das necessidades do parque
fabril até a colheita da "juta de lama" e/ou da próxima safra anu

alo
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Antevendo-se uma previsão de àeficit de fibra, a impo~ta-

ç~o em bases racionais deve ser efetuada no perfod6 de junho a ou-
tubro nos centros produtores da Asia, ocorrendo neste período os
menores preços no mercado internacional.
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Quadro 1 - Desvios padrões, índices estacionais, lli~itcs
estacionaldos preços nédios de fibradde juta
1953/60.

superiores e inferiores da Variação
no ncrcado de Londres.(L/2240/1b)

Desvio 1ndice Lirü:tcs
rrESES Padrão tstacional (' . Inferior..;uper2.or

..•
IJaneiro 4,97 106 110,~7 101,03

Fevereiro 6,94 103 109 ,91~ 96,06
~~~.,<:o 1.;. ,8 O 101 101,80 96,20
f.bril 3,77 .101 ! 104,77 97,23
iiai.o 5,28 103 108,28 97,72
Junl10 6,18 98 I 10t;. ,18 91~82
Julho 4,83 96 ,:100,83 91,17
/I.[,osto . t;. ,83 95 99,83 90,17
Scte::lDrO 1,17 95 96,17 93,83
Outubro 2,00 97 99,00 95,00
Novembr-o 10,79 100 110,79 89,21
Dez ernbr-o 7,16 105 112,IG 97,84

"......••.
~

/'""'.
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Qua?ro 2. Desvios padrões, índices estacionais, limites superiores e inferiores da vari~ção
estaciona1, dos preços n~dios de fibra de juta no mercado de Londres. (L/2240/1b) -
1961/70.

~ , ,Desvio 1ndice Li.!"',i'tt!snE S E S ;..., . - r.s"tacicr,a1 SUficricr Jnf cr ior-.caGrao

Janeiro I 2,40 10L~ 10G .uo 101,GO
Fevereiro 3,G4 105 108, GL~ 101,36
l'iarço 3,02 102 105,02 98,90

'~ , Abril 3~l.{.O 102 105,40 98,60
I

Mu.io l~, S9 101 105,59 o G , l~1
"Junho 4,86 99 103,86 gl} , 11~

,Julho' 5,39 93 :;8,,89 87,11.,

A[:osto 5,12 95 100,12 13~,88

Seté/.lbro G,17 97 103,17 90,83
Outubro 5,92 93 103,92 92,08
Nov erabr-o 4,27 101 105,27 9G,73
Dezcnbro 3,G9 103 106,69 99,31

',:I

--....-...
W--~
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Desvios padrões, índices' estacionais, limites superiores e inferiores da variação
estaciona1 -dos preços médios de fibra de juta no ~ercado de Londres.(L/2240/ib)
1971/75.

Quadro 3.

,to .,

Índice, , .< Besvio Lir:1i tes
H.ESE S .Padrão Estaciona1 Superior ••.• .t: ••

.rn;r~lor

-Jane'iro , 4,85 102 J.06,85 97',lS
Fevereiro 4,06 102 106,06 97,aLf
I-larço I.f,38 102 I 97,G2106,38

.. Abril I.f,64 102 106,64 97,36
'.

.I·íaio 4'02 100 10 l~ , 02 95,) 98,
Junho 3,39 96 99,39 92,61
gu1ho 7,89 96 103,89 88,11
AGosto. 2,55 97 99,55 9l~,~5
SeteI:1bro 0,00 98 98,00 93,00

.Outubro 4,21 101 105,21 9G,79
llovembro .4,6If 102 106,6l} 97,36
DezeDbro 4,50 .102 lOS,50 97,50

• l§
~f

I I
I ~.:.

i .--s;
I

/~



Quadro A - Preço~ rrpdios nensais de fibra de juta no Eercado de Londrp.s (L/2240 1b)-1053/BO •.
\.

1\ rI O S
11 E S E S 1953 1954 1955 1956 1952 1958 1959 1960

Jb.neiro 85,00 109,00 119,80 94,80 121,10 114,00 111,50 117,10
Fevereiro 85,00 104,30 120,00 104,80 103,00 109,50 110,20 113,50
Harço 85,00 100,00 108,90 104,70 113,10 11J_,30 113,00 11lt ,00
f\bri1 85,00 10 5, 3° 103,3 O .98,GO 113,30 115,50, 111~,60 115,60
!-1aio 97,30 101,50 91.1-, 0O 97,50 123,80 115,80 116,00 ·.ll:t,~D
Junho 101,60 95,80 90,0,0 91,00 123,ClO 11~,30 112,00 1jC1,GO
,Julho 98,00 90,30 90,00 91,00 111-t.,50 10Q,OO 111,90 121,60
A[osto 101,50 92,80 00,00 9tl-,30 102,nO 110,30 108,10 123,30
Setembro 96,00 g3,20 90,00 97,~O 105,80 10 lI- ,30 10G,40 -131:10
0utubro 98,80 10 lI- ,80 - 90,00 1C3,HO 113, I~O 103,IiC 106,90 18 tI,60
HovcJ:1bro 103,50 109,20 G1,OO 123,70 115,30 106,t10 110,10 193,10
Dezc:-::bro 108,20 116,60 90,00 128,30 111t,70 10'J,IIO 115;l10 185,50
1-1édiaAnua L 93,83 102,'10 98,13 102,57 11i~, ~2 110,10 11J.,34 140,G9

_.\

~l;
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(UQd~o B - Preços médios mensais de fibra de juta no merendo de Londres (L/2240 1b)-lSE1/70

~,

),1 E S E S 1\ iJ O S
P:T61 1~62 1963 1984 1965 19G6 1967 1968 19G9 -~I9TO

Janéiro 199,10 127,20 119,90 110,90 139,00 139,20 132,30 121,20 15lf,00 139,00
Fcvereiro / 20G,GO 120,50 l1G,60 111,00 137,60 llf9,8° 131,80 127,00 154,50 1~9 ,I~OI '

127,80l1êlrço J 212',10 117,00 114,00 111,50 11f7,90 129,60 121f,GO 154,20 lln,90
IAbril ;. 189,90 lJl,80 111,80 110,50 131+,000150,10 125,80 ,'124,00 158,00 1113,40

Haio ~ 18G,40 102jBO 111,20 10B,90 135,50 1116,50 121~,2O 125,GO 156,20 l1f5,OQ
Jun~lO 150,00 100,00 108,80 108,90 131,50 11t 3 OO 115,60 128,10 153,'fO l!q, J8, ,

'Julho 146,00 102,40 105,00 93,90 126,10 139,10 109,60 129,50 ltll,70 l1f3,20
i\!~osto 125,70 103,90 107,10 12G,10 126,20 137,GO 111,00 135,00 138,00 11f2,OO
ScteJi\bro 133,00 106,10 108,30 1112,10 123,10 138,GO 109,20 1"35,GO 136,50 139,90
Outubro' 134,20 107,50 109,60 1111,70 125,30 121+,70 109,GO 11f6,30 135,60 13.7,I~O
novc;,;bro 127,70 112,60 108,00 13B,50 125,80 129,70 118,50 155,00 139,10 137,20
DeZC2bro 128,80 121,60 110,60 139,lfO 130,00 131,80 123,1~0 15Lf,40 139, IIO ' 138,80
H~dia l\.m.:a1 161,68 111,12 110,98 120,28 130,17 139,83 120,05 133,86 '146,72 11+1,26

~

-...--"0



Quadro C - Preços n~dios mensais de fibra de juta no mercado de Londr~~ (LY2240 11.)
1971/75

A TI O S
.~.~ l-I E S E S 1971 ;. 1972 1973 1974 1975

t. 238',20Janeiro 139, Lf° 152,10 145,10 llf9,90
Fevereiro 139,30 153,80 147,60 lSl,80 239,00

t !!ilrço 140,20 155,GO 149,50 :'155,00 23<::,00
Abril lLf2,00 151,90 lLf9,SO 158,50 23~,00
!-íLlio 11~3,üO 1Lf6,8 O 149,50 161,30 225,50
junho llf8,50 141,80 148,GO 167,00 191},OO
Julho 147,30 139,50 145,I}O 172,80 191,00
Ai.:osto lt}5,60 142,00 143,20 179,30 188,00
Setembro lL} 1+,50 11+2,00 -lLt4,9O 195,GO 188,00
Outubr-o 11+S,20 142,00_ 14G,30 217 ,l~° 188,50
Nov crnbr-o 1L} 9, ? O 142,00 147,80 235,00 188,00
DezcT:1bro 150,30 lL}3,30 148,GO 235,90 '18-9,80
i-;écUa anual lL~li, G9 11+(,07 147,17 lR1>6:i _ - 209,00

"""'"

~
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AN~LISE DA VARIAÇ~O ESTACIONAL DO PREÇO DA PIMENTA-DO-REINO PARA
EXPORTAÇAO

1 - INTRODUÇAO

Al6~edo Oyama Homma*
Glaueio Ceza~ Viei~a da Silva**
A~mando da Paz Puga Rebello***

SINOPSE:- O p~e~ente t~abalho tem eomo
objetivo p~neipal dete~min.a~ a va~a-. ..
ção e~taeion.al do~ p~eço~ da pimenta-do
~ein.o n.ome~eado de expo~tação du~an.te
o~ me~e~ do an.o, pa~a ve~iniea~ ~e exi~
te pe~odo~ di~tin.to~ de alta a baixa
de p~eço~, po~~ibilitan.do de~ta 6o~ma
habe~ a~ mefho~e~ epoea~ pa~a a eoloea-
ção de ~eu p~oduto ou e~toeagem.

o conhecimento da flutuação estacional dos preços dos
produtos agrícolas é de suma importância para orientação dos agri-
cultores, do governo e dos pr6prios consumidores.

o agricultor, 'conhecendo a flutuaç~o estacional dos
preços dos produtos agrícolas, poderá:

produtos;
a) Aguardar a melhor época de preços, armazenando seus

* Pe~qui~ado~ do Cen.tJLOde Pe~qui~a Ag~opeeuá.~a do T~õpieo amido I

Caixa Po~tal, 48, Belem-P4~á..
,':1, Quauc:.n.i~ta de Ag~on.omia da Faeultade de Ciê:n.eia.óAg~ã.~a.ó do

Pa~ã., Belem-Pa~ã..
~'d:~"Ptio 6e~~o/r.da Faeuldade de Ciê:n.u.a.óAg~ó.r..ia.ódo Pa~á., Belem- Pa.



b) Conhecendo estimativas semelhantes de outras -arcas,
planejar melhores e mais oportunas vendas para mercados com preços

. -melhores que os de sua reglao.

Do mesmo modo, esse conhecimento permitirá ao gover-
no: .

a) Executar, mais eficientemente, sua política de ar-
mazenagem de produtos agrícolas;

b) Orjentar o estabelecimento de -uma pollticade expoE
tação;

c) Orientar transportes de uma reglao para outra, des-
locando produtos a melhores preços.

A~ variaç~es dos preços dos produtos, notadamente dos
produtos agrícolas, são frequentes. Entre os diversos tipos de va-
riações, temos as di2rias, se!n2.Y"lê'5s,mens ai s , anua i s e

. '.,... '. .todas de caracterlstlcas dlstlntas.

As variações dos preços podem causar desequilíbrio na
procura no processo de comercialização e na renda do setor agríc~
la. Assim, atenuá-las tem constituído preocupação daqueles que
orientam políticas relativas ao processo e desenvolvimento do setor
agrícola.

A cultura oe pimenta-do-reino representa uma das prin-
cipais atividades agrícolas do Estado do Pará; sua produção repre-
senta cerca de 95% da brasileira, e no aspecto mundial o Brasil fi-
gura corno sendo o .49 produtor mundial com uma participação de 10%.

A quase totalidade da pimenta-do-reino produzida no
Pará é destinada a exportação sendo aproximadamente 80% para o mer-

20" -cado externo e 'para o consumo lnterno... ,.

O presente trabalho tem corno objetivo principal deter-
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IDlnar a variação estacional dos preços da pimenta-da-reino no merca
do de exportação durante o ano, para verificar se existe períodos
distintos de alta e baixa de preços.

Estes objetivos "têm como f i.n aLidade fornecer subsídios
aos produtores, aos atacadistas e aos exportadores bem como aa go-
verno, principalmente no que se refere ao delineamento de illnã polí-
tica de exportação de p i.merrt a+ do+r-e ino e car-r-e ar- rnai or-e s divisas.
Aos produtores como efeito direto o aumento de sua renda, pelos me-
lhores preços a serem obtidos.

2 - MATERIAL E MtTODO

Os dados básicos utilizados no presente trabalho refe
reI7l~sea preços mensais de pimenta-do-reino no mercado de NeH York
no período de 1956/1975.

A análise compreendeu duas etapas:

- estudo da variaç~o estacion~l dos preços, e
- estudo da desestacionalização dos preços.

Para estas análises dividimos em três períodos distin-
tos:

- Período 1956/1960
- Período 1961/1970
- Período 1971/1975

Esta divisão obedeceu a tentativa de retirar as influ-
ências de possíveis mudanças no processo de p r'o duç ao , a variação nos
preços dos insumos e deslocamento na oferta pela entrada de novos
produtores.

O m~todo usado para a estimativa da variação estacio-
nal dos preços, em estudo, foi o denominado Total Móvel de 12 me-
ses, onde cada preço mensal ~ exposto como percentagem de sua ten-
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d~ncia. A utilizaç~o deste m~todo permite calcular um índice ajus-
tado, onde são eliminadas as influ~ncias das variações cíclicas e
de outras discrep~ncias, deixando em evid~ncia a variação estacio-
nal e outras causas n~o mensuráveis, como, por exemplo, mudanças, a
curto prazo, nos gostos e prefer~ncias dos consumidores.

Para testar se há ou n~o diferença, estatisticamente ,
significativa, entre os índices de variação estacional para cada
produto em estudo, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado <X2). Nas fi
guras apresentadas neste trabalho, tem-se o valor Qui-Quadrado de-
terminado para cada período, precedidos das letras N.S., quando a
diferença entre os índices não ~ estatisticamente significativa ao
nível de 5%.

Quanto à desestaciona1ização, teve por finalidade verl
ficar a tend~ncia dos preços a fim de estudar o comportamento du-
rante os anos.

Este estuào está sujeito a algumas limiTações. Os pre-
ços da pimenta-do-reino referente aos meses de maio de 1972, dezem-
bro de 1973 e janeiro-fevereiro 1974, foram obtidos por extrapola-
-çao.

Outra limitação refere-se ao uso do m~todo do Total Mó
vel de 12 meses. Com a adoção deste m~todo, tem-se a desvantagem de
perder 6 informações no primeiro ano do período em estudo e 6 infor
maçoes no último caso.

3 - RESULTADOS E DISCUSS~O
k

Período 1956/1960 - !ndice de variaç~o estacional

A análise da variação estacional durante o período
1956/60 apresenta índice médio anual inferior nos meses de junho e
outubro-novembro-dezewbro.

Durante o período de janeiro a junho manteve aClma do
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índice médio anual. A recaída no mês de junho pode ser explicada
pela entrada de pimenta-da-reino asi~tica no mercado, retenç~o e
posterior liberação dos estoques no período de setembro a dezembro,

Contudo a variação entre os índices m~ximos e .. .mlnlmos
-nao mostrou ser significativa (Ver Fig. 1 e Quadro 1).

Período 1956/60 - Desest~cionalização de preç~

Durante os anos de 1956/60 os preços mantiveram prati-
camente constantes, verificando-se uma alta repentina em.1960. vá-
rias causas podem ser apontadas para este súbito aumento de preços,
podendo citar principalmente a reduç~o de oferta devido aos baixos
preços dos anos anteriores (Ver Fig. 2).

Período 1961/1970 - índice de varlaçao estacional

A análise de variação estacional no período de 10 a.ios

(1961/70) não mostrou significante entre o Jlí\;êl ntédi.o.de preços. O

índice de preços foi inferior nos meses de janeiro e no período de
abril a agosto e ~\\~W ~ dezembro. Harrt eve-Fac.i.ma do nível médio
nos meses de setembro-outubro-novembro, para depois cai. r- em dezern-
bro. O nível médio de preço mostrou ser inferior ao nível médio de
abril a agosto, deve-se a entrada de pimenta-da-reino asiática no
mercado. Para os produtores nacionais foi muito beneficiado uma vez
que a alta dos preços foi caracterizada durante a época de colheita
(Fig. 3 e Quadro 2).

...,
Período 1961/70 - Desestacionalização de preços

No períOdO 1961/70 o preço da pi~enta apresentou uma
tendência quase retilínea. Podemos caracterizar quatro picos de al-
ta atingida, nos anos de 1961, 1965, 1969 e 1970. Isto pode ser ex-
plicado pelo aumento na oferta após ano de baixa de preços e sua
resposta pela entrada de novos pirnentais em produção no período de
3 a 4 anos (Fig. 4).



Período 1971/75~ fndicc estacioaal
IJO

A an~lise no perfodo 1971/75 mostrou nao ser signlIlca
tivo a diferença quanto aos nIvcis de preços m~dios anuais. Aprese~
tou UJ1-:abaixa no período de outubro-novernbro- dezembro e janei 1"0 ,bem
como no mês de junho. O período de aIta de julr1Q a setembro e pouco
acima. do nível médio anual em março. Este período mostrou um compo~
tamento atípico em I'elaçãoaos períodos anteriores analisados (Fig.
5 e Quadro 3).

Período 1971/75 - Desestacionalização de pr~

A análise de preços neste período mostrou urna tendên-
Cla de alta. Interessante verificar que esta fase corresponde a al-
ta de preços de insumos, porém não ternos condições de analisar se
isto se deve ao aumento no cust o de prodi ;;ãoou a urna retração na
oferta (Fig. 6).

Período 1956/'7S An~lise dos oreços m~dios

As mudanças de preços médios anualS caracterizam por
intervalos de 5 anos de pico a pico (Fig. 7 e Anexo ).

4 - CONCLUSÃO

A análise de variação estacional de preços para pimen-
ta-de-reino nos três perfodos analisados não mostrou diferenças Sl&
nificativa quanto aos preços dUl'ante os meses do ano.

Isto deve-se mais ~ característica do produto ser arma
zenável sem maiores consequências de conservação, aliádo a natureza
de ser um produto inelástico. Estas duas características permitem
que quando há uma baixa de preços os exportadores estocarem o prod~
to, permitindo cesta maneira esta constância no nível de preços.

Durante os meses de mal o a junho há uma pequena queda
nos preços, causada pela entrada da pi.merrta+do+r-e i no asiática no
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merc2.dü, Este aspecto coloca o Brasil numa. posição privilégiada pelo
fato das nossas safr·as saírem no período agosto/seternbro/ outubro; al·
cançado a fase de alta de preço verificada no mercado de exportaç~o.

Quanto a análise dos preços desestacionalizados -,.•er i f i «

ca~os que ela tem caracterizados por picos de alta, sobretudo nas
safras de 1960, 1965, 1969) 1970, 1974 e 1975. De maneira geral a
tend~ncia ~ ter um compo~tamento retilíneo. Parece ser convicente
para o produtor' nacional exportar logo após a safra quando os preços
médios atingem a fase de alta no mercado de exportaç~o em torno de
9%.
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REGIONALIZAÇ~O PRELIMINAR DO NORDESTE PARAE~SE·
POR MEIO DE UM MODELO DE POTENCIAL

Alfredo Oyarna Homma~
Lauro Antonio de Mslo**·
Arman~o da Paz Puga Rebello***

REVIST/\ PAO
TRAB. N21S-~- SINOPSE: Ve.te.ltm-ina.çã.o phe.J:,cm-inah da ltC?.-
REei EM -5'~'=';;'~':?':'1- 9/..0 l1al/..z o.ção do no n.de:s t:« pCULC! e.i1.6e. pOle

'l~-ii:~~~-m~~o ": " m~de.lode. p~-te.i1~/.(t.e.. O o bOi e-
~ t-<.vo ba.6-<.c.o e. a de.-teltm-<'i1aç.oo da e.6;(:leulu-

!ta e6pac.-ial ve.~-i6,cc.ai1do a -intehde.pe.i1d~n-
úa e.n-tlte. os d-ive.rv~O.6 ce.rd n.o» loc.al-iza-
d06 na ~lte.a c.uja.6 -in6o/tmaç~e..6 ~e.h~O ~-

te.-i6 paha 6-in~ de. e6tudo de meltc.ado e p~
/ta. o C?-óto.be1!.ec..i...meilto de Urtl(,( e-ó:t/ta-te.g-ia de.
des C',1 v o l v-i me.n )~O II e.fi -i o na.f .

INTRODUÇ1\O

A região Nordeste ào Estado do Pará apresenta uma população
correspondente ~ cerca de 30% do total do Estado. Trata~se da área
mais r-epz-e serrt at.iva do Estado do Pará, em termos de população e de
infra-estrutura. Não obstante, a região vem experimentando, há al-
guns anos, processo de depressão, com sérios reflexos nas atividades
econômicas, de um modo geral, na infra-estrutura social e no bem es--
tar da população re~istrando elevada taxa de subemprego e mesmo de-
semprego.

* Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Gmido,
Caixa psotal. 48. Belém-Pará.

** Quartanista de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias do Pa-
rá. Belém. Pará.

*** Professor da Faculdade de Ci~ncias Agr~rias do Par~, Belém.Pará.



As potenci a Ld dade s que se apresE:.cam no setor <1a acrr í cu I

tura e da pecu~ria ecsdeo~ue se estabeleça aee~uada progra~aç~o e~
1 .ri l' - , i - - ".~. o - ~~ t ~ 1vo venvo co onl~aç~o, resu_ar zaçao runu~arla, cren~ o a0rlCO D,

assist~ncia t~cnica e pesquisa, pode rã 2~pliDrosubstarcialnente e
oferta de e~pre~o para nu~erosa ~~o de obrD existente n~ resi~o.

-~ fiM de ~esenvolver u~a açao . ~ "l.n,-er,rac.:a,visanc.o a
po racào (:2 rer,i5o assLne Lad a, e tendo ori vista estabc Lecc r critE
rios de prí.c rLd ade , t.c.r na-s e ne ccss â rí.o caracterizar as areas a se
rem objet6 ec usa pr~0ra8aç50 ao
nos setore~ econô~ic0s e social.

ecsenvolviEcnto mais
!lesse s ent í dc , a E~,mPl\PJ\ tCl71 ef(~

tuado diversos estudos visando ao zoneamento aqr!cola do polo nor
.' ,.,' ~deste paraons e , de t.ormí nanrto as areas pr op i cí.as para o estabeleci

mento de diversas culturas. Nestes estudos por se tratar de corrno
nentes eco15gi,cos, o aspecto s6cio-econ6~ico n~o 5 es~ecificDdo na
estrutura espacial.

e s t.uCo })l1<!C:' "1 '~(,>';:o.•·r'{ '.,- ~;o.•.... .:> '- ..•..•. I "'-.J U c.. \....r. _ L...-..L..•....•...i~cJ<..:l...

~s:i<ll do polo no rr.est.epe racnse I revcLmdo a int~r~epen~~nci2
existente e ntrc 0S ('1vr- rsos centros 10c'-0111Z2C'LOS do nt ro d a

ocupa no
caC!ea..:.:~ntodessas repercusr;ões direta e indireta e as -conseguc'~~
cias econorrí.co+s o cLa i.s de uma dada f orria e Grau C<:~depc ndô nc La e~o;

pacial. 'l'i"lis inforr.ac;ões são r-e Ievan t.cn para fins de e st.udo (:e ;'r:-r

ce do e pa ra o e stabc Lecí.ruent.o de urna est.ratécria. de de senvo Lv í r-on+.o
rccrior;al.

r~ATEp.rJ\L E !~tTOno

~ resionalização dp un espaço seo0r5fico para o dclin0~
rr.cnt.o da i r:tt;'rélr:,~o orrt ro as c í ô adc s ano o CO;-:iÕ0.r. poce ser anaLir ,""'

da por reio dos ro~clos gravitacionais c ~e potenciais, ~o~elos ("c
intcração espacial, lieri corno através de est.udoso(5e fluxos.

Pr0tenderos fazer um estudo da estruturo. espacial ~o



polo norae~te·paraense por ITeio ·da aplicaç5ci de um nodelo de pote~
~ial. O modelo, que ~ urna variante do mod~lo gravitacional b~sico,
~ apresentado Dor IS~PD (4).,. .

Aconcepç~o do ~od~lo gravitacional nas ci~ncias sociais
se baseia na idéia de carpa de força new t.oní ano ou coulorbi2TIo.
Desse rto do admí,te-se quo.há uria " força deinteracõ.o 1\ entre duas ci
dades onde se localiz3D nti~idades hunanas a qual ~ u~a fun~~o do
taranho das pop~laç~es ~as cidades e do inverso da dist~ncia entre
elas, tal c:ue;

Iij := !_(Pi; Pj~

f(Dij)
(l)

onde:

Iij =

Pii Fj =

Dij .-

interaç~o entre a cidade i e a ci~aCe j;
pcpulaç~o das cidades i e j, respectivar8nte;.

e~tr8 a ci~Q~c ! e :1 ciduc.c j.

As decis~es tODadas pelos indivIauos r::ateriali Zi'tnf.o-sc
em ac~es e at1vi~2des s~o o produto de U8 fluxo de inforr~c6es 0un

reccbcn continua~cntc e aue trocar uns COM outros. Os
necessitam, 0nt~o de estar s0~~re em co~unicaç~o, pnra .. .o oxo r ca C:l.O

das ~iversas atividades hUDanas, o que, irlevitavel~cnte nera diver
sas relaç5cs de intcrdopcndªncin diretas e .indircto~ entre essns

ti i -"" -, h' - t ' , 1 -a v c.ac.e s . j:, J J lr0 ose s (O r-or.o o s ao ol1~

i -"j •• 1 •...i . =r.... - .,. •.• .,nl· .Vlruos c suas a~ Vlrn09S sao proporClonalS as rassns ou non~~~
ç5cs entre as ci~ades, por0ue quanto Maior os aalorerados humanos,
provavelmente ~ai0r deve ser a co~utnç50, sob {iversos nspectos~
entre esses act Lorerados . Por ou+ro Lado a "friccão êa d:isti)ncia"
OU seja, o cu~to p o sacriffcio en se dpq]n~ar no eSPRGO re0'llZI
pau Lntln2;("rtc, ,:1nt:c ~.: cor'ut.:1~no,ouo nt;o r-'.:oiorfor ()õistânci a on
tre dois pontos. Assi~1 adDite-sc que a fntpr2C~0 seja inversa~0n
te proporcional à distância (1).

ISl\HD (4) ap resen t a U;:1.:1for7:u12,-;iíoCO 1:'occ10c;rôvitacional,



/

sob o ponto de vista probabilIstico, rep=csentado pela -cxp r e s s LlO.

Ilj = c ~!_?t
b

dij
(2)

s orido :

Iij = interaç50 entre as.cidades i e jl por unidade de te~po;

Pi,Pj c populações das cidades i e j;

dij = dist5ncia entre as ci~adcs i e j;

G = constante senelhante ~ constante universal nuc~rica ou
constants de proporcionnlidade, aue depende das
des óCr:1edida na lei de Ne\·!ton;

unjo (l é1

b = expoente constante Ge dij.

~ exprnssao Llci~n refere-se ã interac~o entre o centro i
e o centro j. ~~.levarrnos em cantLl a interaç~o entre a ci~ade i c
1:0c1RS a s 01'tr?s n (!idé'l(1r~!=: qiJn cornpoor: o s í s t.oma em con~,irler<lciío11()

estudo, tere~os:

n
Ii1 + 112 -I- ri3 + ••• + Iin = r. 11j, (3) ou

j=l

fi T-'j
~)

cUj

(4 )

onde podo~os facilGcnte pLl~sar a f6r~u]a a sC0uir:

Pi,
P' .'L.·------(1---b·

di.j

(5)

que é o modo Lo d0. notcnclal que nos d2. o "campo de Lnt.eracâo ' no
centro i por"unic:o.cle ce mas s a'",

t'I



5

Dcno~inando-se o potencial em wn centro i de iV podcITOS
escrever que:

n
r ri'

,_1' J
iv = .1-=- _

Pi

n
~ P'(6) ou 1'.., :-::'C L:----~-
j:::1 àij

( 7)

o ~o~cl0 6 Cc~cnvolvi~o, co~o ~e s~lientou, ba~CR~O cr:
urna f ormu Laoao pr obab í. lís ti ca. Desse GOcJo, a

valores Cc iV é quanto mais a Lt.cs eles f'o rcr» ria í.s será a prob ab í Lj.
da do ce que U;1 I nd.Lv Lduo (ur.a un í.d ado ('C rran s a) G~ C!CS 10<1UC, (; 1.11l]2

do sofre Ul'1 de s í.cju í lI1='rio o u aLque r I era direçiío nos c cr.t ro s q uo por:

s uer: esses po t.oncí.a í s I:;üis e Lev.ados ,

o ~odelo ut1lizRco para a deterDinaç~o da cstruturn ro
gion<ll do paIo nor~este se resume eM:

Di--".-.-.-,C.1J (i = 1, ,.... ~ .- ,•• r.J ...•., ••• T'. ) (3)

Tlcr s í.r.p l í '':i C..,r-:;O•..• -.- • .L.I... _ <"1.\-;,,-, I t~~2~OS O valor de G = 1 e b = 1 na
fórr.'ula (7). Fno há qua Lque r fundamentação teóri c a para esse proc~
dicento que ~ bastante aenerfllizado.

rr.stc cstuco a Cisti3ncla se rc~f0.reà cUst.3ncia
ria entre 0S centros. As i' - . 1 .', 'iC (l('.<:()S a n c U1C,(!S p ors su '1Y. popu Laç ao u r.: :.~,

- -çao nuase sc~rrn nao po~sueM infra-pstrutura suficiente pnra anar?
cerer co~ Cnntaquc nuna regionalizaç5o inicial. Isto n~o siqnific~
que n50 deva~ ter, postcriorMe~te, objetivo de ccaitaç~es

espaço g€osrá~ico.

o valor do potencial 6 Lnf Luonc í ado pela forya do t.o r r o

no ,(toT,:oc;rZ'!::la, rios, estrutura viErla, ctc) c por caus as ccon0:-'j

cas, sociais, culturais e instit~cionais.



6

'50
o ~cdc10 q:::.-avitClcioné:llé (:~tático e descritivo e se refe

.. a interaçao cria~a pela comunicaç~o entre O~ apregados (isto e
/

• ' - 5'> as) •. ' .

Devido ao pequeno nune ro de Lnf'o rrnacóe s, r-oLev an tes ex í o í.

~ para a s ua ap Lí cac áo e a simp1ici(lal:c ~e sua r-an í.pu Lao ao , ele, - .
~ !5cil de ser uti1iz2~o e SÇ~3 resultados s~o bastante positivos'-,

":- .... ~enos para ~:a visuali~~ç50 inicial dos li~itcs aproxina~os
ireas ~e influ~ncia dos centros dos diversos níveis Je inter~

-:': área de Lnf Lue nc í a reqional, Sub--l-egional, zona1, sub- zonal e
!.~31. ]I. maior influencia que um centro exerce é sobre a sua
:: inf1u~ncia local. Sua influ~ncin tende, ent~o a decrescer
r-!,,~"'ssiV arren te.

~arCê<
o ro

~pesar ~e suas limitações, o modelo gravitacio~al e bas
~ 'nte útil no delineaF.ento in{cial 00S linites ôas áreas ce influ

~~cia ~os ~iver~cs c~ntrQs, ou seja, do aesenho da estrutura ~e
~~larizaç~d de 0~ sis~e~a de cida~c~ de U~ espa~o geosr5fico nu~

~do ~erroJo ~e te~?o.

,.!.SULT/'~,)(,S i: r:ISrUSS:'\o

De pOc;C0! (10S r-esu Ltados (O:uadro 1) calculados r:1ecHante (l

utili,zação C3 f ó rrnu l.a (8) I passa-r se ao traçado das isopotcnciais no
mapa era estudo. Os pr oced í.merrcos pa ra os c à Lcu Los nume r í, cos es ti10

cont.Ldos nos Q,:uadros2 e eJo arie xo .

As isopotenclais -S20 traçadas em torno Ce dado centro.
A rartir do valor do Dotencia1 do próprio centr.o, seus valores f0

afasta do ~~sro. O traça~o das
se nss~~el~~ ao traçado das cur.vas de nrv~l. U~a isopotenci~l e o
lugar georn6trico das partes do ~esmo potencial.

!)ase?(10 1:.05t.r ac ado s nas Lsopot.enc í a í s I f í.zernos a rcqi~

nalizaç~o final, delineando as arcas de influ6ncia reqionais, su~



regionais, zonais, sub-zonais e locais. Nessa delinitaç50 alaur;s
.princípios orienta~ esta hierarquia, como transitividade; localiza

~~~ p~tra~a~ e ~incul~c~o rcl~tiva entre os r.). ,\·0r s (~r;

centros.

~ distribuiçio das cidades se faz de tal ~odo aue se es
tabeleç:a UI!1() h í erarrju.í.a errtre elas. l\lgur:\as t.o rao urna ascer:dê~c:i"
~ais nronunci~~a, est0n~enfo ~ua~ influ~~ciAS ~obre um nran~e esn~. .

'ço 0eoqrãfico: ~uas periferias. S~o os centros re0ionais e sub-r0

ou "dorrd.nados " pelos primeiros, isto é, depen(}er:1de Lcs , 1.1, ma.í.oría
-" i' -" ~ . - ,- ,cas C CUL,CS restantes tera Pos~(;oes ~~CCUTl(iétrl"s nos ccra:Ls
lõe~. são os centros zonais, sobz on eí.s e locais. Os centros ?c'

rr.niorhierarquia posô'uem !?er::preáreas ce influ0l"'ci2em tocos os
vais i~ediata~ente inferiores aos seus n!veis.

•..
ru.

Outro .prin~rpic 6 o de que una cida~2 - .n20 poce ser SU~OT

os sí.s t.emc s tél.1 'C.i'1centro p.roemâ ne nt e ao cjua I estáo
toC::c-)S os der-iaí.s co nt.r-o= , C:U~aêes pr-í nc í.pa ís r;ue ?~resent2r::

cle inílu&npiél ~e alto nível, particulélr~ente T0nional e sub
-a re a s
rcr-io

na L, cxc r ccr- r.orr ioLr.crrt.o zrt.Lvi c:nê.c:. cconôraí cas , poli ti cas e socí.aí s

e t~1b~n as nais i~?ortantes do que os centros pcrif6ricos, sen~o
que o t.arnanlio das az-eas õe influência eri cada nf'l'?:.!l é relativo ao
s i s t E'.TIi a •

QUbJJEO 1 - Po t cnc i.a í.n das cic2..ces 1
l~?pê\ _ 1970 .

----~----------------------------------------.----~-----_._----,------------------I i

I POPULhrKo liVC I D 1\ D E S
') ')
-.J c:

== L
j:=l

Pi
dij

1
2

3

r:clÉr~
C<l~,bmhn.l

603.267
25.79/1

605,45
36,43
24,6220.153

., .... r .....'
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(con'c1 l1'U ac ão)

l
----'-----

C I D A D 1:;S
!,

PCPULACÃO

1~ Dcnevidcs

----
15.558 19,73

8.439 14,76
7.054 19,54
6.722 12,02
6.G53 10,88
G.1G7 11,72
5.525 13,32
5.tJ04 9,67
5.12G 24,Sl
4.935 7 I ti ~

4.8/.,3 12,22
3.91S 9,93
3. ~>11 32,12
') ') ç, '" r. '"')"'"
.J C> c. U.-:.. 0/Jj

3.13-1 11,1:-3

2.921 80,19
2 ~."") 22,33_. u I c:

2.567 7,58
2.224 7,95
1.726 4,32

1.G12 9,72
1.4G4 11,31
1.367 6,64
1.257 9,17

805 5,10
6[;9 4,80
577 7,56
419 11/44

5 Vigia
6 Curuçã.
7 Erimavcra
8 r!nr<:tc~n[.!

9 ~?li!'ó:)o11r:

10 Ptlral'élnir.1
11 Igar2~6-Acu
12 C0pit~o-~oço
13 Santa 1zaho1 do Pará
14 ~.lizeu

15 s50 Caetanq de Ocliv~las
16 são r~i""rucldo Gua •.•á

lG ~ugusto Corroa
19 [j.J.nta~\')riado ~ará
20 ~naninGeua
21 Santo ~ntonio do Tauá
22 Ou rôrn

23 Naqalh5es Barata
2~ Par~go~inas
25 Peixe roi
26 são F'n::Ilcisco elo rara
27 Irituia
28 Colares
29 Santarãm ~ovo
30 são Lcpingos ~o Cé.'1pim
31 Bonito
32 Inhanaani

r>.
j., \
f 1
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CONCLUSlíO 15J
Quanto a rcqion~lizaç~o do paIo nordeste paraense encon

tra~os um centro regional, seis suh-regionais,. dezenove zonais e

32 locais.

Centro Regional: Belé!"l

Centros Sub-Regionais: De1é~
Castanhal
Igarapé.-i'.çu
ViCJi~l
Capélncma
Bragança

Ce nt ros Zonais: Benevides
Santa IZélhc1 ~o Par~
Santo Anton~o cioT~u5
lle1ém
Castanha1
IlJarapé-l~çu
Vigia
Capane~a
Dragança
Vizeu
PriL1c3.vcra
são ;~i~ucl do jUa a
!"'aracanã
Magalhães Barata
Snn t<lrén l~ovo
Cu ru('5
Fura?nnin

. S. Francisco do Par~
Inhémgé'.pí



Cent.ros Locais: Bclén
Castanhal
Dragança
Cap a nema

V~gia
Cu ruç â

Pz'Lmave r-a

)·:aracanã

\

Salinópolis
narapanim
Igarapé-l\çu
C0pit2o Poço
Santa IZélhel do Pará
ViZeu
são Caetano de Oõivelas
são Miguel do GUAT'15
Benevides
A1.1<]\iStO Correa
Santa 1;2ria do Furá
l~nanir.dcuél
Santo Antonio do Tauá
OuréP1
l~agalhães r~êtrata
ParaCTosinas
Pe Lxe+Bo L

são Prancisco do Pará
Irituia
Colares
SantélrÓr.1~~ovo
são Domingos do Capim
Bonito
Inhangapf

Estes r osuLt.ados podem ser rte Lho.r v.í.sueIí.z acos no
1 d - .;C" , e: • - ;J' fI - ., on e est.ao cspe c....L.1.cac as as pOSSl ve as arcas L,C an - uenci.a I

pri~ciro processo tentativa.
num
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~ . ' - \~Na anallse do Mapa 1 podemos v~sualizar a forte influencia

espacial de Bel~m. A disposiç~o filiforme dos diversbs centros sub-
regionais parece indicar a orientação dos processos de ocupação rea
lizados na regi~o pelo antigo leit6 da Estrada de Ferro Bel~m - Bra
ganç·a. Com a r-odovi e Bel~m-Brasília, parece fo~necer indicações de
surgimento de novas áreas de influências, notadamente representadas'
por Santa 11aria do Par-â , são I-íigueldo Guamá e Paragominas.

Não ficou definida a dependência regional da zona de Santa
Maria do Pará, nem de Our~m e Capitão Poço, de modo que ela não foi
incluída nem na zona de Castanhal, Capanema ou são Miguel do Guamá.

A cidade de Salinópolis forma urna zona isolada, as infor-
mações não forneceram motivos para incluí-la na dependência sub-re
gional de Igarap~-Açu ou Capar:.ema.

o número de cidades não foi suficiente para a dete;:,minação
das áreas de in;luênciaprincipalm~nte nas cid2des localizad~s ao
longo da costa, uma vez que al~m'do transporte rodoviário,
forte concorrência de transporte maritimo-fluvial.

sofrem

Contudo apesar das limitações, acreditamos que ela seja
útil num primeiro processo de visualização para fins de estudo de
mercados e diretrizes de planejamento econômico regional.
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IDENTIFICAÇAO DE SISTEMAS DE PRODUÇAO NATURAIS NOS LOTES DO NOCLEO
DE COLONIZAÇAO DE ALTAMIRA

Alfredo Oyama Homma*
Rosemary Moraes Ferreira Viégas**
José de Jesus Souza Lemos**
Jachy Graham***
Júlio César dos Mendes Lopes****

SINOPSE: Detecção de sistemas De produção adota
dos pelos produtores do núcleo de colonização de
Altamira baseado em dois levantamentos de campo,
efetuados nos anos agrícolas de 1973/74 e 1975/
76. Estabelece diversos~coeficientes de área me
dia e produção para as culturas de arroz, milho,
feijão, mandioca e cana-de-açúcar durante os anos
estudados.

INTRODUÇAO

o processo de colonização desencadeado após a construção
da rodovia Transamazônica levou milhares de agricultores das mais
diversas regiões do País a se localizarem n9 núcleo de colonização
de Altamira, a partir de 1971.

Devido a carência de resultados de pesquisas agrícolas
testadas na área, os agricultores tiveram que adotar os procedime~
tos copiados dos seus locais de origem, que provavelmente forrou
associados às suas experiências no decorrer do tempo. Desta forma
os agricultores teriam adotado diversas modificações, variando com

* Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido, Caixa Pos
tal, 48, Belém-Pará. -
Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira, Manaus, Amazo
nas.

**

*** Voluntário da Paz
**** Quartanista de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, -Belém,

Pará.
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a experiência acumulada e dos técnicos da rede de assistência téc
nica postos a sua disposição. O sucesso de vários agricultores p~
deria ser explicado também por fatores positivos da fertilidade do
solo e também de sua experiência como agricultor.

Espera-se, que com o decorrer do tempo, aliado com as
orientações da política de crédito rural, fornecimento de semen
tes, compra do produto por parte do Governo, tenham influenciado
na delimitação dos sistemas que foram estabilizando-se. O sucesso
dos procedimentos de plantios do vizinho poderia também ter exerci
do uma influência positiva na consolidação da eleição dos produtos
a serem trabalhados.

:::--..q~R.rr\amllnf-~s I
Dos produtos recomendáveis pelos õrgãov,-figurou numa

primeira etapa a adoção de cultivos de subsistência (arroz, milho,
feijão, mandioca) e a cultura da cana-de-açúcar, passando-se post~
riormente num processo de estabilização para as cult'uras perenes
(cacau, pimenta-do-reino e café). Limitações de mão~de-obra fami
liar, teriam também influenciado nas combinações destas culturas.
O processo de cultivo envolve etapas distintas de plantio, fazendo
com que melhor fosse aproveitada a área disponível, dada a dificul
dade para desmatamento.

A detecção destes sistemas adotados pelos produtores, já
está implícita a idéia de riscos; aqueles sistemas elegidos como
mais eficientes poderiam tornar-se em recomendações a serem leva
das aos produtores pelos extensionistas " ~queles que estão usando
sistemas menos eficientes. Para a pesquisa gropecuária o aperfei
çoamento daqueles sistemas mais utilizados poderia redundar em me
lhorias de produtividade e maior eficiência econômica. ~ o que bus
camos no presente trabalho.

MATERIAL E MtTODOS

Os dados utilizados neste estudo referem-se a dois levan
tamento de campo efetuados entre os agricultores no núcleo de
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L--f,rimelto I

colonização de Altamira. O primeiro foi efetivado noysemestre de
1973 em várias etapas e o segundo durante o mês de julho de 1975.
Para o primeiro levantamento foram entrevistados 109 agricultores
e para o segundo 124 agricultores.

As condições de homogeneidade que caracterizam a assis
tência oferecida aos agricultores e o tamanho do lote entregue a
cada um, indicam que uma amostra desses agricultores não precis~
ria contar com muitos elementos.

A seleção dos agricultores que comporiam a amostra nao
foi um processo aleatõrio. A escolha foi orientada por t~cnicos
que militam na área. Buscava-se colocar na amostra agricultores
com desempenho m~dio ou superior. Geograficamente, os lotes que
compuseram a amostra estão localizados ao longo da rodovia Transa
mazônica. Procurou-se tamb~m concentrar o maior número de entrevis
tas em torno-da usina de açúcar, num raio de at~ 15km. Nesta área,
supostamente, estão as terras mais f~rteis do núcleo.

As finalidades originais para ambos os estudos sao dife
rentes para os resultados que vamos apresentar. Para o primeiro l~
vantamento a finalidade foi para estimação de custos de produção
de arroz e para o segundo foi destinado exclusivamente para identi
ficação de sistemas mais eficientes.

procur~~esta maneira a comparação de dois levantamentos
distintos verificar a evolução dos sistemas naturais adotados p~
los produtores. A metodologia consiste em análise tabular, utili
zando-se m~dias e valores percentuais e estratificação para a area
e por propriedade por apresentarem dimensões homogêneas.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Foram identificados treze sistemas de produção envolven
do combinações distintas de arroz, milho, feijão, mandioca e cana
de-açúcar para o ano agrícola 1973/74. Os sistemas arroz, milho,
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feijão e mandioca e arroz, milho, feijão, mandioca e cana-de-aç§
car foram os que apresentaram os maiores valores percentuais com
24,77% (Quadro 1).

Conforme podemos observar no Quadro 2, 82,55% dos agr~
cultores cultivaram arroz em áreas de até 6 hectares, com uma área
média de 4,87 hectares.

o plantio solteiro para arroz figurou como mais
do, com 79,81%. Quanto à produção de arroz obtida, 87,13%
ram até 200 sacas, sendo 45,86% até 50 sacas, propiciando
dia de 91,88 sacas por propriedade (Quadros 2, 3e 4).

utiliza
produz,!.

~uma me

Quanto ao milho 42,20% cultivaram menos de 2 hectares
58,71% plantaram até 4 hectares, com uma média geral de 2,28 hecta
res (Quadros 5 e 6).

Dos produtores de milho, 82,56% consideram suas profuç~
insignificantes a ponto de não saberem quantificá-las, colhendo a
medida da necessidade.

No que se refere ao feijão, a área ocupada é bastante r~
duzida com 61,46% dos produtores com áreas inferiores a 4 hectares,
estando 47,70% no estrato inferior a 2 hectares. A área média mos
trou-se baixa com 1,16 hectares; 22,01% produzindo menos de 10 sa
cas, 77,06% não souberam quanto colheram ou plantaram (Quadros 7 e
8) •

Com relação à mandioca, 78,26% plantam em áreas inferio
res a 2 hectares, dando uma área média por propriedade de 1,53 he~
tares. A produção de farinha está restrita às necessidades familia
res e pequena venda de excedente tendo esta apresentado uma prod~
ção média por propriedade de 11,94 sacas (Quadro 9).

A mandioca acha-se extensivamente cultivada em todos os
lotes, com 67,88% possuindo menos de 2 hectares de mandioca.
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A cana-de-açúcar apresenta-se como uma nova alternativa

de cultivo principalmente naquelas áreas próximas a usina de aç~
caro No momento 30,25% dos produtores estão se dedicando a este
cultivo (Quadro 10).

Quanto a localização dos lotes em relação aos locais de
venda dos produtos, estas apresentaram numa faixa de 30 a 120
km)94,47% (Quadro 11).



QUADRO 1 - Caracter[sticas dos Sistemas Naturais encontrados no nGcleo de colonização de Altnmira - 1973/74
"

~

1.rca>Iédia rlantio i~re(l Produçiio Produt, Distânc. Produtora5
I-Solt., I '.lcrcado

Sí.stceas ha Cens. \ ~~t~ !Cnpoeira sc se / ha ~Jn n I \
~" '0/0

Arroz 4,16 81,48 18,52 100,00 0,80 75,74 18,20
~ti1ho 2,7Z 1,11 O ,4O

Sistema 1 Feijão . 1,63 2,07 1,27 73,14 27 24,77
~inndioca 1,32
Can acde ..Açuca r 5,46

Arroz 5,39 70,37 29,62 88,99 11,11 117,66 21,RO
Sistema 2 lIilho 3,41 -5,~5 1,71 69,57 27 24,77

Feijão 2,00 I,RS 0.94
~tandioca 1,87 4,88 2,60
Arroz 4,42 60,00 40,00 100,00 0,00 7Z ,80 16,45

Aisteula 3 ~tilho 2,57 2,00 0,77 . 56,4 10 9,17
t·landioclI 1,85
Arroz 3,79 88,00 12,00 100,00 0,00 116,00 22,76

Sistema 4 ni1h2 2,22 14,44 6,5 82,5s'. 9 8,25 •Feijao 2,5 4,46 1,82

Sistema 5 Arroz 3,31 100,00 0,00 100,00 0,00 90,25 27,24 81,25 8 7,33
~tandioca 0,91

Arroz 4,73 100,00 0,00 75,11 15,99
Sistema 6 Feijão ) 0,71 73,71 7 6,42

Mandioca 1,18
Sí,stema 7 Arroz 2',5 100,00 0,00 100,00 0,00 25,00 10,00 49,50 4 3,66

Arroz 9,23 100,00 0,00 100,00 0,00 90,00 9,74
Sistema 8 Hilho 2,97 69,00 4 3,66

Ijandioca 0,74Cana..de. Açllcar 2,62

Sistema 9 Arroz 2,00 100,00 0,00 100,00 0,00 50,00 25,00
Fciii'in o,:n '3'3,00 1 0,91
AT~OZ 1,65 100,00 0,00 100,00 0,00 54,00 :)2,72

Sistema 10 Feijão 0,50 3,00 6,06 86,00 ] 0,91
Handioca 0,33
Cana.de-Açucar 0,50

Sistema 11 'Arroz 8,94 57,14 42,85 100,00 0,00 164,42 18,36 56,50 7 6,42
~ti1ho 3,85 13, il 3,56

Sistema 12 Arroz 6,66 100,00 0,00 100,00 0,00 90,66 13,61 49,33 3 2,75
Cana-de-Açllcar 2,09
Arroz 2,00 100,00 0,00 100,00 0,00 50,00 25,00

Sistema 13 Milho 0,33 99,00 1 0,91
Cana-de-Açucar 0,66

~
~'



QUADRO 2 - Área Plantada de Arroz-1973j74

ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

<2 29 26,60
2 ----f 4 36 33,02
4 -----t 6 25 22,93
6 ----I 8 4 3,66
8 -----i 10 9 8,25

10-. 12 2 1,83
;:,12 4 3,-66

TOTAL 109 100,00

Área média = 4,87ha

QUADRO 3 - Sistema de plantio Adotado para o Arroz-1973j74

PLANTIO N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

Solteiro 87 79,81

Consorciado 22 20,18

TOTAL 109 100,00
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QUADRO 4 - Produção de Arroz Obtida Segundo Diferentes

1973/74
extratos-

SACAS N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

<20 21 19,26
20 -----; 50 29 26,60
50 ----i 100 24 22,01

100 ----1 200 21 19,26
200 ---; 300 10 9,17

>300 4 3,66

TOTAL 109 100,00

Produção média = 91,88 se/propriedade

QUADRO 5 - Área Ocupada em Milho-1973/74

.ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

<2 46 42,20
2 4 18 16,51
4 \ 6 14 12,84

>6 5 4,58
Não plantaram 26 23,85

TOTAL 109 100,00

Área média = 2,28 ha
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QUADRO 6 - Produção Obtida de Milho Segundo Extratos-1973j74

SACAS N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

<20

20 40

>60

Não sabem

14

3

2

90

12,84

2,7

1,83

82,56

TOTAL 109 100,00

Produção média = 3,88 sc/profri@dA..••e-

QUADRO 7 - Área Ocupada com Feijão_1973j74

ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

2 4

52

15

1

41

47,70

13,76

0,91

37,61

<2

>4

Não plantaram

TOTAL 109 100,00

Área média = 1,16 ha
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QUADRO 8 - Produção Total Obtida de Feijão Segundo Extratos-1973j74

ÂREAS NC? DE PRODUTORES \ PERCENTAGEM %

<10 24 22,01

10 20 J. 0,91

Não sabe 84 77,06

TOTAL 109 100,00

Produção média ::: 1,44 sc /.prt)~.,..i e-~~<f.a..

QUADRO 9 - Ârea Ocupada com Mandioca-1973j74

ÂREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

<2 74 67,88
2 4 6 5,50
4 6 2 1,83
6 I 8 1 0,91
8 t 10 1 0,91

>10 1 0,91
Não sabe 24 22,01

TOTAL 109 100,00

Ârea média ::: 1,14 ha



QUADRO 10 - Área Ocupada com Cana- de-Açúcar-1973/74

ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM %

O 2 22 20,18
2 4 8 7,33
4 6 2 1,83

>6 1 0,91
Não plantam 76 69,72

TOTAL 109 99,97

Área média = 0,90 ha

QUADRO 11 - Distância do Local de Produção de Arroz até o Ponto de
Venda-1973/74

DISTÂNCIA N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM .%
K01

O , 30 2 1,83
30 I 60 44 40,36
60 I 90 39 35,77
90 ( 120 20 18,34

>120 4 3,66

TOTAL 109 100,00

Distância média = 70,32 km
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Idêntico procedimento foi adotado para o levantamento do

ano agrícola 1975/76.

Foram possíveis a identificação de 1,1sistemas, sendo
que três desses sistemas predominam em maior grau: sistema arroz,
milho, feijão e mandioca com 31,52%, arroz, feijão, mandioca e
cana-de-açúcar com 19,56% é arroz, milho e mandioca com 16,30%.
(Quadro 12).

A area plantada de arroz apresenta 44,57% produzindo até
4 hectares, apresentando no computo geral uma área média de 5,88
hectares (Quadro 13).

A produção média de arroz apresenta-se com 125,04 sacas
por produtor, apresentando 31,51% até 50 sacas e '20,64% produzindo
acima de 200 sacas de arroz (Quadro 14).

o milho apresenta uma área média de 2,82 hectares, 53,26%
plantado em áreas inferiores a 2 hectares. Cerca de 48,91% afirma
ram ter produzido menos que vinte sacas, dando no entanto uma prQ
dução média de 26,65 sacas (Quadros 15 e 16).

o plantio de feijão apresenta uma área média de 1,49
hectares, com 79,34% plantando em áreas inferiores a 2 hectares,
dando uma produção média por propriedade de 6,54 sacas (Quadros 17
e 18).

Com relação à mandioca, 78,26% plantam em áreas inferio
res a 2 hectares, dando uma área média por propriedade de 1,53 heE
tares. A produção de farinha está restrita às necessidades fami1ia

--..~ -res e pequena vendayexcedente, tendo esta apresentado uma produçao
média por propriedade de 11,94 sacas (Quadros 19 e 20).

Da atividade de cana-de-açúcar, 19,56°kfizeram em plantios
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inferiores a 2 hectares, dando urna área média de 1,57 hectares por
agricultor. Dos agricultores que produziram cana-de-açúcar (17,38%)
resultou urna produção de até 400 toneladas, dando urna produção mé
dia de 33,39 toneladas (Quadros ,21 ,e 22).

Quanto ao sistema de plantio, nota-se urna predominância
nos plantios solteiros e em área de mata virgem no período de
1973/74. Para o período 1975/76, verifica~se urna tendência para
plantios consorciados e utilização intensa tanto em áreas de mata
virgem corno de capoeira.

No que se refere a produção por propri~dade, observa-se
um aumento substancial na produção de arroz, cujo máximo nQ perí~
do 1973/74, de 164 sacas, passa a 267 sacas no período 1975/76. Es
ta mesma afirmação é válida para o milho, feijão e mandioca.

o cultivo do arroz aparece nos 13 planos adotados pelos
agricultores durante o ano agrícola 1973/74. Sua área varia de
1,65 hectares a 9,23 hectares. Milho aparece em 7 planos, com área
variando de 0,33 a 3,41 hectares; feijão consta ém 6 planos, e sua
área variou de 0,33 hectares a 2,5 hectares. Mandioca em 7 planos
com área variando de 0,33 a 1,87 hectares; e cana-de-açúcar apar~
ce em 5 planos cuja área apresenta variação de 0,50 a 5,46 hecta
res (Quadro 23).

Para o ano agrícola 1975/76, nos 11 sistemas identifica
dos, arroz figura em todos os sistemas adotados, e sua área apr~
senta variação de 2,42 a 11,44 hectares; milho aparece em seis sis
ternas adotados com área variando de 1,6 a 4,45 hectares; feijão



~
consta em 7 sistemas identificados com área variando entre 0,2 a
3,37 hectares. Mandioca figura em 7 sistemas com área variando en
tre 1,37 a 3,36 hectares; cana-de-açGcar aparece em 4 sistemas com
área variando entre 2,50 a 8,65 hectares (Quadro 23).

-A comparaçao entre os sistemas naturais.adotados pelos
produtores nos dois anos agrícolas e estudados, mos~ra a existên
cia de dez sistemas comuns. No total verifica-se a existência de
14 sistemas de produção distintos.

Na comparaçao dos sistemas de produção ~omuns aos dois
anos estudados, verifica-se o incremento de quatro sistemas em
relação ao período anteriormente analizado. O decréscimo de seis
sistemas de produção comuns em relação ao período anteriormente
analisado mostra a tendência dos produtores em buscarem a melhoria
do seu processo produtivo. Cana-de-açücar parece ter influído no
aumento de produtores na escolha daqueles sistemas em que entrasse
esta cultura (Quadro 24).

Com relação a frequência das culturas de arroz, milho,
feijão, mandioca e cana-de-açGcar figuraram nos sistemas adotados,
nos dois anos agrícolas analisados. Vê-se que mais da metade dos
planos relatam a utilização de três ou mais culturas.

A análise das áreas médias das cinco culturas evidencia
um crescimento das áreas cultivadas para as cinco culturas, notad~
mente para a cana-de-açGcar e arroz. Isto implica que há uma ten
dência à estabilização das atividades a serem desenvolvidas pelos
agricultores.



QUADRO 12- Caracterfsticas dos sistemas naturais encontrados no nGcleo de colonizaçio de Altnrnira - 1975/76

Coeficientes !l\rea~IêdiaI I Produção Produto I Produtores

Sisterra:5 ----- I 11a se scy ha I N9 "
Arroz 5,22 16,66 83,34 38,88 61,11 113,16 21,67
Milho 3,83 28,61 7,46

Sistema 1 Feij50~ 2,54 8,05 3,16
~Iandioca 2!jl23 13 ,55 6,05 18 19,56
Cana de açucar 2,50 25,00 25,00 75,00 57,16 22,81
Arroz 5,81 20,68 79,32 79,31 34,48 55,17 121,60 20,99

Sistema 2 ~lilho ~,80 39,89 10,49 29 31,52
Feijão 1,73 10,22 5,90
Mrndioca 1,52 12,34 8,08

I'

Arroz 4,74 46,66 53,34 53,53 26,66 73,33 84,5~ 17,80 I,
Sdst cma 3 ~1i1ho 2,58 24,33 9,43 15 16,3'0,

Handioca 1,37 3,] 3 2,28
Arroz 2,50 0,00 100,00 50,00 0,00 50,00 35,00 14,00Sistema 4 ~Ii1ho 2,50 2 2,17
Feijão 0,20

Sistel~a 5 Arroz 3,97 10n,00 0,00 100,00 50,00 50,00 120,00 30,18
Handioca 1,90 26,00 13,16 4 4,34
Arroz 5,02 100,00 0,00 100·,00 20,00 20,00 106,20 21,15Sistema G feijão 0,92 0,80 O,Ró 5 5,43
Mandioca 3,36 2,40 0,17

SisteJn3 7 Arroz 8,05 100,00 100,00 0,00 O,no 175,00 21,73
Arr.oz 2,42 75,00 25,00 25,00 25,00 75,00 60,25 24,84

Sí s t ena
Hilho 1,60 3,25 1,94

8 ltandí oc a 2,10 65,50 :n ,19 .4 4,34
Cana-de-açuear 2,95 65.50 22.20" /

Sistema 9 Arroz
4

5.50 100.00 0,00 100,00 0.00 0.00 150.00 27,27'
feijão .I 0,90 0.00 0,00 1 1,08

Arroz 8,50 100.00 0.00 100.00 80.00 80,00 199.40 n.45
Sistema 10 fei~ão 2,10Man ioca 2.34 5 5.43

Caria-dcc açuc ar 5.60 84.00. 15.00
Arroz 11.44 14.28 85,72 71,42 14,28 42,85 267.57 23.38

Sistema 11 ~Iilho 4.45 64,57 14,48
Feijão 3.37 22,42 6,65 7 7.60

~
Cana sd e-c açuc a r 8,65 194,42· 22 .45

* Produção de Cana-de-Açuear ê medida em tonelada.



QUADRO 13 - Ârea plantada de Arroz, ano Agríeo1a-1975/76
li}

ÂREA (ha) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 2 22 23,91
2 4 19 20,66
4 6 17 18,48
6 8 13 14,13
8 t 10 13 14,13

>10 8 8,69

TOTAL 92 100,00

Ârea média = 5,88 h a-

QUADRO 14 - Produção Obtida de Arroz Segundo Diferentes
1975/76

extratos -

SACAS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 20 12 13,04
20 50 17 18,47
50 100 16 17,39

100 200 28 30,43
200 300 14 15,21

>300 5 5,43

TOTAL 92 100,00

Produção média = 125,04 se/propriedade



QUADRO 15 - Área Ocupada com Milho-1975/76

ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 2 49 53,26
2 4 22 23,91
4 6 14 15,21
6 8 3 3,26

>8 4 4,34

TOTAL 92 100,00

Área média = 2,82 ha

QUADRO 16 - produção Obtida de Milho Segundo Extratos-1975/76

SACAS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O l 20 45 48,91
20 ( 40 19 20,65
40 60 9 9,78

>60 7 7,60
Não respondeu 12 13,04

Produção média = 26,65 sacas/propriedade



QUADRO 17 - Ârea Ocupada em Feijão_1975/76

ÂREA (ha) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 2 73 79,,34
2 4 8 8,69
4 6 8 8,69
6 8 2 2,17

>8 1 1,08

TOTAL 92 100,00

Ârea média = 1,49 ha

QUADRO 18 - Produção Obtida de Feijão Segundo Extratos-1975/76

SACAS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O • 20 56 60,86
20 40 7 7,60
40 60 2 2,17
60 80 1 1,08
Não respondeu 26 28,26

TOTAL 92 100,00

Produção média = 6,54 sacas/propriedade



QUADRO 19 - Ârea Ocupada em Mandioca-1975/76

ÂREA (ha) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O I 2 72 78,26
2 I 4 15 16,30
4 6 3 3,26

>6 2 .,2,17

TOTAL 92 100,00

Ârea média = 1,53 ha

QUADRO 20 - Produção de Farinha Obtida Segundo Extratos_1975/76

SACAS FARINHA N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 20 14 15,41
20 40 5 5,43
40 60 2 2,17
60 80 4 4,34

>80 2 2,17
Não sabem 65 70,65

TOTAL 92 100,00

Produção média = 11,94 sacas/propriedade



QUADRO 21 - Ârea Ocupada com Cana-de-Açúcar_1975/76

ÁREA (ha) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 2 18 19,56
2 4 9 9,78
4 6 4 4,34

>6 3 , ,3,26
Não plantaram 58 63,04

TOTAL 92 100,00

Área média = 1,57 ha

QUADRO 22 - Produção de Cana-de-Açúcar_1975/76

PRODUÇÃO (ton) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

O 60 6 6,52
60 1 200 7 7,60

200 I 400 3 3,26
Não produziram 76 82,60

TOTAL 92 100,00

produção média = 33,39 toneladas/propriedade



QUADRO 23 - Intervalos de ~rún e ~rcn m;dia para nrroz, riJho,feij5o, rn;lrlioenc ennn-clc-nçu-
c ar nos anos de ] 973/74, lCJ7S/7ó. i\J.t~F"'ira (rA).

'\

l n t c rva l o s de nrc:1 (1, ') ) !iren f' 0.(1 i. n (h~ )PRODLTOS ' "

Sist. 197 :i/ 7? Sist. 1975/76 líJ7~/74 lCJ7S/76 ~J Cr c se.

Arroz 13 1,65-9,32 11 2,42-11,44 4,87 5,8R + 20,73
Jiilho 7 (),33..3 ,41 6 1,C,O- <1,45 2,2 a. 2,[12 ~ 23,()~
rcij?ío 6 0,33-2,50 7 f,20- :),37 1,16 1,49 .•.2g , ·1il

'Iand Loc a 7 0,33-1,37 7 ] ,37- ),36 1,14 1,..53 -t 3<1,24
Cana-rlc-nçuca r 5 0,50-5,46 4 ,:,50- l1, 65 0,90 1,57 + 74,44

~



QUADRO 24 Comparação entre os Sistemas de Produção adotados em dois per;odos

1

Arroz Arroz Arroz Arroz Arroz
SISTEMA Milho Arroz Arroz Arroz Arroz Arroz Milho Arroz Feijão Arroz Arroz Milho Hilho

Feijão Milho Milho Milho Feijão Arroz Handioca Mandioca Cana de Cana-de Feijão
Mandioca Feijão Mandioca Feijão Mandioca Mandioca Cana ; de Feijão Cana _ de Milho Açúcar Açúcar Cana~de

ANO AGRíCOLA Cana -de Mandioca Açucar Açúcar Açúcar
Açúcar

1973/74 % 24,77 24.77 9,17 8,25 7 ,)~ 6,42 3,66 3,66 0,91 0,91 6,42 2,75 0.91 -

,
1975/76 % 19.56 31.52 16.30 2.17 4.34 5.43 2,17 4.34 1.08 5.43 - - - 7.60

-.....
~



CONCLUSOES

A presente pesquisa teve
versos planos de produção adotados
colonização de Altamira, Estado do

por finalidade analisar os di
pelos agricultores do núcleo de
Pará.

o enfoque bási~o do presente estudo envolveu as
de ciclo curto, as quais, pelas características especiais
vidade suporte, merecem maior realce no momento.

culturas
de ati

Ao separár as culturas de ciclo curto, entre aquelas ex
pIoradas pelos agricultores do núcleo de colonização de Altamira,
o presente estudo pretendeu indicar a combinação dessas culturas e
a utilização de recursos produtivos que seriam mais eficientes, do
ponto de vista de evitar riscos para os produtores. A importância
de se prevenir contra elementos de risco _no processo de produção
agrícola, em qualquer circunstância em que o agricultor tem que
tomar decisões, é indiscutível. Neste contexto, a situação repr~
sentada pelos produtores que compõem o núcleo de colonização anali
sado tem algumas características peculiares que precisam ser reco
nhecidas' Por se tratar de processo em que instituições govername~

parte das consequências de ocorrências fora do
inistrador, o produtor se torna menos vulnerável aos

efeitos dessas ocorrências imprevisíveis.

Deve-se preconizar aqueles sistemas de maior utilização
pelos produtores. Nela provavelmente os elementos de riscos já es
tão implícitos.

Para a pesquisa agropecuária recomenda-se aqueles siste
mas mais utilizados pelos produtores.

A assistência técnica deve procurar dar a sua orientação
dentro do enfoque de sistemas, levando aqueles que estão nos siste
ma? menos utilizáveis a observar o seu desempenho, tentando avaliar
as aracterísticas principalmente no que se refere a utilização
dos recursos pelos produtores e de remuneração aos fatores de pr~
dução.



Observa-se uma tendência entre os produtores na estabili
zação dos sistemas adotados de um ano para outro. Aqueles sistemas
com maiores combinações de culturas passam a ser os mais prefer!
dos, parecem ser uma medida de proteção à risco. Na comparaçao ba
seada nos levantamentos separados por um período de dois anos, ve
rifica-se a tendência entre os produtores em procurarem aqueles
sistemas onde preconizam o plantio consorciado e maior utilização
de áreas de capoeira. Seria uma tentativa de melhor ocupar as áreas
disponíveis.

Cana-de-açúcar passa a ganhar maior importância no últi
mo levantamento como consequência dos estimulos por parte dos org~
nismos governamentais, aumentando percentualmente aqueles sistemas
onde figura esta cultura.

O desempenho dos produtores caracterizou-se por um aumen
to em relação ao período anterior analisado, em termos de produção
/agricultor e área/produtor.
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"AN~LISE DA ESTACIONALIDADE DOS PREÇOS DE PRODUTOS AGROPECUARIOS
NO ESTADO DO ACRE - 1973/75

INTRODUÇAO

Alfredo Oyama Homma*

José Costa Ramos**

SINOPSE: Este trabalho trata da esti
mativa da va~iaç50 estacional dos pr~

~ 7d 1 -t -ços a n~ve~ '8 proautor~ ae c~nco pro
dutos agricoZaa e oito produtos pecu~
rios do Estado do Acrc~ no período
19?3/?5~ quantificando os padr5es de
flutuaç5es estacionais~ analisando as
causas dos fen6menos e possibilidades
da modific~ç~o no padr~o estacional.O
m~todo usado vara a estimativa da va
ri a ç áo es tac'Z:~nal: dos preços dos prE..
dutos agricolas em estudo~ foi denomi
nado Total M6vel de 12 meses~ onde c~
da preço mensal ~ expresso como p~~
ae;t. t.aqem de S lia t: en den c i a ..

Uma das pressuposiç6es bãsicas dos m~todos de planej~
mento agrícola é a da expectativa, sem êrro, do preço dos prod~
tos agrícolas que "ser~o obtidos. Dada a série de fatores que af~
tam estes preços, é ex t rernament.e difícil a estimação real dos v~
lores. Contudo, é "possível estimar um comportamento padrão esta
cional dos preços de um determinado produto agrícola.

Esta variaç~o estacional é um útil lnstrumento para se
fazer previs6es de curto prazo sobre as provãveis mudanças nos
preços agrícolas, durante o ano. ~ evldente que estas medldas

* Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr6pico Gmi

do, Caixa Postal, 48, Belé!":"l,Par~.
** Quartanista de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias do

Pará. Bel~m. Par~.



.dcvem s ea us ada.s c on cu í dad o , pois elas r e f Let ern um co:nportaí.:cE!.
to médio de uma série de anos, sabendo-50 que nenhul'lano repete
o outro igual~ente.

Variações e st ac í ona í s suo p;1drões r.a i s ou ne no s re~1l1::
res das oscilaç5es ae preços que se verifican ao lon~o de un
ano. Isto ocorre notadanente na arricultura ondc as variaç5esnn
produção são rnai s s en sIveí.s dcv í do T dependência en r cLa çji o ao

clima.

Este padrão estecionnl rode-se alterar ao longo dos
anos, devido a novas t ccn oLoc í.a s de }Hod:'iÇão o b cn ef i.ciaaont o,
mercado de exportação. t abe lar-cn t os t r.c 1ho rancn t o das cone içõcs
técnicas de a rma zenamcnt o , enf ir: o de scrivo Ivincnto tecnõló~ico
pode reduzir estas flutuações~

o crnhecirnento do padrão estacion~l (sazonal) dos n~'r>J .l~

ço s de produ t o s ? y:r0recu~Tios e ,30 ~!'~ "!!{!0 in t e re ~se él o e s t:~,~~

da co~ercialização. pois ê importante instrunento na orientação
de sua politica econ6rnica e dos produtores.

Teoricamente a variação estacional dos pre~os dc um
produto deve apenas Te~resentaT o custo de arsazena~e~
Tio para levar o produto da época da colheita at~ a do
ou o custo adicional para a sua produçfio na entressafra.

...neCC~.S8
c on s ur:o

o presente estudo en~loba an~lise da variação estacio
nal de preços a nível de pr odut or ~ de cinco produtos agrIc oLas
e oito produtos pecu5rios do Estado do Acre, no perrodo 1973/7~
quantificando os padrões de flutuaç5es estacionais, analisando
as causas dos fena~enos ~ possibilidades da rodificaç50 no })~
dr~o de variação estacional.

MATERIAL E ~!TODOS

Os dados básicos a seren uti 1iz:1d os neste t raba1110 sn (1



os preços J:lêclios r cc cb ico s pelo a[':ricultores do Es t n do do Acre,
obtidos ricn saLr-crrt c pela ACAR-l\crc eTT~ convênio c cr: a Pund a ç Eo
Ge t iil á o Va rga s , LSSCS dados r cf ercrn+s e ao período de janeiro d e
1972 a dez er-b r o 1975.

Con si.deraudo+s e qu e nuria série c rono Ló g í ca de dn dos p~

de~ existir quatro con~onentes, quais seja~: a tendGncia, as va
riações estacioIt':".i:-i,as vzriações cíc1icas e (lS variações ir1'e
gul<!res, o p rob leun estatístico de d et crn ina çjio do Índice esta
c ional cons iste ar: i s o lar o comp oncrrte e st ac .i ona 1 e e ste pode
ser obtido cO:J o cnlculo de uma média r.lóvelcentral Izada ,

o n&todo us~do para n estinntiva da vé1riaç50 estncion~
dos [>reços des produtos a;:ríco10s. en estudo. foi clenorinndo ';'(1

tal: :ôvel de 12 ne scs f onde cada preço r-e n sa I ê expresso c or:o
po rccn t ortcn de SUR ten(:ência. l\ utilizaçÃo deste Y'êtodo pc rm i te
cal cu1 ar un inu ice Aj us t ado t onde sjio e I Lni.na.las as infl uênc .i rs
1.. .,...... r... - ~ .• - ~... . ( 't'o a s t.c r c rvc r s u a 111l:.Laç<iO, o a s va r r a c oc s c i c i a c a s e cic o u t r a s <t1S

crep5ncias; deixando C~ ~vid3ntia a variaç~ó estaciona1 e
t - ... l:l-r~s causas n ao n.cn su ruv cas , C0r.10 t por c xer.p o, riur anç as f

to prazo, nos gostos e prefer~ncias dos consumidores.

ou
a cur

Para testar se há ou n80 diferença, est.at Ls t icnr-cntc si
nificntiva, entre os indiees de variaçio estacional para cada

')produto eD estude, utilizou-se o teste de Qlli-QuauraJo (X~).~as
fi~urDs apresentaeas neste trab~lho, tem-se o valor do Qui-Qua -
draclo dc t crrrinado para cada produto, preccu i uo da s letras: N. S.-
quando as diferenças entre os índices n ao são estatfstica::entc
significativa)e S. ~unndo a diferença ~ estat{sticarcnte si~ni-
ficativa ao nível ~e 5t.

o índice utilizado na correç~o dos preços é o índice
~era1 de preços ~rrrco]~s fornecidos, p~ra to~o o Brasil, pela
Fundação Getúlio Yaroa s , tendo co no ano ba se 1965/67 (1965/67 =
100).



f o
Este estudo esti sujeito a aleumas limitaç5es. O índi

cc rera1 dos preços a~rrco13s utilizado 6 o deterninado pa~a t2
do o país, haja vista a- inexistência de tais índices e spec Lfi

cos parn o Estado do Acre. A16~ disso, os prbços n5dios recebi
dos p e l os él[:ricultores são relativos apenas a ob s c rva ç ôc s dl1ra~~.
te 4 anos. Para ne1hor infornaçno, ql'antü ao índice estaciona1,
dever-se-ia ter observações de pelo lJenOS oito ou dez anos. Ou

t r a Li u í t aç Eo r cEc r e+s e ao uso do nêtotlo do Total ;·J5ve1 de 113

Deses.- Con a ado c âo dêsse J:!êto~o, t cm+s c a d c sv an t a gcra d e por

der 6 infornações no ~r ine i r o ano do períocio em estudo e 6 in
f o r naç Se s no últL:o ano. ;~cviclo a esta c ond i cfi o , na r e a Lf.d ad e ,
têm-se cs t í r.a t í vn s de j u Ll.o de 1972 a julho ele 1975.

pados
dices

-Neste trabalho, todos os produtos estudndos SélO

s e jundo a :l:~pli t url c (':1 f Lu t un cfio c s ta c i on a l n6c1in dos
afT11

f lu t -l _U 1: U ;1 ~ a o

r a cada un elos treze produtos e s t udn do s , O coeficiente '::-oi de
t c rri i.nad o , t oraando+s c a diferença entre o índice e s t.a c iona I r:~

x í n.o c o índice c s t ac i ona L f.líniro. nu Lt ip Lí c acló por 100 e o r o
sul t a.lo dessa ope r a çjio di vi d ido pela pêclin nri t:.:ét:i c a d o nãxir~o

e do n In i r:o r c sjcc t ivo ,

Ln face do valor do X2 para cada Ur.1 dos p r oclut o s e s t u

dados, observou-se que, ao nível de 5%, a difcrença entre os ín
d i.c c s n?io era e s t a t íst Lc ar.c nt o s iplÍfica t i va para os t r cz e p1'2-

dutos e s tnd ado s ,

Cor: base nos coeficientes do Quadro 1, po dcno s ve r i d i
cal' que existe w:a relaçno positiva entre os ínJiccs de varia

,r
ção estacional e a pcrccihilidade dos produtos, ou scja, quand.c6
na ior a d iI c r enc a cn t r c os rn<-liccs !'~:(ir'ns e r.ínir:o::, ra ior o

cocficielltel!.~ais pc r cc Iv oI ê o produto.

inílividu:1l, :1prcscntacla a

de-se exnmí na r os resultados de ria n c ir a l'~ais'particularizac1a c



chegar a algu~as conclusões~

1. Arroz e~ casca·

o índice est:1cional
.,. ...

de junho (89)E11nil~0 ocorreu no nc s.. .•.
de dezenoro (108) , vnrinçRoe o mâx ino no nc s con una entre :1']

bos de 19% (Qt:aclro 2) •

A amplitude de variaç5'o nos preços reais ocorricn em
tôrno ela nedi0 ê r.a i or nos ne s c s que v;;'o de s e t er-b r o a f cv e r c i.r o

c mais baixos nos ~eses de nbril n af~sto.

A Firurn 1 evidencia que os preços de arroz en casca~re

rebidos pelos produtores, en media, 550 rrais elevados no rc~cs

de de zcnb r o , janeiro, fevereiro, s e t cnlrr o , out ub r o s no vcnb r o .'

=' ;0-prcsentando s en s Iv c á s decresciros nos nc s e s de abril a
agosto.

2. ;,~il 110

o íncl ice o s t a c á ona I 111íni;'10 ocorreu non:ês ele junho (~:~)

e o r:!âxir.:o no f!ês de de zer-b r o (116), hav cn do U7!a va r i aç iio entre

eles de 28% (ruadro 3).

/\ u;::.,litude (1e va r i ocjio nos pr e co s r oa i s oco r r í dn c:

torno da i'.ê\.lia f o l na i s ou !'~C)lOS c s t àv c L, s cnlo in io r nos !'.('~C'S

d e julho c dc z cr.lrr o e ),:e11or nos l~escs c1e '::-",,;crciro t él:"osto e se

tembro Iri~ur:1 2).

o índice c s t ac í onn l a pr c sc nt a 11""~ tcndêncl:l d cc r o sc cn t c
; »a r t ir (1 •...• j n Lh o "(~J.."'- . ••••.••. ••.• l4 1 J ("I.

3. reii~()

o rn2ice cst~cional
.,. .

ri n a-:o
•..

oc o r r on no l'~C'S dc jnncir0
(90) e o r~~xi"~o no pôs de r.a i o (111) I hn vc nd o ur:n va r i acfio entre'



eles de 21% (Quadro 4).

Ap r e s c n t a uma variação dc preços reais er: torno du ;-:(}

dia bastante .i r r egu l a r , sendo ne no r no ne s e s de junho a arasto

(fi~tlra 3).

o !ndice estacional apresenta acima da R6dia nos ~escs

que vao de narça a junho e abaixo da D~dia nos NeSC5 de agosto a
fevereiro.

4. :iand ioca

o !ndice estacional ""ocorreu no ncs (ic

(88) c o ráxir.o no r:,ês de r.a r ço (113), sendo a va r í.a çfio

ariba s de 25% (Cuad'r'o 5).

entre

Apresenta una arip Li tudc de variação CJ'l torno da

bastant e Ir r e ~ular. sendo no no r no me s c s de na .i o , af!o Sto c ;10VC'~

a c i r-a da

julho e ab a ix o da yr.êdia nos meses de ago s t o a de z cub r o (:·:i~"'ura.'D

5. fUj·"ô C!":1folha

O"lnclice e s ta ci ona I n í n i r-o vc r i f i c ou+s c c.: na r c o (27)
e o r.1n.Xi;-lO no 1<:;s Ô e s e t cnb r o (111). c on uma va r iaç.Ea on t r c c I.c s

de 24\ (Gu~~ro 6)~

o í!1t~ice c s t ac i.ona I aj-r c scrrt a ur:a tCi1(1ência a s c cnd c-i t c
de abril a dcz cr.br o e d c c r c s c e de j a ne i r o a r'arço. !)e j un l:o a ~~.<:.
ze~bro os preços reais Teccbidos pelos produtores cstno a~i~~
da Liêc1i;l c <!D:d:~(J nos re s e s tie j ano í r o a abril (:·i:'.:lra ;;).

A amp Lí.t udo de va r i oc âo cstacional dos p1'(,(05 cr: t or no t

da nédia é, 1:::::-·; este produto, ·J~ai~ e~t~vcl t sendo nc no r nos ~'C'

s e s de j u l lio , :![asto e novcvlr o ,



6. Vrc~ leit~ir3 cn~nn

o ílH~ice c s tac i.ona I r:Íni::1o dos p r e ç os recebidos p e lo s pc...• .,..-
cuaristas veri~icou-se e~ agosto (95) c o r~xino cn laneiro(1061
havendo una . -v:=!.Yl:1çaO entre arn~ns de ll~ (~undro 7).

Ap r c senta una a np I i t1lC!C de vn r inç?io c 5 t ac Lo nn 1 dos ')Te
ç os r ec eb í.do s . F~los pccun r i s t a s bastante regular t senclo 1:1ínü:a

nos ne5es de jU'1ho n a~osto (ri~uré1 6).

o ílld ice estnci ona I do s preços a pr e s e n t a VT;' conport:11·'0.!:.
to na i s ou nc no s constante t sendo flue de junho a s e t crb r o p0.rT~~
ne c e n bn ixo ch•.. )~êdia.

o í11c1 ice ~
ocorreu no no s de r.in r c o (0 S)

e o J:âxi.:::o no r~ês de nov cnb r o (lOG) t COf1 11';, de v a r i a cfio

anbo s (quad r o 8).

Vac a Lc.lt e i r a d e raça no I.s t ad o do Ac r e a pr c s cu t a U:A

amplitude de vnriac50 dos pretos ronis vcrificnc1a eM torno da r'ê
dia ba s t an t c r ctu l a r , s enclo ne no r nos +e s cs d e j a nc i r o ,

ro , julho, a ro s t o e ::-,et,':or o (Fi;'.'.1ra 7).
f cv c r o i

Os lJTCÇOS na a s a l t os f or am a Lca n ç ad os nos r.c s c s cie j~

ncirot ra í c , j un.h o ,

8. ~c:erros ~tê 1 ano

e s t a c í on a I n In i i-o ocorreu no -I:les 1 (n r)t. C r. a r ço _~)
e o r':1xi;!() nc s rc s es de r-a io c dc z.cvb r o (106), CO,'1 1..1"':1

entre ~!,:l!)QS d c 11 ~. (~uadro 9).

. -V:1r1~(':10

ccbidos pelos pccu:1tistas, bastante cleva.c.1a, sendo r.cnor nos



meses de 3~ostn, sete~bro e outubro (figura 8). I L(

o rnclicc estacional apresenta u~a irreflulariclade de
preços durari t c o -ano , s erid o a c i.r.ia da p;êdia nos tie ses de janeiro,
na i.o, junho, é'!::05.tO e dezembro, p crr-an ec endo os denais
abaixo (1:1 r:6di~•.

Deses

/

ro

-:
O !nt~icc estac .i onn 1 :::íni:-::o

{..-'. •... 1 bc o :-:2 x.ir:o no rie S (e ou t u r o
ocorreu no u~s de

(95) (106), havendo u~a varinç~o
entre eles ~c 11% (Quadro 10).

no
A 8pnlitude de variaç~o estacional dos preços, e~

~--:';~ ..".. .., 1 -.J'.. er. ra , t' r.a i s c st av c í , s enuo r-cno r no r-e s n e na ro e

tor
!!aior

no ~~s de novcuhro (Figura 9).

O ín~ice estacional apresenta urna tend~~cia ascendente,
s enúo d')Y0ntc os r.c scs C:C na i.o, s ct ci.ib ro , outubro, no vcrcb ro e

dezenbro os preços est50 acima da ~êc1ia.

10. Leite

n ' l' • 1 ,. - d br i l (') r '\JnLJ.Ce es~ac!.~;na n i nario ocorreu no re s e a r i i ~.).1

e (1 !'l?l:x~",() '10 r!~r, de d ozerib ro (107), cor. 12% de variação cn t re
anhos r cspe ct iva rcn t e , o s nc ses d e preços ria is ba ixo s (
pr o.luç â o) e os pre ç os na í s altos (nc no r pTodução)(~uadro 11).

,
A a~pl~tude de v~riaç~o dos preços rct~s ê bastante aI

ta nos ~eses dc dezenbro a paio e Ecnor nos ~eses de junho a no

nb~ervn-se que de junho a outubro e dezembro e janeiro
o ínJicc çst~c~onal de preço est5 aci~a da ~5dia e nos depais a
bnixo da n~dia.



~Menejo eficiente na epoca das secas permitiria maior es
tabi1idade dos preços.

11-.. Suínos na r a corte.

o índice· estaciona1 mínimo dos preços reais verificou
se nos ric s c s d c ma â c , a g o s t o , s c t crnb r o e outubro (97) e o J1!ãxir.~o
em dezembro (106) com uma, variaç~o entre a~bos de 9% (Quadro 12).

Obs erva-s e I c La r a ne n t e (Figura 11). que a ar.p I itude de
varinç;o estacional dos preços en t~rno da n~dia ~ ~ais ou nenos
est~vcl. ..•cxcctu<lnrlo-sc nes ~eses de fevereiro e abril onde c..
Ia,

o índice estacional dos preçes apresenta-se adipu da
dia nos meses do j nn e Lr o I f ev e r e iro, março t abri 1 t no vcrib r o
d ez cmb r o e nos d eraa i s ria Ls ou ricno s COllS t arrt e, po r êç aba .ixo
rn.êdia.

e
da

12. pr2nro de Corte

o índice ~staciona1 r.ínirncverificou-se no --1~CS ele seteJl
b r o (95) o o 1"<lxi;,·ono r.~êsd o ab r i I (106), COI'] a;1 c;, do

entre a mb o s (~unr1ro 13).

A amplitude de variaç~o nos precos reais ocorrida en
torne da nédia ê ra i.or no r.!ês do nov cmb ro e mcno r no mês de mar
ç o , Ccn t udo a prcscn t a ur.a d Ls t r í ln.Lç To r.a í s ou ncno s un iEo rr:e du

ranto o ano.

n ~nrlicA c~taci~nal rle rreçes Hprosent~-se acirna da
dia nos mc ses de abr iI t maio, novembro o de zer.bro (Fir,ura 12)ncr. -
nan cc cnd o nos outro!" :JCSCS abaixo ou i~;u;11a nê<..!i:1..

13. Ovos

O ~ln(l.J.':co r'.•.•Ln í no d ';t. • • r: ,. os pre~os r031S Y~rlilCOU7SC em julho



(94) e o ~5xirno em deze~bro (104) com una variaç~o entre ambos de
10t(Quadro 1~):

Observa-se que, na pri~eira 8etade .do ano e no final Jo
ano ocorren os preços p.~is altos. Entre fevereiro e abril os :~r~
ços suo altos devido ?i grande pro cura de ovos durante a ~e:'él.71a
Santa e no final do ano c aract er i zado pela produ ra de ovos (tllr:1n
te o Natal.

A amplitude de variação estacional dos p r c ço s er: t orr:o
da n~dia ~t para este produto, ~ais ou ~enos est5vel durante o

ano, s enclo meno r n05 r.iese s de junho a ar-o st o (riplra 1:;).

Apresenta an c onpo rt ane nt;o do índ ice es t.ac iona I cle ~!YC

ços na í.s 011 f:1CnOS idêntico ao do ~~T:l~ICO de cor t e , a rrr c s errt anc!o -se

os .preços ac í na da Tí:~dianos Reses 20 j an eiro a abril e nO\'C"~:~TO
e deze~bro.

COr!CLUSrrES

Este trabalho trata da esti~~tivR da variação estnci0~nl
dos preços de treze prjncipajs rr0~11t0s do Estado do Acre. f J~

suna Íi::l)Ortanciapara a ori cnr ação ,10S Cl ;'. T icul t ore s , do rovê::::o e
dos próprios c onsun.í.dor cs , Ter. por ob j ct i.vo s e st ina r a vrrr i nrIio
estacional dos preços r~diosreais recc~ifos pelos a~ricllltnrrs
no período 1972 a 1975, ben C01"!Ofornecer s ub sid i os aos a r-r í.c nlro
rcs no processo de to~ada de decis5es, visnnJo eficiente plnnei~- --f.0vcr:'.o,
úteis ã Fo rnu Laçâo d o sua política ele a r+n zcname nt o e a ha st cc i ",.;~

to.

Para esta esti:1ativa. utilizou-se o n~todo denorlinado To

tal ::õvel de 12 nc sos t onde cada preço r-c n saI ê cxp resso cor:o ~'('.::.
c cnt agcn de sua tcnclência. ,\ ut il iZélC~ o c1.0 ;~êtodo pe rrri t e caLcn
lar un lndicc Ajustado, onde s~o elir!inéldas influ~ncias distC'rci

1 ..r.~ - d - - .•• 1- t 1 - ~."as (a anr r aç ao .as vn r i.n ç oc s c i c aca s e ou Tas u i s cr cpanc r a s ,



o estudo está sujeito a algumas limitações, destacando
do-se, entre elas: o índice geral de preços é o determinado pela
Fundação Getúlio Vargas para todo o Brasil (1965/77 = 100) e o
número de observações é relativo à um período de 4 anos e o méto
do utilizado na realidade só permite estimativas de julho de
1972 a junho de 1975.

Os resultados permitem chegar a algumas conclusões im
portantes ao agricultor, ao governo, aos consumidores, à assis
t~ncia técnica e à pesquisa agropecuária. Ao agricultor· e à as
sist~ncia técnica permitem o melhor planejamento da produção, da
época de venda e da necessidade ou não de armazenagem. Ao gover
no possibilitam melhores decisões no tocante a uma política agri
cola. E os consumidores, representados por cooperativas de consu
mo, atacadistas, comerciantes, e próprios agricultores, permitem
a compra dos produtos na epoca de melhor preço. Para a pesquisa
agropecuária parte do pressuposto de que, pelo menos parte d~5

variações estacionais de preços é causada por fatores que podem
ser controlados, pela mudança na função produtiva.

As variações nos preços podem causar desenquilIbrio na
procura, no processo de comercialização, na produção e na renda
do setor agrícola. Assim, atenuá-Ias tem constituído preocupaçao
daqueles que orientam políticas relativas ao processo de desen
volvimento do setor agrícola.
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Qund r o 1 - Aup l í t udc d a f Lut ua çjio e st a c i ona I média

Pl:ODUTOS Unidades lnrlice de va r i ncjio c st ac i ona I
! -

:.i:1' XÍP10 '.línimo Coeficiente
- ....

ATroz ci: casca Cr~~/J(~ 1.08 R9 19~2
;,lilho Cr$/kr; 116 R8 27,4
Fcijno Cr ::~/1" ,(~ 111 90 20,8
:I~!nd.i()cn Cr$/t 113 nf'> 24,8o o

Fumo em. folha C 1'/1 111 87 24,2.;r ; .~:!

Vél c a 1 e ite ira COI:'UTIl CrS/ctl])cça 106 9S 109~
Vn c a leiteiro de raça Cr$/cnbeça 106 95 10,9
Bezerros até 1 ano C;:S/cal1eça 106 9S 10,9
Boi gordo para corte CrS/1 5 }:E?, 106 95 10~9
Leite Cr$/t~ 1\)7 95 11,8
Suino para corte CrS/15kf. lOE 97 8,8
FrJ.Jlgo ue corte Cr:)/kp, 106 95 10,9
Ovos Cr$/tlz 104 9tl 10,1

,,~. ~.



Quadro 2. Desvio5 pndr5es, !nJices estncinnnis. 1i~ites s11pcriores e inferiores da vari!
ç~o estncionnl dos preços n6dics recebidos pelos n~ricl11tores do fstado do Acr~
Arroz cri cn s c a (Cr(;/l~r;) 1972/1075.

J' .
:.j n S E S lrc sv i o i':Hlr?io lncilcc J:st:lcion31 J 1 !'~ 1 te;,

Su:~cyi ar Inrcrior--
J:l nci ro 20,7CJ 103 12~,76 ~2.2t.

, l: v C r o ir o 22.7:' 104 12ó,73 31,27
.tn r ço 15,12 98 113.12 82,88
Ab r i I 4,24 102 106,24 97,76
: ln í o 3,18 93 101,13 84,82
Junho 7,76 89 96,76 81,24
Julho 11,90 9S 106,90 33,10
:\ro st o 2 , :; (í 101 103,36 98,64
Sete: .br o 1 O • (1:; 10t1 114,03 ~~3,97
Ou t ub r o ~ , :):1 100 108,99 91,n1
:<ovc: .ur o 3,1 (, 103 111,16 94.84
))0 ze:.i\ro 12.~)2 108 12 O •:)2 95,08

"



Quadro 3. Desvios l'ndrões, lTlc1ices os t ac í.onn i s , li:ütes superiores e inferiores da variação
c s t ac icnn I dos preços l'~ê(1ios recebidos pelos agricultores do r:stado do Acre.:ülho
(Cr$/k!J 1972/1975.

~

Li.mi tes
.: E S E S llc;.v;o Pndrrio 1 ,. r .nu i c e ;staCl.on~· C."~n_., 1"'\ ••••• Interior'·" ...•1· ""'4 ..L v.&.

.Ju nc í.r o 2i;'1ü 107 109~ló 104,84
fevereiro 0~32 105 105,82 104,18
.In r ço 8,29 96 10<1,29 87,71
Abril 6,65 96 102,65 89,35

.In Lo 6,16 91 97,16 84,84

Junho 6,38 88 94,38 81,62
Julho 12,73 89 101,73 76,27
A:;osto :1,30 100 107í,30 96t70
Sct eul.ro 3,30 103 106,30 99.,70
Outubro 6,13 107 11~,13 100,37
iiov.clllhro 5,66 102 107,66 96,34

Dc z cnb r o lS,!D1 116 131,11 100~89



~undio J1.. Desvios Pc d r ô o s , 1r!dices Iis t nc ionn i s Lir'. itos superiores e inferiores do variação
Estncionnl dos rrc~os rGdios rcccbi~os pelos D~ricultores do Estado do Acre. Fei
Fio (Cr$/k~;)1972/1!)7S.

linites
:l TI S Fi S n (>, S v i. () P r1cl r?i O TnJi~(>, rst~ci()nnl :-,uP e r 1o r ~ ~----] n teri o r

Jalleiro 90 73,34lCl,06
l'cvc r c í r o G,Jt1 91

105;brço 9,0:;

;\b r i 1 12,75 109
111
104
108
100

: 'u i o 10,03
Junho 2,~9
JU::l("\ ? p",

. t.1 I

Agosto 2, (,2

Sc t cub r o 0,74 97
OuttlUTO 12,:)3 95

No vc nb r o 13,(14 94

Dcz ccb r o 1;;,94 96

106,66
97,94 84,06

114,03 95t97
121,75 96e2S

121,03

106~49
112.97
102,62

100,97
101,51
103,03

97,38
lOG,74 87026

107,33 82,67
107,64 80,:;ó
114,94 RO,06

~
~



Ouadro 5. l:csvio~ PaJr5es. Tn~lces fstocionais, Li ltes Superiores e Inferiores da varia. -
çffo rstncio~nl dos preços ~6Jios rcccbiJos pelos nGricultores do EstaJo do Acr~
·~o.nd.ioc(l(Cd;/t) - 1972/1975.

:1 E S E S Desvio Pndr~o 1n~icc Estn~iona1 Linites
~ll1~('Y"í0f I,1fcrior

j"noiro

111

10tt.97

118,28
132,60

110,93,

111.39
119.IH

95.0')'t ~~;'l 100

J:evereiro 17.,2R 106 93,72

:larço . 1 :) , () O 113 93,40

Ab r i I o , ~)~ Hn 91,02
: la í o 1,89 110 103,11

Junho 8,31 102,19
Julho 4,50 103 107,50 9R,SO
J\gosto 1 ,() 3 94 9S,6lb 92~37

Sc t cr.b ro :..~• () 5 97. 100,65 83~35

Out ub r o c" 0 5 91 97,85 84,15

Novcnbr o 2,16 88 90,16 85,84

86,22lro z e: .bro .~ ~ 7 G ~n 95,73

s.,
O,.J::.,.

\.



Quad r o 6. Desvios Padrões, Indices Es t nc i ona i s , Lí ra i t.c s superiores e inferiores da va r i a
ç5:o c s t ac i onn I (103 pr cc o s :~6ciir)s r cc cb í dos pelos Ar,ricultorcs do Estado do Acre.
Fui.to eu Fo Llia s (CrS/l:r)1972/1S7S.

Li;;-.ites
:I12E S E S Desvio l'aJT~o Indicc fstacion.:ll ---~upcrior In f o r i c r

Janeiro .,..... -.. 91 103,26 78,74.l.L.~Lt)

Fevereiro 11.61 89 100,61 77~39
-la r ço 0,1() 87 93,16 RO,84
J\bril 8,38 96 104,38 87.62
.Ia i o 7,72 100 107,72 92,28
.Jun i'p 11,OS 105 116,05 93,95
JUl:lO 4,32 100 104,32 95.6R
J\i:osto 1,70 101 102,70 99,30
SetcuDro 10,96 111 121,06 100,04
Outllbro 8.31 110 118,Rl 101,19
t~ovc!ibro 3,30 105 108,30 101,70
Dc z cr.b ro 6,16 105 111,16 98,84

9-'
c:::>

L5\



(~úéldr0 7 •. i·csvios Pt,l(lrõ(':>, Tncnccs c s t nc ioua i s , L'i r.ri t c s s up or i or c s c Inferiores da . vari~
r:io c s toc í.ona I (ias 1··re\,05 ;·:êc1.ios r cc cb i do s pelos 0gricu1torcs do Lstndo do Acre.
Vn c a Lc í t e í rn ico+u-: (Cr~~/co.1~) ] ~)72/197S.

Lii.litcs
• 4 I~. !) E ~-~ l.o sv Lo •.., ., -

1 :!(: r ao !ndicc Estaciona1 Superior Inferior

J;~;leiro

~~c t C i:!l) r o

2,1 () J 06

5,31 102

8,3:1 102

() ',~~ 102..- y '! '..•

4,08 100

2, 4~) 96

3 , :1n 98

1,41 9S

3,74 ~l5

7 , S~) J 00

(',li: 1[1:1

7 , n/~ Irn

108,16 10:)~8t1
Fevereiro 107,31

110,38
96,69

: .n r ço 93,62

J'.bri1 111,88
:;.:;.io 1n/~,03

92,12

95,92

JU!lho 98,49 93,51
.Julho

9:1,74

94,60

93,59

91~26

101,40

(v,·osto
"

96,41

(1utul-l."O 107,59 92,41
::ove. l.r o 109,02 96,93

»c z c: »r o l~)g , 04 93,06

----------------._--_.------------

'\ sr-



,.
=-

CU:ldro 3. lic s vio s l'a(lrõc~, 1wi ices Fst:lcion~lis, Lir.itcs superiores e Inferiores da varia, -
çiio o st ac ioun I dos preços :',ê,liosrecebidos pelos Aí~ricu1t ore s do I'st ado do Acre.
Vaca Leiteir:l.(:0 !::~r.a(Cr~~/cab) 1072/1975

~,I E' S E S Desvio r~driio Indice E~taciona1
Li mi t c s

S-tllJCi~ o r InTerIor

Janeiro 1,70 104 105,70 102,30
fevereiro 2,1(. 100 102,16 97,8Lt

-l a r ço 4 , ~):) 95 99,99 90,01
Abr.i.l 9,5:; 97 106,53 87,47

:'laio 7 ,13 102 109,13 94,87
Junho 6,J6 103 109,16 96,84
Julho l,R9 98 99,89 96,11'
A!'.osto 3,56 95 98,56 91,44
Sc t cn.b r o 2,~ 5 S8 100.45 95,55
Outubro 6, ()O 99 105,60 92,40
Nov cmb r o 9,29 106 115,29 96,71
De Z CI" b r o 9.20 10:1 112,29 93,71

~
o



Quadro 9. nc sv í cs p:ltlrües,I11:liceEs t ac i ona L, Lil .It os Superiores c Inferiores da variação
os t a c Lon al dos ••• , . 1 . ,

;l1'CÇOS i..cu i o s r o c c HuOS leIos A~Ticu1torcs do Estado do Acrc.Bczer
1'0:; :!tG 1 ruio , ((:<:/c~1')-1972/197S

;i E ;:; E :-) 1; c S v i o ; .:1d r j' o Tndice rst:1cionn1 Li"dt c c
Sllllerior Inferior

J:111eira 0,02 lOtl 110,02 97,98
Fcvc rciro l:1,('() 9H 116,66 79,3~
.Ia r ç o 10,05 95 111,05 78,95
Abril' 13,~)7 97 110,57 83,43
.Ia í o lS.:;3 106 iZ1,33 90~67
Junho 1:>,75 105 120,75 39,25
Ju1110 13,27 96 109,27 82,73
A,(~osto 2,16 1 n 1 103.16 98,84

Setc:,ibro 2,16 96 98,16 93,84
Out ul.r o 2,11 S 97 99,15 94,55
Novcnb ro 9,:) (1 99 10~,90 89,10

Dez e:ilrr o 4,11 100 110,11 101,89

~
O
~



Quadro 10. Desvios ~ndr5c~, lnJiccs cstacionnis, li~itce superiores e inferiores da'variação
do 5 preços ;:,éc1 io s r cc cb id os pc 1os Ar;ricul t orcs do Es t ado do A.cre. Boi Gordo p3 Ta
Co r t c (C r :;i / 1 5k,.) 1 :)7 2/ 1 9 7 5

;,1 E S E S JJ csvi o r~drã o Tnd ic es ~:stn.cinn8is I.írvi t c s
S1lperinr Inferior

.Jnn o i r o 6 ) (;() 97 lO3.nO 90,20
I=cverciro 4 t :)9 9S 99,99 90,01
: ln r ço . 2 ,i~9 97 99,-19 9tl,Sl
Abril 2,33 98 100,R'3 '95,1 7
., . 1,g9 1('1 102,89 99,11' .alO

Junho 3,G3 100 103,ó8 96,32.
Julho -1,:J2 99 10:;,92 94,08
J\;~osto :;,:;0 911 101,30 94,70
~~ctc·-.bro 4,24 10,t 108,24 99,76
()utullro :;, :j6 106 109,86 102,14
;";ovc:.l.r o 7,12 10il 111,12 96,112

DCZCl uro 1 ,s ~J 10) 102,89 99,11

c. '""



Quadro 11., Desvios r:~JrõG5, Ir.dí co s o s t ac í onn í s , L'in i t c s superiores e inferiores da vnri~
ç50 l.s t ac i.onn 1 dc s preços ::;ê<.1 Lcs rece Lidos pe Ias Ar.ricul t ores do 1:5 t ndo do Acre.
tc i t e (C r :~/ L )-] 9 7 2/ 1<) 7 S

;: E S E S Desvio j ,'ltlr:i0 \

"
Tndice nstncic~nl

Li u i t e s

Su nc ri o r T" rf\T i 01'

Jnneiro 9,47. 101 110,42 91.53
revereiro 10•:1:~ 96 106,34 85,66
: .n rço 10.0,; Cl6 10ó,03 85.92
Ab r i l 4.5\1 95 99,50 90~SO
:.a io R,lf; 97 105,13 88,82

106,25 103,75
105,56 98.~4
102,89 99.11
102,70 99~30

Junhc 1.25 105
,J lI1ho 3.:;6
"'\~',osto i ,~:l

102
101

:":,cte:-br o 1. 7(~ 101
(lut UIHO

\ovcrbro 2,n7
101

93

10~,30 97,70
100,87 95913

3.3~

:lCZC: :)ro o .01 }07 115,01 98,99

~

e;,



(:U:!UTO 12. Lcs v í os r~c1r(,;t'C', lr(~,i\.cs c s t ac í onui s , Lârí t c s Sul)criores e Inferiores da va r ia çâo
cs t a c ionn I dos i:rc,;:r)~ 1,0\1:iOS r oc cr.i.do s pelos MiriCl:ultorcs do Estado do Acre. Sufno
1":11':1 Co r t c (Cr~/l:;J:.:~) - \972/1975

L'i ~·~tt cs
:1 L S E S Desvio ['ndl';io 111d i c e E s t ~lC L'm:11 Superior. In[l.:rior

-
.Janc í.ro 3,30 103 106,30 99,70
Fevereiro 0,00 101 101~()0 101,00
~1;H(;o c .13 101 107,13 94 ,8'7
l\br i1 0,00 101 lOl,OO 101.00
,,0 • 3,77 97 100,77 93,23j';:110

Junho 9,09 98 107,90 83,91
.JuLiio 3,30 99 102,30 95,70
A:;osto 6,13 97 103,13 90,87
Sctcnoro 6,13 97 103,13 90,87
Ou t ub r o 3,77 97 100,77 93~23
l.ovcub r o 3,3n IO?; 106,30 99->70
Dc z cnb r o 3,77 106 lO9.77 102,23

p



~uo.dro 13. De s v i os r~ti rt=)c ~:;, 1::(1ice s e s t a c ioria i s , Li T"i. te 5 SCl'er iore s c Inf er i ore 5 J a va ri.'!
ç;tO c s t ac íon;; 1 c1o s preço 5 y.:êd i05 r e c eb í do s pc 10s Ag r i cu l tore s do Es t a d o do Acre.
,~ •• - ., _. - .1 _ ,... _ • A. r,', " • ) - - - ., / 1 - 7 -
••. J. c. LJ l ", \1 U \.,: '- \J i: l. \...~l\..:.:.'I !'~!f - I ..., I' q '"(. ,I ••.~ ,•. - • - _. - • - •

L i"" 1+ 0 S
!í E :1 TI :; JJesv.l.ú :';;~:J.'j(', 1' .... 1: __ r. .....f-n_';""",,1 ,s LI li c 1"1Or Ln f c r i o rJ. J t. \.l. .J.. '- "-" J.J • .! !•••\ •••.'- ..A,. v .•.•.•...•.-4

-
.Jn nci r o 5 , I~. 4 100 J.05,411 911,56

Fevercirn S~2S 9" 10:),25 92,75"
la r ç o 1,70 100 101,70 98,30

Abril 5,::9 106 111,89' 100,11
'! . :; , 4 o 10:1 106,40 99,60...:110

Junho 3,0.9 Si) 101~O9 94,91
Julho 1,0~ 100 101,89 98,11

:\ ...:0 s t o 2,S7 98 100.87 95,13

~;8te: l.r-o 2, (J 2 9S 97,62 92,:)8
:.)utul'ro s,:n 90 103,31 92,69
: .ovc: ~o r o }n,23 lO~ 113.23 92,77

.ic z c: b r o '2 1'\/1 ," , 109,04 02.~6\J , " I' .J..V-i

~



/
C;undro,14. Dc s v í o s p~JrÕ0:~, 1,,;,,~jcCg Ls t oc iona í.s , Lin.i t c s Su;'.'criorcs c Inferiores ela vnri~

ç?!'o l.r t c.ci.ouc l t:(J~; ~.l"cr::os j!,édir,s, r cccb idos pc lo s /\gricu1torcs do Estauo tio
Atrc. Ovo~ ((r~/~z)- 1972/1975.

Li.~~it e s
;I E ~~r: ~; Dc s v io l' ;: d r ::":'o Tildicc Ls t ac ionn l SUi:ci.!.u.:: l!1tcTioT

~T:1!lClr o s , t : 101 106.79 95,21

Fcvcreiro ti , ~):1 102 106~99 97.01
"ln rç o : 7 ,41 10:i 110.41 95.59
Ab r i I 9,:10 102 111,90 ' 92, ) O

.Ia io :3 ,(, 1 97 100,68 93,32

.Junho 3,0) 97 100,09 93,91

Julho 1,70 ~4 95,70 92,30

i\~~osto 2,()5 99 101,05 96,95
Sc t erb ro 3.8 Cl 100 103,86 96,14

Outubro 6,02 9S 10S,02 92,98

Novenb r o 6,r.'l 102 108,80, 95,20

Dcz crb ro 8,50 1 o 4 1J2,50 9S,Sa

\
~-.::-
'~
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ANALISE DA VARIAÇ~O ESTACIONAL E COMPORTAMENTO DOS PREÇOS
DE OLEO DE DENDt NO MERCADO INTERNACIONALl

AZfredo Oyama Homma2

Edna Maria RuffeiZ Farias3

João ViZhena AmaraZ3

SINOPSE: Comportamento dos preços de oleo
de dendê no mercado internacional no perío
do 1960/76 como subsídio para expansão des
ta cultura na região amazônica.

INTRODUÇ~O

As principais áreas produtoras de dendê estão situadas
na Ásia sul-oriental (Malásia e Indonésia) e na África (Congo, Ni
géria, Costa do Marfim, Daomé e Moçarnbique). A produção mundial de
óleo de dendê (polpa e palmiste) eleva-se a 2.700.000 toneladas,
correspondentes a 8% da produção mundial de óleos vegetais e a 6%
de corpos gordurosos de todas as origens. A América do Sul hao che
ga a' 3% do total mundial, sendo que a produção brasileira não
atinge a 0,25% com a reduzida participação de 6.500 toneladas.

o dendezeiro apres.enta-se como cultura de maior rendimen
to de óleo por hectare e a região amazônica, por possuir áreas com
condições ecológicas e locacionais para o desenvolvimento da cult~
ra, tem tudo para ocupar lugar de destaque no mercado internacio
nal de matérias primas oleaginosas.

o dendezeiro produz óleo de palma, isto é, óleo de den
dê, de côr vermelho-alaranjada e o óleo de palmiste, de côr bran
ca, extraído da amêndoa. O primeiro destina-se à indústria siderúr

lAceito para publicação em
2Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuária do Tropico Úmido, Caixa Postal,

48, Belem, Pará.
3Estudantes de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belem, Pará
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g~ca (chapas de flandres, lami~agem.a frio); à indústria de marg~
rlna (em conjunto com o óleo de palmiste, de copra e de amendoim);
à fabricação de óleo de mesa por fracionamento pelo frio; à indús
tria de sabão, com óleos de baixa qualidade e alta acidez, deter
gentes e diversos produtos de limpeza; e a indústria farmacêutica,
por extração do caroteno ou pré-vitamina A.

o óleo de palmiste, por sua vez, tem emprego nas
trias de margarina e sabão.

indús

o presente trabalho tem por finalidade analisar os pre
ços de óleo de dendê no mercado internacional e seu comportamento,
no período 1960/76, a fim de revelar aspectos, que poderão ser
úteis, se considerados na formulação de política de preços, tanto
para países consumidores, como para produtores com vistas a sua
possível expansão, como no caso particular da região amazônica. E~
tes aspectos baseiam-se nas tendências dos preços a longo prazo,
variação estacional e também em seus ciclos.

MATERIAL E MtTODOS

o método usado para a estimativa da variação estacional
dos preços de óleo de dendê, foi o denominado Total Móvel de 12 me
ses, onde cada preço mensal é expresso como porcentagem de uma te~
dência. A utilização deste método permite calcular um 1ndice Aju~
tado, onde são elimin das as influências distorcivas da inflação,
das variações cíclicas e de outras discrepância, deixando em eVl
dência a variação estacional e outras causas não mensuráveis, co
mo, por exemplo, mudanças, a curto prazo, de mudanças tecnológicas
na utilização do produto.

Para testar se há ou não diferença, estatisticamente si~
nificativa, entre os índices de variação estacional para cada pro
duto em estudo, utilizou-se o teste Qui-Quadrado (X2). Nas figura;
apresentadas neste trabalho tem-se o valor do Qui-Quadrado determi
nado para cada produto, precedido das letras: N.S. quando a dife



rença entre os índices não é estatisticamente significativa e S.
quando a diferença é estatisticamente significativa ao nível de
5%.

Os dados básicos utilizados neste trabalho são os preços
médios cotados nos portos europeus de óleo de dendê procedentes da
Ásia, obtidos mensalmente pela FAO, referentes ao período 1960/
1976.

Este estudo está sujeito a algumas limitações, quanto a
adoção do método do Total Móvel de 12 meses, onde tem-se a desvan
tagem de perder 6 informações no primeiro ano do estudo e 6 infor
mações no último -ano e a não utilização do de f Lat or-.

Foi calculado o intervalo de tempo decorrido entre, os
picos' altos e os picos baixos de preços entre si. Da mesma forma,
calculou-se o tempo entre os altos e baixos subseq~entes. As ten
dências de preços foram determinadas através de equações lineares
estimadas a partir da utilização do método dos mínimos quadrados.

RESULTADOS E DISCUSS~O

A análise da variação estacional dos preços no período
1960/69, mostraram que os índices estacionais de preços de janeiro
a julho, foram superiores ao índice médio anual, e inferiores de
agosto a dezembro (FIG. 1).

O índice malS alto ocorreu no mês de março e o malS bai
xo, nos meses de setembro a novembro, estando estes 4 e 3%, respe~
tivamente, acima e abaixo do índice médio anual.-

Quanto ao período 1970/76, este apresentou-se mais irregu
lar que o período 1960/69. Em termos médios, os índices de feverei
ro a junho situaram-se abaixo do índice médio anual, e acima, de
julho a novembro. O índice máximo ocorreu em agosto e, o mínimo,
em junho, situando-se aproximadamente em 11 e 10%, respectivamen
te, acima e abaixo do índice médio anual.
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No período 1970/76, as malores variações em torno do ín

dice médio corresponderam aos meses de agosto a fevereiro (FIG.2).

No que se refere aos preços médios anuais durante o p~
ríodo 1960/72, em moeda de valor constante, em relação a média do
período, apresentou variação de 21,47% abaixo da média (1968) e
acima da média, 26,22% (1970). Para o período 1973/75, nota-se um
brusco aumento de preços, elevando-se em cerca de 48,82% em rela
ção ao período 1960/72, oscilando em cerca de 36,55% (1973) para
abaixo da média e 35-,73% (1974) para valor acima da média.

A tendência do crescimento do preço registrado, no longo
Iprazo, foi da ordem de 7,13 libras por 2240 libras peso ao ano
(FIG. 3). Quando. se calculou a tendência a partir da média móvel
dos três anos, o crescimento encontrado foi de 7,4l libras por
2240 libras peso ao ano.

Importante também é medir o intervalo médio do tempo en
tre os plCOS altos - ou o ciclo completo dos preços - para melhor
visualisar o comportamento dos preços. Em 16 anos, observam-se dois
picos altos distintos: 1965 e 1974. O intervalo decorrido entre es
tes picos foi de 9 anos. Três foram os picos baixos: 1962, 1968 e
1972. O tempo decorrido entre eles foi 6 e 4 anos (FIG. 3). O tem
po decorrido entre os meios-ciclos (alto e baixo) foi de 3, 3, 4 e
2 anos. Dobrando-se esses números e acrescentando-se a eles a soma
da diferença entre os picos altos e entre os picos baixos (43),
divide-se o total pelo número de ciclos e meios-ciclos, obtendo-se
assim o ciclo médio de 6 anos.

CONCLUSOES

A análise da variação estacional dos preços de óleo de
dendê mostrou a existência de dois períOdOS distintos de preços:
uma fase de baixa no primeiro semestre, variando em torno de 10%
em relação à média.
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Quanto a variação de preços entre os anos de 1960/76, p~

demos caracterizar dois períodos distintos: um que abrange o perío
do 1960/72, onde os preços mantiveram-se quase num mesmo patamar,
com oscilações em torno da média de 23,84% e a outra que compree~
de o período 1973/76, apresentando uma súbita elevação de preços
em relação à média do período anterior em cerca de 48,82%. Este úl
timo período, apresenta também, maior variação em relação à sua mé
dia em torno de 36,14%.

° ciclo-médio completo de preço do óleo de dendê dos úl
timos 16 anos é de aproximadamente 6 anos.

A expansão da cultura de dendê para a região amazônica
reveste de importância devido a existência de áreas com ótimas con
dições ecológicas e de criar uma nova alternativa de exploração p~

.-ra a regl.ao.

Devido a reduzida produção nacional, política de prod~
-çao deve estar orientada no sentido de atender o mercado interno

que deverá crescer consideravelmente com a expansão do parque Sl.
derúrgico, atualmente o maior consumidor nacional e nas indústrias
de transformação, principalmente a de alimentos, em face do crescl.
mento demográfico e do aumento do nível de renda.
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QUADRO 1 - Desvios padrões., índices estacionais, limites sup!:.
riores e inferiores da vatiação estaciona1 dos pr!:.
ços medios de óleo de dendê nos portos europeus
1960/69

Meses Desvio
Padrão

índice
Estaciona1

Limites
Superior Inferior

Janeiro 1,4 100 101,4 98,6

Fevereiro 2,1 103 105,1 100,9

Março 4,1 104 108,1 99,9

Abril 3,9 102 105,9 98,1

M-aio 4,7 102 106,7 97,3

Junho 4,5 100 104,5 95,5

Julho 1,7 ·100 101,7 98,3

Agosto 3,3 99 102,3 95,7

Setembro 4, 7 97 101,7 92,3

Outubro 4,4 97 101,4 92,6

Novembro 3,2 97 100,2 93,8

De zemb ro 1,2 99 100,2 97,8



QUADRO 2 - Desvios padrões, índices estacionais, limites sup~
riores e inferiores da variação estaciona1 dos pr~
ços médios de óleo de dendê nos portos europeus-
1970/1976

Meses Desvio
Padrão

índi ce
Estaciona1

Limites
Superior Inferior

Janeiro 10,9 101 111,9 90,1

Fevereiro 14,6 99 113,6 84,4

Março 8,9 97 105,9 88,1

Abril 7,3 96 103,3 88,7

Maio 5,0 93 98, O 88,0

Junho 8,5 90 98,5 81,5

Julho 6, O, 103 109,0 97, O

Agosto 9,2 111 120,2 101,8

Setembro 8,6 105 113,6 96,4

Outubro 13,8 105 118,8 91,2

Novembro 13,2 102 115,2 88,8

Dezembro 7,6 98 105,6 90,4
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QUADRO 3 - Preços médios mensais de óleo de dendê nos portos europeus (L/2240 1b) - 1960/76

Meses Anos
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

-
Janeiro 84,5 80,8 82,1 76,3 83,4 93,9 88tO 82,9 81tO 67tO 108,1 117 .o 92,8 91,5 273,0 255,0 178,0

Fevereiro 83,2 82,9 83,0 77 ,O 82,5 100,9 88,0 82,5 81,0 71 ,5 103,5 119,0 73,6 115,0 298,0 215,0 181,0

Março 81,5 84,0 78,2 77,0 82,5· 106,2 88,0 82,0 81,0 76,0 109,7 117,4 85,0 115,0 275,0 198,0 195,0

Abril 81,5 84,5 77,0 77 ,O .82,5 107,0 83,0 81,0 80,2 72,0 113,2 115,0 88,4 116,3 260,0 195,0 193,0

Maio 81,5 85,0 77,0 77,0 82,6 108,0 81,2 81,2 78,5 70,0 118,0 104,8 88,4 131,2 247,0 180,0 194,0

Junho 79,6 84,5 76,0 78,6 83,3 106,4 81,3 83,7 74,8 70,0 116,8 100,2 83,0 143,8 256,0 145,0 233,0

Julho 80,3 83,0 75,0 80,0 83,5 100,0 85,8 83,0 69,5 68,4 110,5 115,5 89,2 185,0 267,0 192 ,0 256,0

Agosto 81,8 82,0 74,8 80,5 85,3 94,0 86,5 83,0 63,8 72,8 104,0 117,2 91,5 218,7 317,0 223,0 239,0

Setembro 81,2 82,0 73,5 80,5 83,8 88,2 86,6 81,8 60,0 76,5 95,4 110,5 93,5 200,4 312,0 204,0 272,0

Outubro 80,5 82,0 70,0 81,3 88,0 89,4 85,2 80,8 60,0 87,3 104,2 104,2 94,8 182,0 359,0 202,0

Novembro 80,4 82,0 73,5 82,2 90,2 90,0 80,8 78,0 60,6 99,0 113,5 101,0 9~,5 184,0 345,0 190,0

Dezembro 81,0 82,0 74,9 82,7 92,2 88,5 82,2 81,0 65,3 108,0 115,0 94,0 92,5 206,0 292,0 185,0

Média
Anual

81,41 82,89 76,25 79,17 84,98 97t70 84,71. 81,78 71,30 78,20 109,32 109,31 88,93 157,4 291,75 198,66
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FIG.3-Pre,Ços correntes de óleo de clendê nos portos europeus e sua. tendência

1960/1976.
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